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COMPRA DA MANDACARU

Buiity envia hoje mensagem à Assembléia
-eNova ameaça 
''de greve 
na Argentina

Buenos Aires - Um se­
tor sindical de tendência 
moderada convocou para a 
próxima quarta-feira uma 
greve nacional de repúdio 
tanto à política econômica 
do regime militar como a 
rigorosa repressão policial 
que frustrou uma concen­
tração de trabalhadores na 
terça-feira passada.

O conselho nacional 
do Partido Justicialista 
(per onista) se declarou 

•• em sessão permanente e 
manifestou sua intenção 
de tomar parte em “qual­
quer iniciativa legitima e 
pacifica” para restabelecer 
*‘a dignidade do povo e as 
liberdades públicas”.

Alguns dos detidos 
por causa da mobilização 

sindical da terça-feira co­
meçaram a ser levados on­
tem ao cárcere de Cilla de 
Voto, para cumprir uma 
pena de cinco dias de pri­
são imposta pela Policia, 
enquanto a maioria dos 
2.074 presos havia recupe- 
rado sua liberdadede. O 
Governo informou ante­
ontem á noite que a quan­
tidade de detidos que rece­
beríam a pena de cinco 
dias era de l70 pessoas  ̂po­
rém a Policia, uma hora 
depois, disse que eram 102, 

'a  que se tenha esclareci-
até a madrugada de 

hoje a situação.

Inglaterra 
teme invasão 

 ̂nas Malvinas
0  embaixador britâni­

co na ONU, Sir Anthony 
Parsons, disse ontem que 
pediu uma reunião urgente 
do Conselho de Segurança 
da entidade mundial, pois 
seu Governo acredita que 
“é eminente a invasão da 
Argentina nas Ilhas Mal­
vinas’”. Frisou que “não 
somos um pais que imagi­
na coisas e não costuma­
mos convocar o Conselho 
por qualquer motivo”.

Na (j EA (Organização 
’ Estados Àmèricanos),
outro lado, a Argentina 

denunciou, também on­
tem, a violação de suas á- 
guas territoriais por navios 
de guerra da Inglaterra, 
declarando que a mesma 
cria grave tensão no He­
misfério.

P o r sua vez o 
Secretário-(leral da ONU, 
Javier Perez de Cuellar, 
tornou a fazer ontem seu 
apelo à Inglaterra e à Ar­
gentina ‘̂ or máxima cau­
tela”. Cuellar convidou 
representantes de ambos 
os paises a instarem seus 

t Governos “a continuar a 
usar meios diplomáticos 

ara resolver os importan- 
es problemas”. Em Bue­

nos Aires, diplomatas bri­
tânicos e argentinos man­
tiveram outro encontro 
sem conclusões sobre a cri­
se que se aproxima e am­
bos os paises aceleraram a 
ida de navios de guerra à á- 
rea das costas da América 
do Sul.

Fluminense e
Corinthians,
classificados

0  Fluminense venceu 
o Ceará de 2 a 0 ontem à 
noite no Maracanã e vai 
Mra os dois jogos contra o 
Grêmio - o primeiro em 
Porto Alegre e o segundo 
no Rio - com o direito a 
dois empates para se clas­
sificar a outra fase do 
Campeonato Nacional.

Em São Paulo, o Co- 
rintians goleou o Bahia de 
5 a 2, no M orum bi, 
classificando-se para en­
frentar o Bangu na próxi­
ma fase.

PROXIMOS JOGOS
Os próximos jogos do 

Campeonato Nacio.nal reu­
nirão os seguintes Clubes:

Grupo 1 - Grêmio x 
Fluminense - 21 horas - Es­
tádio Olímpico - domingo; 
Grupo 2 - São Paulo x 
Guarani - 17 horas - Mo­
rumbi - domingo: Grupo 3 
- Bangu X Q)nntian8 - 17 
horas domingo/Maracanã 
ou São Januário às 21 ho­
ras - sábado e finalmente 
Grupo 4 - Flamengo x San­
tos - sábado 21 horas - Ma­
racanã - ou domingo às 17 
horas.

lí

O investigador disse ser vitima de calúnias

O julgamento de 
Cícero Tomé

Sustentando a tese de negativa da autoria, os advo­
gados Vital do Rego e Francisco Maia, conseguiram on­
tem perante o juri da comarça de Campina Grande a ab­
solvição, por 5 votos contra 2, do investigador de policia 
Cicero Tomé da Silva, apontado como um dos integrantes 
do Esquadrão da Morte denominado de “ Mão B ranca” . 
N« acusação, além do promotor João da Cruz, funciona­
ram os bacharéis Geraldo Beltrão, Jaim e Clementino e 
Orlando Vilarim Meira.

Os debates forenses se iniciaram no expediente da 
manhã, com o júri terminando ás 20 horas. Considerável 
público ocupou, durante todo o decorrer o julgamento, o 
salão de reuniões do jú ri e outras dependências do Forum 
Afonso Campos. Ã noite, afora as pessoas que se compri­
miam dentro do prédio, m uita gente aguardava do lado de 
fora o vericto.

IRirante todo o dia de ontem, as emissoras de rádio 
de Canipina Grande dedicaram quase que a totalidade de 
suas programações ao julgamento. A população campi- 
nense estava dividida quanto á condenação de Cícero To­
mé, mas havia uma leve inclinação favorável á absolvi­
ção.

Durante o julgamento, o réu chorou muito. Alegando 
ao juiz Rui Formiga sua inocência, Cicero Tomé disse que 
estava sendo vitima de difamações e calúnias. Indagado 
se tinha a quem atribuir a autoria dos crimes de Mão 
Branca, ele respondeu que não sabia, “ pois se tivesse co­
nhecimento dos matadores de marginais em Campina 
Grande, não estaria aqui, pois os teria prendido” .

Na última terça-feira, foram julgados os dois primei­
ros indiciados no caso Mão Branca, os investigadores Ca­
cau e Zezé Basilio, tendo o primeiro sido absolvido e o ou­
tro, condenado.

O advogado Vital do Rego ampara o policial Cicero Tomé na sala do Tribunal do Júri

Bancária morre depois de 
incendiar-se com álcool

A funcionária Sandra Maria 
L>uarte de Aquino, da agência do 
Banco do Brasil da Avenida Epitácio 
Pessoa, suicidou-se na manhã de on­
tem no próprio local de trabalho. Os 
familiares ua vitima apontaram o ex- 
marido de Sandra, Heriverto e Silva 
Machado, como causador de sua 
morte, segundo informou o delegado 
Manoel Idalino.

Sandra Maria chegou ao Banco 
antes de oito horas e pediu licença 
para comprar alguns medicamentos 
numa farmácia próxima ao local de 
trabalho, alegando que não estava 
passando bem. Ao voltar, os colegas 
estranharam o volume do pacote que 
a funcionária conduzia: eram quatro 
litros de álcool com os quais suicidou- 
se no sanitário do banco utilizando 
um fórforo.

S a n d ra  M aria  e ra  p ré - 
universiária e residia à rua Professor 
Itenato Carneiro da Cunha, 85, jagua- 
ribe (Página 12). Saridra matou~se aos 26 anos

Suspensos na Nicarágua os 
feriados da Semana Santa

Manágua - O governo sandinista 
decretou a suspensão dos tradicionais 
feriados da Semana Santa devido ao 

estado de emergência e ao denuncia­
do perigo de uma “iminente invasão 
armada do imperialismo norte- 
americano”.

Pela primeira vez na história des­
ta nação, os empregados estatais e 
particulares trabalharão durante os 
tradicionais feriados, inclusive 8 e 9 
de abril. Quinta e Sexta-feira Santas, 
de acordo com o decreto. O governo 
sandinista impôs o estado de emer­
gência nacional a 15 de março, depois 
da explosão de duas pontes no norte 
do pais, provocada por elementos 
anti-sandinistas.

Outro decreto einitido pela junta 
é relacionado a um intposto para a de­
fesa nacional, que, ainda que seja de 
caráter temporário, agrava em dois 
por cento sobre o patrimônio e uma 
taxa adicional de 10 por cento sobre a

percentagem ou total que pagam os 
contribuintes do Imposto de Renda. 
Mediante esses novos impostos o Go­
verno trata de reunir os fundos ex­
traordinários sem desviar os gastos de 
outras rubricas para a defesa do pais 
diante.de uma eventual agressão es­
trangeira. O decreto assinalou que se 
propõe conseguir isso “sem afetar a 
atividade produtiva nem cair na ten­
dência inflacionária induzida pela 
crise do comércio internacional”.

As milícias populares sandinistas 
treinam intensamente em várias ins­
talações militares desta Capital e do 
interior do pais. Os jornais Barricada 
e El Nuevo Diário publicaram ontem 
um terceiro suplemento sobre a Defe­
sa Civil, organismo recém-fundado 
dirigido por um capitão do Exército 
Popular Sandinista. O terceiro su­
plemento trata do “que fazer depois 
de um ataque aéro”.

Expediente 
nos bancos 
até 11 horas

Para permitir à popu­
lação participar da procis­
são do Senhor dos Passos, 
que se realizará hoje à tar­
de, as repartições públicas 
federais, estaduais e mu­
nicipais funcionarão so­
mente até as 15 horas.

Por sua vez, a rede 
bancária permanecerá 
aberta para atendimento 
ao público somente até as 
11 horas. Na Universida­
de Federal da Paraíba, 
bem como nos demais es­
tabelecimentos de ensino 
da Capital, as aulas tam­
bém serão suspensas às 15 
boras, mas no turno da 
noite o expediente será 
normal.

Choveu ontem 
em mais oito 
municipios

A Coordenadoria de 
Telecomunicações da Se­
cretaria de Ciomunicaçâo 
Social do Estado informou 
ontem que choveu em mais 
oito municipios paraiba­
nos, com (íhuvas distribuí­
das entre regulares e fra­
cas. Nos municipios de 
Umbuzeiro, com 15 milí­
metros; Prata, com 19,4 
milímetros; Monteiro, com 
15 milímetros e São José 
de Piranhas, com 16 milí­
metros as precipitações 
pluviométricas foram re­
gulares.

Já em Sumé, Bonito 
de Santa Fé, Tavares e 
Princesa Isabel choveu fra­
co. As respectivas comu­
nas, segundo a Cotei, vem 
registrando, durante o ano, 
um médio, inverno, en­
quanto ern outras localida­
des do Estado, principal­
mente, as regiões do Alto 
Sertão vêm atravessando 
uma longa estiagem.

O governador Tarcísio 
Burity assina hoje, às 9 ho­
ras, no Palácio da Reden­
ção, perante operários e 
sindicalistas, a mensagem 
que enviará à Assembléia 
Legislativa, solicitando 
autorização para adquirir 
a Indústria Têxtil de Man­
dacaru. O documento, logo 
após a assinatura, será en­
viado ao Poder Legislativo 
e, se aprovado, permitirá a 
constituição da primeira 
cooperativa, no país, geri­
da exclusivamente por 
operários.

Uma comissão forma­
da por cinco técnicos, além 
da Câmara de Valores 
Imobiliários vinculada a 
Associação Comercial, 
avaliaram os bens da in­
dústria em 270 milhws de 
cruzeiros. O goverrío do 
Estado adquiriu a Manda­
caru por 130 milhões de 
cruzeiros, dando 30 mi­
lhões iniciais, ficando o 
restante para ser liquidado 
em hum ano.

A decisão do governa­
dor Tarcísio Burity de ad­

quirir a indústria Têxtil de 
jMandacaru, foi tomada 
após ouvir sugestões feitas 
pelas lideranças sindicais 
que acompanharam de 
perto os problemas ocorri­
dos em decorrência da con­
juntura econômica e que 
resultaram na demissão de 
600 operários.

D i a n t e  do grave 
problema social, a solução 
encontrada foi adquirir a 
indústria e transformá-la 
em cooperativa: Cotepa, 
Cooperativa dos Têxteis do 
Estado da Paraíba, é a pri­
meira cooperativa, no país, 
gerida por operários, que 
terão os salários substituí­
dos por cotas de participa­
ção. Cada associado terá' 
que subscrever um capital 
de 5 mil cruzeiros iniciais; 
que serão reajustados de 
acordo com a ORTN.

A Assembléia Legisla­
tiva tem 30 dias para dis­
cussão e aprovação da 
mensagem. O governador 
Burity pretende entregar a 
fábrica aos operários no 
dia U de maio. i

Homenagem em São Gonçalo
O governador Tarcísio Bu­

rity e a Secretária Giselda Ng; 
varro, da Educação e Cultura, 
serão homenageados hoje, às 16 
horas, pelos colonos do Períme­
tro Irrigado de São Gonçalo, du­
rante a solenidade de assinatura 
do convênio pelo qual o Governo 
do Estado evitou que fossem de­
finitivamente fechadas as três 
escolas que o Departamento Na­
cional de Obras Contra a Seca 
mantinha em funcionamento na 
área.

O DNOCS, por entender 
que as atividades de educação 
não são de sua competência, de­
cidiu suspender o funcionamen­
to das três escolas que servem à 
população infantil de São (Jon- 
çalo enquanto que o governador 
Tarcísio Buritys assegura a con­
tinuidade dos seus serviços, me­

diante a estadualização das re­
feridas escolas.

Por esta decisão, tanto o go­
vernador como a secretária da 
Educação serão homenageados, 
assinando convênio entre o Es­
tado e o DNOCS para a solução 
do problema. Nas três escolas, 
estadualizadas pelo governador, 
há 25 salas de aulas, com capa­
cidade total para atender a 2 mil 
alunos nos dois turnos.

Pelo convênio, o Dnocs 
cede as dependências físicas, os 
equipamentos e o material didá­
tico já existentes nas escolas, ca­
bendo à Secretaria da Educa­
ção, em contrapartida, partici­
par com recursos humanos, téc­
nicos e pedagógicos indispensá­
veis ao seu pleno funcionamen­
to.

Cr$ 8 milhões para Catolé
Nas duas obras que o gover­

nador Tarcísio Burity inaugura 
amanhã em Catolé do Rocha, 
foram investidos oito milhões e 
200 mil cruzeiros. O Hospital 
Distrital “Deputado Américo 
Maia de Vasconcelos” custou 
1,2 milhão ao Estado, enquanto 
que o Hotel Batik ficou orçado 
em 7 milhões.

Acompanhará o governador 
Tarcísio Burity a secretária Gi­
selda Navarro, da Educação e 
Cultura, que juntos, receberão a 
cidadania Catoleense. Ainda na 
parte da manhã, Burity partici­
pa de uma concentração pública 
e assiste o show do cantor e com­
positor Pinto do Acordeon. Em 
seguida visita e inaugura o hos­
pital e o hotel. Às 14,30 horas, 
no Colégio Estadual, a secretá­
ria Giselda Navarro faz entrega 
de módulos escolares aos estu­
dantes do 1̂  grau.

O Hospital Distrital dispõe

de 35 leitos e funcionará com 17 
funcionários contratados pelo 
Governo do Estado, benefician­
do Catolé do Rocha e mais nove 
municipios das imediações, in­
clusive as áreas próximas do Rio 
Grande do Norte.

O Hotel Batik dispõe de 20 
apartamentos e já se encontra 
em condições de funcionam'^n* 
to, precisando apenas acionar a 
cozinha industrial, as lojas de 
artesanato e o bar/restaurante. 
O governador Tarcísio Burity 
inaugura também a cozinba in­
ternacional da Escola Agro- 
técnica do Município.

Acompanham, ainda, o go­
vernador Burity os deputados 
Wilson Braga, Marcondes Ga­
delha, Francisco Pereira, o se­
cretário da Saúde, Romildo Do- 
mingues e o ex-sub-chefe da 
Casa Civil, Francisco Evangelis­
ta, candidato a deputado esta­
dual.

Paraiban já financia os 
projetos do Provárzeas
0  Banco do Estado da Pa­

raíba está recebendo propostas 
de financiamentos do Programa 
Nacional de Aproveitamento de 
V árzeas Irrigáveis (P ro ­
várzeas),' cujos recursos serão li­
berados pelo Banco Central se­
manalmente, a medida (jue fo­
rem aprovados os projetos- 

Segundo o diretor ds Car­
teira de Crédito Rural da Paraí­
ba, Vanildo Pereira da Silva, os 
créditos destinam-se ao sanea­
mento agrícola, compreendendo 
retificação e drenagem de pe­
quenos .cursos d‘água, constru­

ção de diques e outras obras de 
proteção contra enchentes.

Ele adiantou que também 
poderão ser atendidos, com in­
vestimentos fixos, os projetos de 
drenagem e irrigação, desmata- 
mento, limpeza da área e insta­
lação de cercas para isolamento 
da área financiada, obras de 
proteção nas encostas adjacen- , 
tes, além da colagem e aduba- 
çâo intensiva da área a ser bene­
ficiada, e obras de complemen- 
tação necessárias à exploração i 
racional da terra. (Página 12)
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M itterrand na América Latina

O FISCO, NO 
SEU LUGAR

Foi-se o tempo em que o fisco era uma 
arma política, um instrumento a serviço dos 
detentores do poder, usado e abusado pelo 
coronelismo para ajudar aos amigos e per­
turbar a vida dos adversários. Foi-se tam­
bém o tempo em que o governo postava a 
polícia, de metralhadora em punho, na porta 
dos contribuintes, para melhor “convencer” 
os contribuintes a recolherem seus tributos. 
A Paraíba sabe que não vai nisso nenhum  
exagero, sabe que isso aconteceu no Estado 
há poucos anos, em Campina Grande e em 
Cajazeiras, do mesmo modo como sabe que 
os heróis dessa façanha tentam agora recon­
quistar o poder, como se o povo estivesse com 
saudade daquele sistema de governa ■ com 
o chicote na mão.

O professor Milton Vendncio, titular 
das Finanças, teve oportunidade, ontem, de 
dirigir a palavra aos contribuintes do Esta­
do, tranquilizando-os sobre a política fiscal 
do atual governo. O fisco não vê mais o con­
tribuinte como um inimigo do Estado, como 
um sonegador que vive a imaginar mil for­
mas de fraudar a Fazenda Pública. Muito ao 
contrário, o governador Tarcísio Burity vê 
em cada contribuinte um auxiliar do seu go­
verno, um colaborador da sua administra­
ção, um operário das realizações e obras que 
vem construindo em todos os recantos da Pa­
raíba. O fato de um contribuinte isolado, 
aqui ou acolá, descumprir a legislação tribu­
tária não significa, de modo algum, que se 
possa atribuir a todo o universo de contri­
buintes a pecha da sonegação e da fraude. 
Deve-se mesmo, por uma questão de justiça, 
realçar o fato de que as empresas e os esta­
belecimentos da Paraíba realizam um admi­
rável esforço de organização e modernização 
de sua administração. Não se concebe mais, 
em nossos tempos, a desorganização, a irra­
cionalidade, toda administração há que ser 
organizada, racional, planejada, quer no se­
tor público, quer no setor privado. E  o em­
presário paraibano, o comerciante, o indus­
trial, o produtor agropecuário, está perfeita- 
mente consciente disso, integrado nesse es­
forço.

O fisco, de sua parte, também evoluiu, 
nào apenas quanto àquela mentalidade ou- 
trora reinante, nías, também, em relação ã 
sua sistemática de trabalho, ã sua metodolo­
gia de trabalho. Evidente mente, aqui e acolá 
poderão ocorrer enganos, distorções, 
de parte ã parte, tanto da parte do con­
tribuinte como da parte do fisco. Mas não se 
pode mais falar, na Paraíba, no universo de 
contribuintes como um universo de sonega­
dores contumazes, nem no fisco, como um  
fisco despreparado e desorientado, a querer 
compensar sua incapacidade com medidas 
de arrocho fiscal. Isso não existe mais na 
Paraíba.

O secretário Milton Venáncio, agente 
fiscal com larga experiência fiscal, professor 
de direito tributário, é um homem perfeita- 
mente identificado com a orientação da polí­
tica do governo. De certo, ele está envidando 
esforços para elevar cada vez mais o nível de 
eficiência e de produtividade da ação fiscal. 
Esta é a obrigação que a lei e o cargo lhe im­
põem. Se assim não agisse, estaria desafian­
do a lei, emanada dos representantes do po­
vo, dos legisladores, e estaria desonrando o 
cargo que lhe foi confiado. Mas isso não tem  
nada a ver com aqueles velhos métodos supe­
rados, carcomidos, desmoralizados de arre­
cadar.

Triste do Estado que, para sobreviver, 
tenha de escorchar os contribuintes. A Pa­
raíba de hoje não precisa disso. Nem irá re­
gredir, retroceder a um tempo ainda hoje 
amaldiçoado na memória do seu povo.

O fisco está no seu lugar.
A Paraíba pode trabalhar em paz.
O contribuinte não vai pagar nenhum  

tostão a mais, nenhum tostão a menos. E s e a  
sua situação é difícil, a lei prevê mecanis­
mos adequados para contornar essas dificul­
dades. Acabou-se o tempo em que a palavra 
de ordem era liquidar o contribuinte e fechar 
0 seu estabelecimento ã custa de baionetas e 
metralhadoras.
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S egundo notícia de um 
jornal recifense (“Diá­
rio de Pernambuco”, 21-1- 

82), o perfil que 0 Sr. Jac- 
ques Huntzinger, secretário 
do PS francês para as rela­
ções internacionais, traça de 
Mitterrand é o de um ho­
mem de Estado “apostóli­
co”, como o foi nos Estados 
Unidos o ex-Presidente Car- 
ter (que tantíssimos brasi­
leiros, e entre eles eu, nos re­
gozijamos em ver afastado 
da CJasa Branca). O chefe de 
Estado francês quer não só 
“aumentar sua presença 
econômica e comercial na 
América Latina”, o que é 
normal, mas t\ambém de­
senvolver “uma diplomacia 
atenta aos direitos, huma­
nos”. O que significa um 
empenho em acompanhar, 
com olhos de juiz, a política 
interna de nossos países, a 
ver se é respeitado aqui 
aquele amálgama de verda­
des e de "non senses”, de 
abstrações vazias e de erros, 
que o Partido Socialista 
francês dogmatiza serem os 
“direitos humanos”. Ou se­
ja, os critérios supremos pe­
los quais, depois das vitórias 
e le i to r a is  so c ia lo -  
comunistas na França, de­
vem afinar as leis e os gover­
nos de toda as nações latino- 
americanas, são os que figu­
ram, nas cartilhas do PSF, e 
dirigem a mente do Presi­
dente Mitterrand.

Não é preciso ser muito 
malicioso para vislumbrar 
que o “apostólico” Mitter­
rand deseja” aurnentar sua 
presença econômica e co­
mercial” entre nós, precisa­
mente para ajudar a con­
quista da utópica liderança 
filosófico-polífica que para 
se pleiteia.

Segundo a mesma notí­
cia, a ação de Mitterrand 
visa desenvolver uma “polí­
tica mais ativa em matéria 
de direitos humanos, em 
particular na Argentina e no 
Chile”. O Brasil, que vá 
pondo as barbas de molho...

O Sr. Huntzinger expli­
citou que a tal “presença” 
francesa deve exercer-se 
notadamente “em alguns

terrenos de luta que pare­
cem conduzir certas socie­
dades latino-americanas 
para horizontes diferentes 
dos propostos pelos Estados 
Unidos’̂ . Ou seja, bem sa­
bemos quais são aqui as cor­
rentes ideológicas que pro­
curam mobilizar, exacerbar 
e levar à aventura famílias 
de alma brasileiras habita­
das por ressentimentos - al­
guns clamorosamente justos 
- contra os Estados Unidos. 
Tornar-se “presente” no 
Brasil, para a coligação 
socialo-comunista que go­
verna a França, significa 
promover a agitação cultu­
ral. Ou até, talvez, mandar 
técnicos de conscientização, 
de fermentação de massas, e 
de tensão social.

O pleiteado esfriamen­
to com os Estados Unidos 
tende a privar-nos de um 
parceiro poderoso, rico, e 
movido por impulsos alter­
nativos de egoísmo e de co- 
preensão fraterna, A Ficar­
mos privados desse parcei­
ro, não nos bastariam a 
França, a Grã-Bretanha ou 
a Alemanha Ocidental. Po­
rém, na estrada onde subi­
tamente notaríamos que a 
solidão nos cercou, uma 
CTande mão se nos estude 
largamente aberta. É a 
mão... a pata de urso... da 
Rússia soviética.

De onde veip a esta o 
ouro que gasta a rodo no 
mundo todo? Só do trabalho 
dos mujiques, executado em 
regime de senzala? Hipótese 
ridícula, pois esse trabalho 
não dá para manter a pró­
pria Rússia. Esse ouro lhe 
vem, isto sim, das nações 
capitalistas, nas quais rodas 
de altos burgueses “sapos” 
conspiram e cooperam comal- 
tos eclesiásticos de esquerda 
para manter, tão longamen­
te quanto possível, o orça­
mento soviético.

É o poder do mau capi­
talismo. Desse mesmo mau 
capitalismo que os burgue­
ses “sapos” e os eclesiásti­
cos de esquerda vituperam

Plínio C. de Oliveira

N ãb'dfevemos, absoluta­
mente, nos deixar im­

pressionar pelas aparências; 
são inimigas cruéis. Não es­
tou falando só da aparência 
relativa a beleza ou feiura 
das pessoas, mas da aparên­
cia não só das pessoas, como 
da sua saúde, pobreza ou ri­
queza, da aparência das coi­
sas e fato, também,

No múndo criado por 
Deus, não existem pessoas, 
coisas e fatos maus. Mesmo 
se estamos sentindo uma 
dor lancinante, devemos de 
imediato reverenciar 0 Po­
der Curador Natural que 
existe, espalhado por todo o 
Universo e, é capaz de fazer 
a Vida brotar sempre, de- 
gois de qualquer hecatom-

Só o ser vivo (carnal­
mente) pode sentir dor, um 
cadáver não a sente!... Po­
rém, erro crasso, é nos tor­
narmos masoquistas, como 
certas pessoas que se fusti­
gam com chicotes, para che­
garem a Deus. Como ousam 
ferir 0 Templo do Espírito?

Reverenciar a dor, é 
respeitar o fato dela nos es­
tar avisando de que não es- 
temos no Caminho correto. 
E um sinal à nossa mente 
em erro, para que nós volta­
mos para onde devemos...

Nós não exaltamos os 
pincéis do pintor nem os 
cinzéis do escultor, mas sim 
a eles e suas obras. A dor, 
como essas ferramentas, 
para nada nos servirá se não 
for utilizada para a obra da 
construção da nossa vida.

Na Aviação temos um 
sistema de aterrizagem ce­
ga, qüe ófiènta as aeronaves 
para aquele tipo de pouso, 
mediante um avisqparecido 
com esse, da dor. Quando a 
aeronave se desvia para a 
direita da pista, recebe uma 
série  de sina is  como: 
bip:bip-bip...; quando se 
desvia para a esquerda, ou­
tros sinais; poppop-pop - ... 
assim, o piloto pode manter 
o avião sempre no eixo da 
pista e aterrar são e salvo no 
pior nevoeiro... Imaginem 0 
que aconteceria se 0 piloto 
se enervasse e arrancasse os 
fones dos ouvidos e quisesse 
pousar, na marra, sem po­
der avistar o chão!

O mundò inteiro de 
Deus, é vivo, e continua­
mente nos emite “bips” e 
“pops”. Se uma pedra cai 
em nosso sapato, e uma ad­
vertência de não nos estar­
mos deslocando a contento. 
Assim, aquilo que alguém 
pode arrancar com raiva do 
sapato e lançar fora, pode 
ter sido um instrumento si- 
nalizador para seu pouso 
certo.

Também não podemos 
nos orientar normalmente, 
se permitirmos nossas men­
tes se confudirem com as 
aparências más dos “nevoei­
ros” das coisas, tais como 
desastres, fracassos, ou he­
catombes naturais. O que

Roberto P. de Mello

como se consistisse só nele o 
capitalismo inteiro.

Passo a reportar-me 
agora, não só as declarações 
do secretário Huntzinger, 
mas a tudo quanto, relativa- 
mente, à política exterior, se 
infere do Programa Socialis­
ta francês, e a outros docu­
mentos que tive a ocasião de 
citar largamente, há pouco, 
em trabalho publicado nos 
principais jornais do Oci­
dente (cfr. “Ultima Hora”, 
8-1-82). A coligação socialo- 
comunista que governa a 
França visa aglutinar em 
torno desse país todo o Ter­
ceiro Mundo, em uma frente 
internacional que se situaria 
idealmente entre as duas 
superpotências, norte- 
americana e russa.

Essa frente, de países 
fornecedores de matéria pri­
ma, não teria apenas um in­
teresse econômico comum, 
mas também uma ideologia 
comum.

Por sua vez, essa ideo­
logia estaria a meio cami­
nho entre a do capitalismo e 
a do comunismo. Seria a 
ideologia socialista autoges- 
tionária.

Esse terceiro bloco a si 
mesmo se definiria, não 
como adversário dos dois 
outros, mas como o traço de 
união entre um e outro. O 
ponto de convergência para o 
qual deveriam confluir o 
bloco capitalista e o bloco 
comunista, a fim de evitar a 
III Guerra Mundial.

Na realidade, a auto- 
gestâo não é senão a meta 
ultima do comunismo. Pon­
do todo 0 mundo em auto- 
gestão, este ultimo a si pró­
prio se superaria. E a prp- 
priedade individual cairia 
por terra.

Estão os brasileiros, os 
latino-americanos, suficien­
temente consicentes de que 
é a isto que os convida o Pre- 
sidene Mitterrand? Estou 
certo de que nosso País de 
nenhum modo quer cami­
nhar para lá.

E me pergunto, não 
sem perplexidades, qual é à 
visto disso, o rumo do nosso 
Itamaraty.

Aparêncms
temos de faíer é manter a 
mente serena e confiante em 
Çjue ‘a Natureza não é nossa 
inimiga, antes é um Livro 
de Deus, que nos fala; e pe­
dir a Ele, que nos reoriente 
para o Seu Caminho.

Não haverá então, ne­
cessidades de tantos fusti- 
gamentos, nem de desastres 
e dores em que cairmos, pois 
Deus é Perfeito Amor e sen­
do Omnisciente, 0 Todo de 
Tudo, imediatamente pro­
videnciará o melhor para 
nós. Agora, é claro, se não 
nos voltarmos para Ele e, 
preferimos confiar no que os 
olhos mortais nos mostra­
rem, Ele não irá nos impedir 
e deixar-nos-á aprender ou­
tras lições.

Não devemos pois, te­
mer a dor e sim respeitá-la. 
A dor é sinal de que estamos 
vivos, e ainda, de que a For­
ça Curativa Natural está 
atuando. E, se a Força Cu­
rativa Natural está agindo, 
e é de Deus, quem irá podet 
contra ela? ^

Não serão microbiozi- 
nhos nem conhecimentos, 
análises ou estatísticas hu­
manas, que irão suplantar a 
Força Curativa de Deus. 
Nem catástrofes, nem guer­
ras, nem secas, nem inunda­
ções nem pontes caídas, im­
pedirão que Ele venha em 
socorro do que o invoca. Ex­
perimentem e verão como as 
aparências, nó instante de­
cisivo, se vergarão ante 0 po­
der da Realidade Verdadei­
ra, que é Deus.

AUNlÂOi l í im

Hora de verão 
terminou 
desde hontem

No dia 2 de abril de 1932 
A União publicou 

Conforme decreto do Govêr- 
no Provisorio, terminou hontem, 
ás 24 horas, o prazo estabelecido 
para o cumprimento da “Hora do 
Verão”, instituida pela primeira 
vez no Brasil, pelo ministro José 
Américo.

Dos resultados economicos 
dessa medida, já o publico é co­
nhecedor com o testemunho das 
autoridades e de outros compe­
tentes no assumpto.

Quando os relogios da cidade 
marcavam meia-noite, a sirene 
desta folha anunciou a volta á 
hora legal, sendo os mesmos atra- 
zados em uma hora.

O DEPOIMENTO DE 
“ VOLTA SÊCCA” 

(Contiuaçáo)
O COMBATE COM O 
TENENTE ARSENIO 
Nas suas declarações o ban 

dido faz justiça aos offíciaes va­
lentes. Assim é que não poupa

Ivan Lucena
elogios á bravura do tenente Arse- 
nio, do tenente Odonel, do tenen­
te Manuel Netto, do sargento 
Luiz Mariano e outros.

Sobre o combate que o bando 
manteve com o tenente Arsenio, , 
elle faz declarações interessantís­
simas, que provam a nocividade 
dos “coiteiros” , pois tão somente 
em virtude do aviso dado por um 
“coiteiro” ao bando, e que se tor­
nou possível a emboscada em que 
cahiu a tropa do tenente Arsenio. 
Diz “Volta Sêcca” que o bravo of- 
fícial da policia baniana comba­
teu só contra o bando e conseguiu 
escapar, não obstante perseguido 
tenazmente, tendo “Lampeão” e 
elle, “Volta Sêcca” descarregado 
50 tiros para attingil-o, sem 
alcançal-o uma unica vez.

Isto fez com que “Lampeão” 
suspendesse a perseguição, escla- 
mando:

- Não atire mais, que o ho­
mem é curado!

Sobre o encontro verificado 
ultima mente em Patamuté, com 
as volantes do tenente Macêdo e 
do sargento Luiz Mariano, no 
qual este foi gravemente ferido e 
aquelle levemente attingindo por 
bala, “Volta Sêcca” declara que 
os bandidos fugiram, desordena­
damente, não havendo sequer

tempo para carregar munição e 
viveres, que lhes deve estar fazen­
do grande falta neste momento.

Mostra-se o pequeno bandi­
do disposto a sahir em persegui­
çã o , a “ L a m p e ã o ” , 
pronptificando-se a levar a poli­
cia a todos os “coitos”, que elle 
conhece como ninguéin.

Remota o bandido as suas 
declarações sobre a officialidade 
destacada para combater o ban­
ditismo affirmando:

“Não resta a menor duvida 
que os mais valentes são os ten- 
tentes Arsenio, Menêzes e Odo­
nel. Este então é ©"mais disposto. 
O tenente Liberatoé homem para 
luctar até morrer. Quanto ao te­
nente Abdias nada tem feito. Dos 
outros, poucos têm coragem para 
luctar. No combate que já contei 
do tenente Arsenio, no logar de­
nominado Touro, quando foram 
mortos sete soldados, “Lampeão” 
tomou uma metralhadora. Esta, 
porém, não funccionava, porque 
aquelle official, vendo que não 
podia leval-a, arrancou uma das 
mólas, trazendo-a comsigo. “Co­
risco” andou procurando um 
meio de fazer funccionar a arma, 
mas não houve geito. “Corisco” já 
foi soldado do exercito e conhece 
o manejo da arma. Nesse comba­
te, o tenente Arsenio conseguiu 
dar três descargas contra o grupo, 
matando um irmão de “Lam­
peão”, o Esequiel.

(continua na próxima edição)

CARLOS CHA3AS

LEITÃO QUER 
CANDIDATOS 

CAPAZES
Também o Ministro Leitão de Abreu concorda em 

que as próximas eleições serão decididas em grande 
parte através de vídeos, microfones e páginas de jornal, 
ou seja, vencerão os candidatos que melhor mensagem 
possam transmitir aos eleitores, .mesmo reservado, per­
sistindo na determinação de não conceber entrevistas, 
o Chefe do Gabinete Civil da Presidência da República 
entende que os meios de comunicação vão desempe­
nhar o papel mais preponderante em todo o processo. 
Assim, e manifestando a impressão de que a oposição 
se ilude ao contar como certa a vitória em diversos Es­
tados, ele julga da maior importância 0 PDS escolher 
candidatos capazeã de sensibilizar o eleitorado. Em es­
pecial nas campanhas para governador. A disposição 
do Presidente João Figueiredo continua não interferir 
na seleção de nomes, ficando a tarefa às forças de cada 
Estado, apenas suplementada pela ação federal no caso 
de impasses e da necessidade de composições - mas 
sempre diante da iniciativa das partes.

J^enhuma batalha para os governos estaduais esta­
rá de antemão perdida, conforme Leitão de Abreu tem 
dito a pessoas de sua intimidade. Apesar de fatores ad­
versos, como a inflação, o custo de vida e o desempregq, 
as chances permanecem abertas aos candidatos oficiais 
que puderem, com honestidade e capacidade, transmi­
tir à população os esforços e as realizações da revolu­
ção, nos diversos campos, bem como seus planos e pro­
gramas. O governo traoalha, os ministros se empenham 
e se desdobram na apresentação das realizações do go­
verno, ensejando ao PDS amplo espaço de atuação.

Outra de suas considerações, em decorrência das 
acima referidas, surge na maior importância: a palavra 
de ordem é vencer, mas se porventura, aqui e alí, o 
partido situacionista for derrotado, nem por isso o país 
deverá entrar em convulsão ou o regime, em crise. A 
abertura política desenvolve-se e mais se desenvolverá, 
apesar dos riscos. Caso, por exemplo, o PDS perca a 
maioria absoluta na Câmara dos Deputados - hipótese 
na qual nãos^credita, mas admite como raciocínio espe­
culativo -  nem por isso estará interrompido o processo 
de democratização nacional. Não será difícil ao execu­
tivo atuar politicamente, compondo e conquistando a 
adesão de outras forças. Trata-se de prática natural e 
necessária, quando se faz política. E bastante viável, 
pois apesar da existência de bolsões radicais nos parti­
dos, confia em que a maioria aceita e aplaude a marcha 
encetada a partir da revogação do AI-5, da implantação 
da anistia, das eleições diretas e de uma série de outras 
medidas do Presidente João Figueiredo.

Úma preocupação do Chefe do Gabinete Civil diz 
respeito à mecânica das eleições. Ele sustentou, mas 
acabou cedendo a outros argumentos, a necessidade /-’ 
as eleições se realizarem em dois turnos. Um para pi_, 
feito e vereador, outro para deputado estadual, deputa­
do federal, senador e governador. Tratam-se de dois 
pleitos distintos, gerados por motivações diversas. Dú­
vida, inclusive, da coincidência de mandatos, como 
melhor solução institucional, mas como ela estava esta­
belecida na constituição, não haveria que contestá-la. 
Por isso, sugeriu as duas etapas, separadas por algumas 
semanas. Acabou vencido, não haverá que perder tem­
po em lamentações, mas sua preocupação persiste: dis­
porá '0 eleitor de condições para sufragar tantos candi-' 
datos, levando-se em conta a existência de cinco parti­
dos, da sublegenda para prefeito, g, pasa senador e.da, 
vincularão total de votos, sem cometer erros? O perigo, 
assim, e o aumento da proporção de votos, nulos. Algu­
mas alternativas começam a surgir, e a justiça eleitoral 
deverá se manifestar sobre elas, como a da fixação de 
cédulas de cores diferentes, uma para cada partido.

Sem evitar comentários, sempre referidos em par­
ticular, Leitão de Abreu se apresenta otimista com re­
lação ao pleito de novembro. Considera sonho de noite 
de verão o alardear, pelas oposições, de uma vitória es­
magadora. E até recorda que, nos seus ternpos de estu­
dante, nas eleições para entidades universitárias, acon­
teceu fenômeno de grande peculiaridade: quando aque­
las eleições eram facultativas, ganhavam as oposipe» 
quaisquer que fosse. Do momento em que se estabe^ 
ceu o voto obrigatório em diante, passou a ganhar a s r^  
tiíaçào. O exemplo serve para a demonstração de que 
certos grupos mais ativos conseguem atuar e dá impres­
sões muitas vezes errôneas da realidade, desfeitas no 
momento em que a grande massa é convocada a se ma­
nifestar.

Ainda em conversas descompromissadas, o princi­
pal auxiliar político e administrativo do Presidente da 
República defende, para a adaptação da constituição 
às contingências e necessidades de cada período ou mo­
mento histórico, um processo natural e em nada cirúr­
gico. Não aceita a tese da convocação de uma as­
sembléia nacional constituinte, ou mesmo da conces­
são de poderes especiais ao Congresso, para promover 
ampla reforma constitucional. Em primeiro lugar, por­
que uma Assembléia Nacional Constituinte decorre, 
inevitavelmente, da nmtura do regime. E não é o casq, 
no quadro brasileiro. Depois, porque a própria Consti­
tuição cria impedimentos definitivos para a concessão 
de poderes especiais. Essa figura não existe. Os Con­
gressos dispõem do poder constituinte derivado, capa­
zes de utilizá-lo a cada momento, de acordo com as ten­
dências de suas maiorias. No que depender do Ministro 
Leitão de Abreu, assim, e calcado em sua larga expe­
riência jurídica, não haverá Assembléia Constituinte e 
nem o novo Congresso irá adquirir poderes especiais. O 
que não impede, a partir de 1983, que se dedique ao 
exame detamado dos aspectos onde a Constituição pre­
cisará de adaptações ou mudanças, além daquelas em­
preendidas ao longo dos últimos anos.

Reconhece o senador José Samey, presidente do 
PDS, que os debates entre candidatos, pela televisão, 
sensibilizam a opinião pública e até revogam, na práti­
ca, a teoria da Lei Falcao. Mas alerta para o fato de que 
nada, no mundo, consegue durante muito tempo pren­
der as atenções gerais. Quando 0 homem pela primeira 
vez colocou os pes na lua, em todos os quadrantes e he­
misférios todos ficaram presos aos vídeos. Depois, com 
o suceder de outras expedições, muita gente começou a 
Idesligar os aparelhos de televisão, reclamando que “lá 
'vão aqueles chatos, de novo, descer na lua...”.

Assim, para ele, os debates, que precisariam ser 
dosados e bem elaborados, sob pena de sofrerem a mes-

ü  governador Paulo Maluf cita quatro pesquisas 
de opinião que mandou fazer, todas elas contrárias ao 
senador Franco Montoro como candidato ao governo de 
São Paulo. Nesse caso, valem as pesquisas.

Futebol
Sr. Editor:
Acredito, como apaixonado pelo futebol, que alguma coisa pre­

cisa ser feita imediatamente para motivar o nosso futebol paraiba­
no. Nâo é de hoje que a crônica, nas rádios, vem apelando para que 
haja mai"» movimentação não só em João Pessoa como em Campina 
Grande e em todo o Estado.

Penoo ainda que a- responsabilidade não é só dos que fazem o 
futebol, administrando a Federação e os grandes clubes. Raciocino 
que nós que acompanhamos, que somos torcedores também temos a 
nossa parcela de responsabilidade. Se todos, na Paraíba, tomarem' 
conhecipiento desse fato, acredito que alguma coisa poderá ser mu­
dada.

Nós nos interessamos pela situação dos jogadores que mèrecem 
melhor salário, nos preocupamos com o oferecimento de mais diver­
são aos desportistas assim como no nome do nosso Estado que preci­
sa mandar times mais fortes para 0 nackmal. Era esse 0 meu desa­
bafo.

Go-aldo M iranda Conj. dos Bancários
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N O TA S PO LÍTICAS
Hélio Zenaide

NEGOCIAR COM 
O PMDB, NÃO

O voto vinculado é inegociável. Não adianta o parti­
do minoritário bater o pé nem fazer cara feia.

Mariz, por exemplo, pode zangar-se, esbravejar, dar 
murro em mesa, ponta-pés em cadeira, mas não adianta. 
Sua raiva e seu desespero não modificam em nada a si­
tuação: 0 voto vinculado é inegociável.

Neste ponto, aliás, o governo foi claro desde o intcio. 
Engana-se quem quer.

Todos devem estar lembrados de que, já em no­
vembro, Carlos Atila, secretário de imprensa da Presi­
dência da República, porta-voz do Palácio do Planalto, 
usou exatamente esta expressão: as medidas propostas 
pelo Residente, com o apoio do PDS, do partido majori­
tário, são inegociáveis.

A vinculação dos votos e a obrigatoriedade dos parti­
dos apresentarem candidatos em todos os níveis - adver­
tiu, já naquele tempo, o porta-voz do Palácio do Planalto 
- são inegociáveis.

Mariz, portanto, enganou-se porque quis. Ele queria 
que 0 governo recuasse, desistisse da vinculação. E como 
alguns lideres isolados do PDS vinham advogando a não 
vinculação, Mariz entrou nesse barco furado de esperar 
ou de acreditar que a vinculação fracassasse. Passou a co­
locar todas as suas esperanças na derrota da vinculação. 
Dal o seu desespero, agora, a sua raiva, a sua explosão de 
ódio. Zangou-se, gritou, esbravejou porque o governo 
manteve a vinculação.

Não adianta, Mariz. Corrí essa sua raiva, com esse 
seu desespero, o mais que você pode ganhar é uma úlcera 
no estômago.

Vá beber leite que é melhor.
Você está derrotado, Mariz, mas, ainda é moço, 

pode fazer projetos para o futuro.
Em 1986, candidate-se de novo.
Também se vive de sonhos e de ilusões, Mariz.

RESPOSTA À 
INCORPORAÇÃO

Até certo ponto, o voto vinculado 
é uma resposta á incorporação. A opo­
sição, que qombatia o bipartidarismo 
e exigia o pluripartidarismo, depois 
que o governo, dando prossegmmento 
ao processo de abertura política, ex- 
tinguiu o bipartidarismo e implantou 
o pluralismo partidário, deu uma gui­
nada de 180 graus. Voltou a defender 
o bipartidarismo, a bipolarização, 
passando a combater e a tentar frus­
tra r  o pluripartidarismo. Viu-se o go­
verno, então, diante dessa manobra 
incoerente da oposição, a propor me- 
didas de fortalecimento e consolida­
ção do pluripartidarismo. A proposta 
de vinculação dos votos é uma dessas 
medidas e neste sentido a vinculação é 
uma resposta á incorporação.

Com a incorporação, o PMDB 
^uer enfraquecer o pluripartidarismo 
e.restabelecer o bipartidarismo. Com 
o voto vinculado, o governo quer con- 
fírm ar a opção do pluralismo partidá­
rio e fortalecer os partidos, pois os 
eleitores vão ter que ser leais e fiéis 
aos seus partidos, aos candidatos, ã 
bandeira, ao programa de seus parti­
dos.

MARIZ NÃO SABE 
O QUE É ISSO

Mariz não sabe o que é isso. Isso de 
fidelidade a um partido, dé lealdade a 
um partido, a uma legenda, a um pro­
grama, a uma ideologia partidária, Ma­
riz nunca soube o que é. Ele nunca foi 
leal ou fiel a nenhum partido. Passou 
toda a vida mudando de legenda, de par­
tido, de programa partidário, de ideolo­
gia partidária. É uma espécie de cigano, 
de aventureiro, de judeu errante que 
nunca conseguiu parar num lugar, parar 
num partido. Qualquer particjo para ele 
serve, contanto que faça dele candidato. 
E é por isso que ele ora é candidato do 
governo, ora é candidato da oposição; 
ora é candidato por eleição indireta, ora 
combate a eleição indireta e quer ser 
candidato por eleição direta; ora adere à 
Revolução, ora fica contra a Revolução. 
Por tudo isso Mariz é um desajustado, 
incapaz de conceber a democracia 
como um sistema baseado no pluralismo 
partidário, no fortalecimento dos parti­
dos e na disciplina partidária, na lealda­
de e na fidelidade aos partidos.

Mariz não sabe o que é isso. Nunca 
soube. E por isso é contra. E fica com 
raiva, zangado, dando murros em mesa, 
ponta-pés em cadeiras, possesso, des­
controlado, desesperado. Desse jeito, é 
capaz de terminar ganhando uma úlce­
ra no estômago.

Beba leite, Mariz, beba leite. O que 
você precisa agora é de beber leite.

E se quiser um conselho, beba leite 
de jumenta. É o mais forte que tem. Se 
leite de jumenta não resolver seu proble­
ma, é caso perdido.

RONALDO E 
AGRIPINO

Estive ontem relendo as acusa­
ções de Ronaldo Cunha Lima a João 
Agripino.

Ronaldo acusou Agripino como 
responsável por sua cassação.

Agora, entretanto, Ronaldo se 
ajoelha aos pés de Agripino, para 
beijar-lhe o dedo mindim. Beija e diz 
que é cheiroso. Cheiroso e gostoso.

Eu pergunto ao povo de Campina 
Grande: para ser candidato a prefeito, 
Ronaldo Cunha Lima precisa disso, 
precisa rebaixar-se tanto?

Se precisa, fico com pena dele.

UM LIDER DE 
COCORAS

Sempre fui um admirador de Ronal­
do Cunha Lima, da sua inteligência, do 
seu talento. Não posso concebê-lo, por 
isso, nessa posição, de cócoras, humilha­
do, aos pés do seu algoz.

O Ronaldo de hoje não é mais o Ro­
naldo de ontem. O Ronaldo de ontem 
era um Ronaldo de pé, erecto, não era 
esse Ronaldo de cócoras, submisso e hu­
milhado de hoje. Um Ronaldo encabula­
do e envergonhado do que já foi.

No lugar de Ronaldo, eu jamais da­
ria a João Agripino esse prazer, o prazer 
do algoz de ver sua vitima lambendo-lhe 
a planta dos pés.

Para mim, um homem deve ser um 
homem, e um gato, um gato. Um gato 
deve ser um gato, e uma gata, uma gata. 
Um boi deve ser um boi, e uma vaca, 
uma vaca. Um galo deve ser um galo, e 
uma galinha, uma galinha.

RONALDO E EÇA 
DE QUEIROZ

Depois de ver Ronaldo Cunha 
Lima acusar Agripino como responsá­
vel por sua cassação; depois de ver 
Ronaldo lançar-se candidato próprio 
do PMDB a governador, contra Ma­
riz, conclamando o PMDB a lu tar 
contra Mariz que jamais fora um pee- 
medehista verdadeiro, um oposicio­
nista autêntico; depois de ver Ronal­
do g rita r para a P araiba toda que o 
PP era um partido que vivia em cima 
do muro, e que João Agripino não po­
dia merecer a  confiança do PMDB; 
depois de ter visto tudo isso, ao ver, 
agora, Ronaldo ajoelhado aos pés de 
Agripino, heijando-lhe o chulé, e ju­
rando que Mariz é o melhor candidato 
da Paraiba, minha decepção é tão 
grande que me sinto como aquele per­
sonagem de Eça de Queiroz:

- Eu fiquei hirto e mudo, como um 
sacerdote esbofeteado por Deus!

RONALDO VENDE 
A PRÓPRIA ALMA

E Ronaldo Cunha Lima faz tudo 
isso em troca de que? Em troca da can­
didatura de seu irmão a senador, e da 
sua candidatura a prefeito.

Para salvar a candidatura do irmão 
e para salvar sua própria candidatura, 
ele é capaz de tudo. É capaz até de ven­
der a própria alma.

Mais uma vez, ai, ele me faz 
lembrar Eça de Queiroz, em suas “Pro­
sas”, quando escreve:

“Comélio Agripa vende a alma pe­
los segredos da filosofia; o abade de Tri- 
teim pelo segredo da circulação do san­
gue; Falstaff vende a alma numa sexta- 
feira santa á noite, quando estavam fe­
chadas as tabernas de Londres, por uma 
garrafa de vinho de Elspanha e por uma 
perna de capão; Luis Graufridi, pelo po­
der de exaltar liervosamente as mulhe­
res. Um lacaio do Marais, pela felicidade 
aos dados. Ricardo Dugdale, um namo- 
radcB- do Condado de Landshire, por 
uiaa lição de dança! (Fausto vende des- 
prendidamente a alma pelo amor vulgar 
de uma rapariga clara e loura, que tinha 
um modo celeste de fiar, cantando!”

Pois o nosso Ronaldo Cunha Lima, 
mais pragmático e materialista, em vez 
de vender a alma por uma garrafa de vi­
nho, prefere vendê-la pela candidatura 
do irmão a senador; em vez de vender a 
alma por uma rapariga clara e loura, 
prefere vendê-la pela candidatura a pre­
feito de Campina Grande.

Sendo poeta, e tendo fama de poeta, 
nós o imaginávamos mais romântica,, 
como os vendedores de alma do tempo 
antigo, de que nos fala Eça de Queiroz. 
Longe disso, porém, o nosso Ronaldo 
Cunha Lima se nos apresenta com a 
mentalidade pragmática, materialista e 
imediatista de um bodegueiro ávido de 
lucro só vende a alma pela candidafura 
do iriago a senador e por sua candidatu­
ra 8 lirefeito de Campina Grande.

I*>so não é um poeta, é um negocian­
te.

ftonaldo Cunha Lima, por isso, ja- 
mais iKiderá figurar numa obra de Eça 
de Qiieiroz. No máximo; poderá figurar 
numa lista de secos e molhados.

Evaldo está empenhado na 
sua candidatura à Câmara

- Minha candidatura está na
rua!

Foi assim, bem humorado, que 
0 deputado Evaldo Gonçalves ini­
ciou um diálogo com os jornalistas 
credenciados na Assembléia Legis­
lativa, depois de ter regressado de 
Manaus onde, juntamente com os 
deputados José Fernandes de Lima 
e Egydio Madruga, participou de 
mais uma reunião da UPI - União 
Parlamentar Interestadual.

Candidato a uma cadeira na 
Câmara Federal, Evaldo Gonçalves 
explicou que é uma imposição das 
bases, uma vez que vem recebendo 
constantes apelos de vários Municí­
pios do Curimataú, através de seus 
prefeitos e lideranças para que pos­
tule esse cargo na Baixa Câmara do 
Congresso Nacional.

Evaldo Gonçalves disse ainda 
que o candidato a deputado esta­
dual pela região do Curimataú será 
q sr. Antonio Medeiros, lançado pe­
las bases que o apoiam. “Estou 
mantendo contato com todos, como 
também com outras bases para que 
eu possa ter confiança maior na mi­
nha eleição. Vocês sabem que a luta 
é grande, mas asseguro que não esta­
mos parados. Estou cumprindo uma 
agenda muito esticada e quando vo­
cês não me verem aqui é porque me 
encontro no interior. A época é de 
campanha e, consequentemente, de 
muito trabalho”.

O VICE
A respeito do nome do vice-

Evaldo: é uma exigência

governador, Evaldo preferiu dizer 
que esteve tpda a semana fora do 
Estado, não acompanhando, por­
tanto, os entendimentos. No entan­
to, explicou que o governador Tarcí­
sio Burity está ouvindo as partes in­
teressadas para que se chegue a um 
consenso.

Ele acha que tudo vai dar certo 
e o nome será conhecido brevemen­
te, depois da Semana Santa. Embo­
ra não informando, sabe-se que 
Evaldo Gonçalves, face outras en­
trevistas, defende o nome do profes­
sor Amir Gaudêncio, mas tudo indi­
ca que aceitará, sem maiores obstá­
culos, o nome que terminar sendo 
indicado pelo consenso da maioria 
do partido.

Vários prefeitos querem 
Amir como vice de Braga

Realizou-se ontem, na cidade de 
Gurjão, encontro envolvendo a AM- 
CAP - Associação dos Municípios do 
Carirí Paraibano, que congrega 14 
Municípios e AMVAP - Associação 
dos Municípios do Vale do Piancó, 
que congrega 18 Municípios, con- 
tan^ocom a presença do sr. lost Van 
Damme, presidente da TELPA S/A, 
este na qualidade de conferencista 
do conclave. Na oportunidade, foi 
levantado pelos prefeitos, a indica­
ção do nome do professor Amir Gau­
dêncio, para ser o companheiro de 
chapa de Wilson Braga.

Depois de serem tratados as­
suntos administrativos de interesse 
das regiões, usou a palavra o ex- 
presidente da AMCAP, prefeito 
Carlos Dunga, do município de Bo­
queirão, o qual sugeriu que fosse di­
rigido veemente apelo ao governa­
dor Tarcísio Burity, no sentido de 
que fosse indicado o mais breve 
possível o nome do sr. Amir Gau­
dêncio, para o cargo de vice- 
governador na chapa do candidato 
Wilson Braga.

Disse aitida o sr. Carlos Dunga, 
“que este nome, vem atender aos 
anseios do povo do Carirí, e ao mes­
mo tempo representa um prestígio à 
classe política paraibana. Pois, não 
é possível que a força do dinheiro 
mutile a classe eminentemente polí­
tica”, e ressaltou a necessidade de 
uma ação forte e determinada de to­
dos os Prefeitos junto ao Partido, 
para que essa indicação se concreti­
ze com a maior brevidade possível, 
porque assim fazendo, estão cons­
truindo a vitória do Partido, elegen­
do Wilson Braga e Amir Gaudêncio, 
governantes de todos os paraibanos.

Em seguida, usou da palavra o 
prefeito Marleno Barros, de Itapo- 
ranga, presidente da AMVAP, di­
zendo da necessidade urgente do 
anúncio oficial da candidatura do 
professor Amir Gaudêncio, como 
companheiro de chapa do deputado 
Wilson Braga, pois, não podemos 
permitir a usurpação da classe polí­
tica com imposição de um nome es­
tranho, titular apenas de riquezas 
materiais.

“Política se faz com serviços 
prestados à comunidade, e-é por isso 
que 0 professor Amir Gaudêncio, 
que tem um longo lastro de serviços 
prestados a todos os paraibanbs re­
presenta os anseios de todos, para 
ocupar 0 cargo de vice-govemador 
do Estado, ao lado do grande líder 
popular Wilson Braga, futuro gover­
nador de todos os paraibanos. Pian­
có e o Carirí estão de braços dados 
nesta luta pelos interesses maiores 
da Paraíba”.

Encerrando o referido encontro, 
o presidente da AMCAP, sr. Braz 
Oliveira, prefeito do município do 
Congo, declarou-se inteiramente so­
lidário com os pronunciamentos dos 
seus colegas Carlos Dunga e Marle­
no Barros, dizendo, ainda, que “se o 
companheiro de chapa do sr. Wilson 
Braga, não for o professor Amir 
Gaudêncio, a vitória do PDS poderá 
transformar-se numa derrota do 
nosso partido, pois, qualquer outro 
nome, em substituição, ao compa­
nheiro de chapa do deputado Wil­
son Braga poderá determinar a vitó­
ria das oposições, face a frustração 
que atingirá, certarnente, as nossas 
hostes partidárias”.

Mariz ironiza Humberto 
em discussão no Senado
“A preocupação de V. Exa com 

o PDS demonstra a tranquilidade do 
PMDB para vencer as eleições no 
pleito de 15 de novembro próximo", 
ironizou o senador Dinarte Mariz 
(PDS-RN), em aparte ao líder do 
PMDB no Senado Federal, sr. Hum­
berto Lucena quando denunciava 
“corrilção do ministro Jair Soares”, 
da Previdência Social para vencer a 
prévia do PDS no Rio Grande do 
Sul.

Exibindo um grande número de 
telex no plenário do Senado, Hum­
berto Lucena leu, um por um, os no­
mes dos que tinham sido credencia­
dos pelo ministro Jair Soares no pe­

ríodo de 4 a 22 de janeiro e a prévia 
foi realizada no dia 24 de janeiro.

Afirmou o senador Dinarte Ma­
riz, ainda em aparte ao pronuncia­
mento de Lucena, que a preocupa­
ção do líder do PMDB com o PDS 
era uma demonstração muito clara 
de que estava intranquilo quanto a 
tão propalada vitória do seu partido 
nas eleições de 15 de novembro por­
que, segundo Mariz, o credencia­
mento na área da Previdência So­
cial não implicava em corrução, e 
sim uma oportunidade de assistên­
cia à população e maiores chances 
aos médicos do Rio Grande do Sul.

Assis Camelo preocupado 
com número de candidatos

o  presidente do Diretório Mu­
nicipal do P D ^  em João Pessoa, de­
putado Assis Camela disse ontem 
que está havendo dificuldade para 
escolha dos candidatos a vereador 
nas próximas eleições, em razão do 
grande número de postulantes.

. Camelo nega, no entanto, que já 
esteja ocorrendo uma “cassaçao 
branca” de alguns nomes por não 
disporem de maior resplado eleito­
ral. O que se sabe é que este traba­
lho para indicação dos 57 postulan­
tes as cadeiras da Câmara Munici-

Í)al, será feito sob um critério justo, 
evando-se em consideração os que 

postulam a reeleição, os suplentes e 
ainda aqueles que são, comprovada-

mente, detentores de popularidade 
na cidade.

O vereador Cabral Batista vem 
assessorando o deputado Assis Ca­
melo e também sabe que é uma tare­
fa dificil, mas acredita que aqueles 
que não forem indicados, saberão 
compreender, porque em primeiro 
lugar está p consenso do partido.

Um outro político que vem de­
sempenhando esforço para encontrar 
uma solimâo plausível, é o ex- 
deputado Robson Espínola, que será 
candidato a uma cadeira na Câmara 
Federal. Robson, profundo conhece­
dor do eleitorado pessoense dará, as­
sim, valiosa contribuição ao PDS na 
escolha desses nomes.
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C a p i ta l  S u b s c r i t o  e I n t e g r a l  i  z a d o . ............. ................. Cr8 9 2 .1 0 0 .3 4 5 ,0 0

A s s e m b le ía  G e ra l O r d in a r ia
^ F ic a m  c o n v id a d o s  o s  s e n h o re s  a c io n is t a s  pa ­

r a  c o m p a ra c e r a r e u n iã o  da A s s a m b le ia  Q e ra l O r d in a r ia ,  a r e a l i z a r  
aa no  ^ i a  3 da m a ío r  do c o r r e n t e  a n o , as 14 h o r a s ,  na sua  sede sei 
c i a i ,  a ru a  O e s . S o u to  M a ío r ,  n t  6 6 , n e s ta  c id a d e ,  a F im  de d e l i lT  
b e re re m  s o b re  a s e g u in te  o rdem  do d ia :  A) E x a m in a r ,  d i s c u - i i r  e a— 
p r o v a r  o  B a la n ç o  P a t r im o n ia l  e s u a s  Demonsl r a ç o $ s  F in a n c e i, r a s  r e -  
l a t í v ç  ao e x a r c í c i o  f in d o  era 3 i * l 2 . 8 l ;  8 )  E le iç ã o  a f i x a ç a o  d o s  * 
h o n o r á r io s  do  C o n s e lh o  F i s c a l ;  C) C a p i t a l i z a r  a s  r e s e r v a s  da e x  -  
p re s s ã o  d s  c o r r e ç ã o  ra o n e ta r ía  do c a p i t a i  e a e le v a c a o  do  c a p i t a l  
a u to r iz a d o  na fo rm a  d o s  a r t s .  167 e 168 , da L e i 6 . 4 0 ^ 7 6 ;  D) T r a ­
t a r  o u t r o s  a s s u n to s  d c  in te r e s s e s  da s o c ie d a d e .  AVISO AOS ACIO N IS  
TAS -  A d o c u m e n ta ç ã o  a ^que  se  r e f e r e  o  a r t .  133# da L e í 6 .4 0 4 /7 < ^  
e n c o n tra s s e  a B ís p o s iç a o  d o s  a c io n is t a s  no  e n d e re ç o  a c im a  m e n c io ­
n a d o . Jo a o  P e sso a  ( P B ) ,  3 I de m a rco  de 1 9 8 2 . A s s . C i j u r c h i l I  C a va i 
c a n t i  C e s a r -  P r e s id e n te  do C o n s e lh o  de A d m in is t r a ç ã o .  ”

J:



CAMPINA GRANDEl
ATXNIAO João Pessoa, sexta-feira, 2 de abril de 1982.

Protesto
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

19 OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO - N? 02 

ASSOC. COMERCIAL - FONE 2221017 
E D I T A L

Responsável: Angela de Fátima di Pace Melo 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 7.284,20 
Protestante: Bco Sul Brasileiro* S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Antenor Ciriaco da Silva 
CPF/CGC: 238.118.464-34 
Título: Cr$ 2.200,00
Protestante: Jorge e Cia Tecidos Ltda. 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Adelson de Oliveira 
CPF%GC:
Título: Crf 5.000,00 
Protestante: Vale das Cascatas 
Portador: Bco Bandeirante S/A.

Responsável: Francisco Celsimar Fernand 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 6.230,00
Protestante: Francisco Aderaldo de Oliveira 
Portador: Bco Banerj S/A.
Responsável: João .Targino Marinho 
CPF/CGC: 241.790-B14W 
Título: C r| 7.500,00
Protestante: Makel Maq. e Equip. P/Escritório 
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: João Nogueira Gois 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 18.980,00
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: José de Almeida Pontes 
CPF/CGC:
Título: Cr$ 2.913,68 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Luzinete Urbano Pereira 
CPF/CGC: 016.191.954-53 
Título: CrI 2.300,00 
Protestante: Gigante dos Tecidos 
Portador: Bco Banespa S/A.

Responsável: Lauro Martins Medeiros
CPF/CGC:
Título: Crf 12.820,18 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável :.Maria de Lurdes Araújo Rodrigues 
CPF/CGC:
Título: Crf 8.741,04 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Maria das Dores Amãncio
CPF/CGC: 289.782.424-09
Título: Crf 24.092^00
Protestante: Ind Confecções Rotas Ltda.
Portador: Bco Brasil S/A.
Responsável: Saulo Roberto Guedes de Carvalho 
CPF/CGC: 544.336.244-20 
Título:Título: Crf 13.750,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda.
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Tania de Fátima Machado 
CPF/CGC: 343.502.684-72 
Título: Crf 2.250,00 
Protestante: Eletromóveis 
Portador: Bco Banespa S/A.
Responsável: Verbana Pereira Camelo 
CPF/CGC: 219.605.504-20 
Título: Crf 3.715,00 
Protestante: Joree Cia Tecidos Ltda.
Portador: Bco Eíanespa S/A.

Responsável: Vaderi José de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Crf 23.858,20 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador: O Mesmo
Responsável: Walte Lucia Coutinho da Silva 
CPF/CGC:
Titulo: Crf 9.838,95 
Protestante: Bco Sul Brasileiro S/A.
Portador: O Mesmo

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N° 2044 de 31 de 
janeiro de 1908, intimops firmas e pessoas acima citadas a 
virem pagar ou darem por escrito as razões que têm em 
meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cidade, sob 
pena de serem os referidos títulos, protestados na forma dapena
LEI.

João Pessoa, 01 de Abril de 1982
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

1’ Oficial do Protesto

CONVITE DE VOLTA 

AO TRABALHO

Convidamos JANETE FREIRE DA SIL­
VA, portadora da c h e ira  profissional n? 
44528, série 00001, a voltar ao trabalho no prazo 
de 3 (três) dias, sob pena de ser enquadra no 
art. 482, da CLT.

LABORATORIO RABELO LTDA

CONVITE DE VOLTA 

AO TRABALHO

Convidamos MARIA IDALINA DE LI­
MA, portadora da carteira profissional n? 
78510, série 00001, a voltar ao trabalho no pra­
zo de 3 (três) dias, sob pena de ser enquadrada 
no art. 482, da CLT.

LABORATÓRIO RABÊLO LTDA

SERVIÇOS >
ODONTOLÔGICOS 

-\I. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Restauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

PnllMknMli:

EUiab*th d* Fátlauí M. C. da Cnaka 
Maaod Camslre da Coika 
Maria Halana Gahrie 
Ronmaldo fliilltiniin 
Daily Batalho

Ma-CkaHsiH: imUS - PAUOWAL - lAA - tA lirA  - D8R - *
NAn *‘A UNUO", ‘<o N<Nm” • “c o a n io  da pabaIba'

Conjunto Residencial D. Pedro II n“ 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa. Pb 

Parque Solon de Lucena 
^Atendimento das 8:00 ás 12:00 e 14:00 ás l8:(M)hs

Comemorado 
programa 
de rádio

Em solenidade pre­
sidida pelo secretário 
José de Farias Tavares, 
da Educação e Cultura 
do Município, foi come­
morado ontem às 10:00 
horas, o trigésimo ani­
versário do programa 
“A Voz dos Municí­
pios”, atualmente diri- 
^do e apresentado pelo 
jornalista Epitácio Soa­
res, na Rádio Borbore- 
ma.

A sessão comemo­
rativa teve lugar no au­
ditório da Associação 
Comercial, contando 
com a presença do pre­
sidente desta entidade, 
comerciante Antônio 
Jatobá; Cônsul José 
Noujaim Habib; verea­
dores Lindaci Medeiros 
e Mário Araújo, repre­
sentando a Câmara Mu­
nicipal e prefeitos de vá­
rios municípios da re­
gião polarizada por 
Campina Grande.

A programação fes­
tiva que assinalou os 30 
anos de “A Voz dos Mu­
nicípios”, teve sequên­
cia às 15:00 horas, com 
a homenagem da Câma­
ra Municipal; às 16:00 
horas, palestra proferi­
da pelo desembargadtjr 
Sim eão C ahanéia^ 
sobre a função do Rádio 
na Educação do Povo; 
17:40 hs, apresentação 
comemorativa do pro­
grama, por seu titular, 
jornalista Epitácio Soa­
res.

F in a lm en te , às 
18:00 horas de ontem, 
aconteceu, na Associa­
ção Comercial, a entre­
ga dos Certificados aos 
prefeitos participantes; 
entrega da medalha 
“Félix Araújo” ao pro­
fessor mais antigo do 
Estado da Paraíba; en­
trega da Medalha “Ra- 
malho Filho”, do Con­
curso “A Importância 
de “A Voz dos Municí­
pios” na Comimidade 
paraibana”, ao melhor 
trabalho apresentado 
por aluno de 1’ grau.

A seleção dos tra­
balhos foi feita pelo pro­
fessor Celso Pereira, jor­
nalista Leônia Leão, 
professores William Ra­
mos Tejo, Severino Ma­
chado e Adalgisa Rasia.

Bolsa fez os 
seus 30 anos 
de criação

Com um jantar no 
Rique Pálace Hotel, a 
Bolsa de Mercadorias 
da Paraíba, sediada em 
Campina Grande, co­
memorou o transcurso 
dos sete anos de existên­
cia, tendo comparecida 
à solenidade, empresá­
rios, políticos e autori­
dades campinenses.

Antecipando-se ao 
início do jantar, o eco­
nomista Edvaldo de 
Souza do 0, diretor- 
presidente da Bolsa, fez 
um amplo histórico de 
toda a trajetória do ór­
gão, desde sua funda­
ção, em 1975, pelo então 
.governador Ivan Bicha­
ra Sobreira, sendo, à é- 
poca, secretário de Agri­
cultura o sr. Humberto 
Freitas.

O sr. Edvaldo do 0  
disse que a Bolsa , foi de 
grande im portância 
para a ampliação das 
relações comerciais en­
tre a Paraíba e o resto 
do país.

Foram registradas 
as presenças, no jantar 
de aniversário da Bolsa 
de Mercadorias da Pa­
raíba, do vice-prefeito 
Raymundo Asfóra, en­
genheiro Amaro Fiúza 
Chaves, Presidente da 
Câmara de Sisal da Pa­
raíba; sr. Gilberto Fran­
co, agente da Comissão 
de Financiamento da 
Produção no Nordeste, 
industriais José Carlos 
da Silva Júnior e Fran­
cisco Benevides Gade­
lha.

A bolsa levou a 
efeito na última quarta- 
feira, o seu primeiro ler-' 
lão de sisal, abrindo 
uma outra alternativa 
de comercialização de 
produtos agrícolas para 
toda a região Nordeste.,

O secretário José Farias presidiu a solenidade

Inaugurada a iluminação 
de povoado campinense
A Prefeitura Municipal, inau­

gurou, anteontem, o sistema de 
iluminação do povoado denomina­
do “Ramada”, nas proximidades 
do Bairro de Bodocongó, o que re­
presentou investimento da ordem 
de Cr$ 2,2 milhões.

O ato foi presidido pelo prefei­
to Enivaldo Ribeiro, a ele tendo, 
comparecido ̂ yereadores. Secretá­
rios e Assessores do Governo do 
Münicipio, e a Diretoria da CELB, 
empresa municipal de economia 
mista.

Esse benefício de há muito vi­
nha sendo pleiteado pela popula­
ção daquele lugarejo e, gratuita­

mente, o Münicipio, de conformi­
dade com 0 convênio BIRD/CN- 
DU, realizou, pela CELB, cem li­
gações domiciliares.

PEDREGAL
Iniciativa que terá a presença 

do governador Tarcisio Burity, do­
mingo à noite, será a vez da ex- 
favela, hoje Bairro do Pedregal, re­
ceber, tSmbém, a inauguração do 
seu serviço de iluminação pública.

Anteriormente, o prefeito Eni­
valdo Ribeiro desapropriou a área 
em que se localiza naquela ex- 
favela, evitando, assim, que os seus 
moradores fossem despejados das 
suas casas.

Oficinas vão ocupar o 
Distrito ainda este mês
Cerca de 150 oficinas, 47 lojas 

de autopeças e 1 escola do Senai, 
serão transferidos este mês para o 
Instituto de Serviços Mecânicos de 
Campina Grande, ora em fase de 
conclusão pela Prefeitura, com re­
cursos do Ministério do Interior, 
através do Programa de Cidades de 
Porte Médio.

A Prefeitura, por sua vez, já 
cuida da aparelhagem do DSM, 
promovendo a aquisição de móveis 
para escritório, e um caminhão 
guincho/socorro que beneficiarão 
os mecânicos que para ali serão 
deslocados, do centro da cidade, 
onde atualmente funcionam.

Comporá, ainda o Distrito de 
Serviços Mecânicos, um posto- 
escola da Petrobrás, cujo projeto 
arquitetônico já foi concluído des- se.

de o mês de fevereiro próximo 
passado.

No momento, a Prefeitura 
providencia a abertura dos acessos 
ao Distrito, enquanto o plano de 
ocupação e implantação da Admi­
nistração já está a cargo de uma 
consultoria especializada, cujo tra­
balho de mobilização e coleta de 
dados já está devidamente inicia­
do, esperando-se para agosto vin­
douro a sua conclusão.

0  DSM está sendo concluído 
com recursos financeiros de ordem' 
federal estadual e municipal, mas 
a Prefeitura Municipal ainda não 
marcou a data de sua inauguração 
e consequente funcionamento, 
muito embora as empresas de ôni­
bus já tenham linnas servindo 
aquele local de trabalho campinen-

Campina sediará reunião 
de ciência e tecnologia

Começa dia 12 e se estende até 
o dia 14 de abril próximo o II En­
contro sobre Política Cientifica e 
Tecnológica, que será realizado 
pelo Núcleo de Ensino e Pesquisa 
em Política Cientifica e Tecnológi­
ca - NENPPO, da UFPb, e pelo 
Conselho Nacional de Desenvolvi­
mento Cientifico e Tecnológico - 
CNPq. O Encontro abrange o tema 
Prospecção Tecnológica: Energia 
Pós-Nairobi, e acontecerá no cam­
pus II da UFPb, em Campina 
Grande.

Participam do evento: profes­
sores de diversas universidades, de 
institutos de pesquisas na área de 
energia, • membros do CNPq, da 
Sudene, da Finep, técnicos de se­
cretarias de Estado e estudantes.

Energia Pós-Nairobi
Nairobi, Capital do Quênia, 

pais da África Oriental, foi onde 
em agosto do ano passado a 
UNESCO (Organização das Na­
ções Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura) fez realizar a 
importante Conferência sobre No­
vas e Renováveis Fontes de Ener­
gia, da qual participaram cerca de 
5(XX)(cinco mil) pessoas, represen­
tantes de 125 países, que aprova­
ram por consenso todas as suas re­
comendações.

O R^sil foi um dos países pre­
sentes em Nairobi e com base nas

recomendações lá aprovadas, já 
desenvolve junto a UÍ^SCO enor­
mes projetos de programas energé­
ticos, a serem levados a efeito mui­
to em breve.

Diante desta nova realidade, 
entendem os promotores do Encon­
tro Prospecção Tecnológica: Ener­
gia Pós Nairobi, que este é um mo­
mento dos mais importantes para 
sua realização, por se tratar de pri­
meiro Encontro em nível nacional 
qúe discutirá abertamente, as ori­
gens, a implementação e os efeitos 
das resoluções de Nairobi, conse­
quentemente da política energéti­
ca adotada pelo Brasil e seus efei­
tos a nível regional.

Já confirmaram presenças no 
Encontro: Prof. Amilcar Herrera 
(UNICAM P); H élio M a tta r  
(IPTAJSP); Rogério Porto (Comis­
são de Energia do Rio Grande do 
Sul); José E. Cassiolato, Ségio En- 
nes e Ivan Araripe (CNPq); José O. 
Carioca (NFNCE/UFCe); Ricardo 
Sacaricabarozzi, Teimo Araújo e Ju- 
randir Antonio (NENFPO e 
NERG da UFPb) e o professor 
Cleanto Torres do Laboratório de 
Enerda Solar da UFPb.

Õ Encontro Prospecção Tec­
nológica: Energia Pós-Nairobi, co­
meça dia 12 às 9 horas solenidade 
presidida pelo Reitor da UFPb, 
Prof. Berilo Ramos Borba.

Simpósio vai discutir a 
atuação dos consórcios

De 10 a 13 de maio será reali­
zado em Campina Grande, o Sim­
pósio sobre a Importância das As­
sociações e Consórcios Intermuni- 
cipais para o Desenvolvimento do 
Compartimento da Borboremai 

TaT. encontro será promovido 
pela Prefeitura Municipal de Cam­
pina Grande, coni apoio da Secre­
taria de Articulação com os Esta­
do^ e Municípios, Secretaria de 

^Planejamentol da Presidência da 
Répública, Secretaria de Planeja­
mento do Estado da Paraíba.

TEMAS
Durante o Simpósio, serão 

abordados e discutidos os seguintes

temas: “0  Papel ^o Prefeito na 
Programação de jDesenvolvimento 
Municipal”; “As vantagens de um 
Trabalho Associativo”; “A Estru­
tura Básica de uma Associação de 
Municípios”; “A Experiência Bra­
sileira em Associações Munici­
pais”; “Programas Governamen­
tais de Apôio à s , Associações de 
Municípios”.

Esses temas serão desenvolvi­
dos por prefeitos de várias cidades, 
técnicos ligados a associações de 
municípios e o próprio secretário 
de Articulação com os Estados e 
Mimicipios, sr. Pedro Paulo de 
Ulysséa.

FLAGRANTES'
[g e r a is

TARCÍSIO CARTAXO

Campina, aspectos 
indefinidos

Em termos de definições consolidhdas, 
permanece o quadro poUtico campinense 
suscitando o clima de expectativas, concer­
nentes tanto à vice-governança como à pró­
pria sucessão do prefeito Enivaldo Ribeiro, 
esta condizente mente ao PDS.

Na realidade, rio âmbito serrano, o opo- 
sicionismo está delineado, dúvida pairando, 
apenas, no que diz respeito ao cormanheiro 
de chapa do ex-prefeito Ronaldo Cunha Li­
ma, visto que, antes definido para esse pos­
to, 0 vereador José Luiz, agora, evoluiu para 
pleitear uma deputqção estadual.

Na esfera ao PÚS, o cenário se mostra 
mais complicado, com esse “nó górdio” 
centralizando-se, sobretudo, na vice- 
governança, para a qual, afora cogitações do 
prefeito Enivaldo Ribeiro, as atenções maio­
res se voltam para o professor Amir Gaudên- 
cio e 0 empresário Jose Carlos da Silva Jú­
nior. . '

Além desse impasse, e embora dispara­
do na pista pedessista o ex-deputado Vital 
do Rego, há setores do partido governista em 
Campina Grande postulando a alternativa 
de uma sublegenda, somando-se a isso que o 
ex-Reitor da Universidade Regional do Nor­
deste tem, ainda, que fixar o equaciona- 
mento do nome que integrará sua chapa.

Ademais, no tocante a sublegendas, há 
um aspecto atribuível ao sr. Vital do Rego - e 
isto é, tão somente, um registro de conheci­
mento dos fatos - que não compactua corn a 
verdade. Àqueles ex-parlaméntar atribui-se 
estar o mesmo obstaculando a utilização, 
pelo PDS, de sublegendas, o que não corres­
ponde à realidade.

A prova disso está no' diálogo, de sua 
iniciativa pessoal, que aquele líder político

para vice na sua chapa, o sr. Vital do Rego 
deferiu-lhe ampla detecção para gestionar 
junto ao vice-prefeito Raymundo Asfóra no 
sentido da reversão deste ao esquema gover-

aó professor Williams Arruda.
Perfiladas essas coordenadas,vê-seque, 

no PDS campinense, há muita coisa em 
perspectiva e sob expectativa - delineamen- 
to final que somente após quinze de maio po­
derá começar a tomar contornos definitivos - 
e que  ̂ no quadro gerai há diversos pontos a 
definir, inclusive no PMDB.

Respingos .
ASFÓRA - Na entrevista do industrial 
José Carlos d Televisão Borborema, an­
teontem, um aspecto tido como sintomáti­
co e surpreendente: - sua referência ao 
vice-prefeito Raymundo Asfóra como um 
dos simpatizantes da sua candMatura a 
vice-governador, _pelo J*DS. £  interes­
sante notar achur-se Asfóra, hoje, filiado 
ao PMDK

X X X
PRAZO - A vigência da Emenda Murilo Ba- 
daró - permitidora de remanejamento parti­
dário do PMDB para qualquer outra agre­
miação política - foi ampliada para o dia 
dois de agosto. E, nessa ampliação, o PDS 
paraibano espera arregimeritqr, ainda, im­
portantes adesões nas fileiras oposicionis­
tas.

X X X

SENADO - Assunto anteriormente posto 
a hibernar, nos últimos dias voltou-se a 
falar, dentro do PDS, em sublegendas 
para o Senado, uma delas a ser ocupada 
por um nome campinense. E, para esta al­
ternativa, cogita-se de uma ovcão nomi­
nal que tenha, efetivamente^ ressonância 
popular e política, tanto d nível de Campi­
na Grande e da região por ela polarizada 
como penetrdvel em outros recantos esta­
duais, principalmente os chamados gran­
des centros urbanos.

X X X
ALEXANDRE - O pastor Alexandre Xime- 
nes não cogita concorrer à deputação esta­
dual. Em torno do seu nome - isto sim - as 
cogitações visam a vereança ou a vice- 
prefeitura.

X X  X

WILLIAMS - O ex-prefeito Williams Ar­
ruda esteve, na passada e nesta semana, 
em João Pessoa. Adianta-se que, nesses 
dois ensejos, o mesmo manteve importan­
tes contatos políticos. Aquele ex-dirigente 
serrano tem tido seu nome insistentemen­
te referido para .postulações eleitorais 
este ano, principalmente a d i^uta da su­
cessão do prefeito Enivaldo Ribeiro, por 
uma sublegenda pedessista.

X X X
RESPALDOS - Nesse sentido, além de al­
guns vereadores, sua indicação terial o res­
paldo político dos deputados Antônio Go­
mes, Evaldo Gonçalves, Sócrates Pedro e
Juacy Palhano. O senador Milton Cabral se­
ria, também, um dos simpatizantes dessa 
fórmula.

XXX
VEREADORES - Apenas tdoisvereadores 
não assinaram a nota~ publicada ontem, 
citando pessoas ligadas ao PMDB, que 
segundo o ^cumentOf estariam vincula­
das e encabeçando vaias na concentracão 
da situação do último dia 27/ em Cammna 
Grande. Foram eles os edis Ãlvaro Gnu- 
dêncio Neto e José Sobreira Targino.

X X X
A bancada do PDS tem doze in­

t e g r a n t e s  onze s i g na t ár i o s ,  o 
que se éxplicado~no fato da mesma ter sido 
subscrita pelo vereador Hélio Cavalcanti li- 
cericiado; e pelo suplente em exercício João 
Nogueira de Arruda.

XXX
ITAPORANGA - Em Itaporan^a, no Vale 
de Piancó, a Prefeitura sera disputada 
pon dois candidatos do PDS - o ex-prefeito 
Adaüton Teódulo e o ex-deputaaó João 
Frhnoo da Costa. Pelo PMDB, até agora 
sem nome definido, o concorrente será, 
possioslmente, o empresário Sinval Pin­
to, -mandatário daquela comuna serta­
neja.
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Café com leite
ik f  uma roda de políticos, perto da Assembléia, 
i \  comentava-se a disputa travada entre José 
Carlos da Silva Júnior e Amir Gaudêncio pela vice-
goverrmnça. Alguém opinou:

- Essa é uma lutá café com leite.
- Café com leite por que?
- Porque José Carlos produz café e os Gaudên- 

cios, pecuaristas no Carin, produzem leite.
Um terceiro concluiu: - E para completar, tem o

açúcar de Enivaldo.

Pesca
amadora
•  A Associarào de 

Pesca Amadora da P a­
raíba desenvolve, até o 
dia 30, campanha para 

‘a rreg im en tar novos 
sócios. A taxa de ma­
tricula está sendo dis­
pensada, cabendo ao 
mteressado apenas 500 
cruzeiros de mensali­
dade a partir da sua 
inscrição. Este mês, 
para incentivar o cres­
cimento do órgão, a 
Associação promove 
inúmeras competições 
esportivas. Inscrições: 
av. Nossa Senhora de 
Fátima, 1916.

Cinema e 
Censura
•  o  filme Pra Fren­

te Brasil, de Roberto 
Farias, conseguiu a 
reação desfavorável 
da esquerda e da direi­
ta, fato inédito no ci­
nema brasileiro. A dis­
cussão agora está na 
Censura: liberar o fil­
me, ou não, eis ã ques­
tão. O colunista políti­
co C arlos C astello  
Brãnco, do JB, acha 
que se o filme for proi­
bido haverá “péssima 
repercussão interna e 
ex terna’\  inclusive 
porque Cannes quer 
vê-lo.

□  □  □

Matricula 
da Apae
•  A Associação de 

Pais e Amigos dos Ex­
cepcionais já está ma­
triculando alunos para 
os cursos profissionali­
zantes que a Clínica Pe­
dagógica e Profissionali­
zante “Professor José 
Régis”, rua_ Alcides Be­
zerra, em Cruz das Ar­
mas. Há cem vagas para 
alunos com idade a "par­
tir dos 12 anos. A sele­
ção dos alunos será feita 
por uma equipe de as­
sistentes sociais.

Queda de 
Duarte

•  Desafiando uma 
campanha direitista 
para destitui-lo, o presi­
dente da junta civil- 
mijitar que governa El 
Salvador, José Napo- 
leon Duarte, disse on­
tem que seu Partido De­
mocrata Cristão, com 
ele à frente, deye fazer 
parte do novo Governo 
do país. Duarte disse 
que não será destituído 
pela força. Os direitistas 
dizem que coalizão com 
o PDC só com a queda 
de Duarte.

Marizismo perde
A corrente marizista sofreu a sua primeira derro­

ta no meio universitário. A chapa União e Luta, 
apoiada pelo PMDB-Jovem, perdeu as eleições para 

0 Diretório Central de Estudantes da Universidade 
Federal da Paraíba.

Quase seis mil universitários votaram. A chapa 
vitoriosa^- a Alternativa - e formada por jovens liga­
dos ao núcleo estudantil do PT - Partido dos Traba­
lhadores - na Paraíba. As maiores derrotas da União 
e Luta foram em João Pessoa e Cajazeiras.

□ □ □

Artistas 
se reunem

•  Compositores, 
instrumentistas e can­
tores estão todos con­
vidados para uma reu­
nião hoje no Teatro 
Lima Penante, às 7 da 
noite. Objjetivo: discu­
tir a nova programa­
ção que aquela casa de 
espetáculos, mantida 
pela UFPb, passará a 
adotar. Com os primei­
ros en tendim entos, 
sabe-se que poderá ha­
v e r  f i lm e s  ãs  
s e g u n d a s - f e i r a s  e 
shows ãs te rças  e 
quartas no Penante.

Braga é 
o lider

•  Na prévia eleito­
ral que está sendo reali­
zada pelo programa 
“ Luiz Otávio Infor­
mal’’ 0 deputado Wil­
son Braga está com 23 
votos a mais do que o 
deputado Antonio Ma- 
riz. Ontem, este melho­
rou um pouco sua vota­
ção quando os repórte­
res aceitaram visitar 
uma área sugerida pelo 
fiscal do PMDB. Mes­
mo assim, 0 candidato 
do PDS continuou com 
maior número de votos: 
104.

□ □ □

•  Apesar dos apelos constantes dosJorna­
listas, 0 deputado Urlando Almeida não quis 
declinar o nome do autor da nota da Bancada 
Municipal do PDS campinense. Orlando fez 
um discurso dramático na triburja, disse que o 
redator da nota "é um dedo-duro, uma megalo­
maníaco", disse isso e aquilo, mas não se refe­
riu ao nome. Por que? Por medo ou por conve­
niência?

•  O sr. Jom  Rosco da Süva, prefeito de Sole­
dade, está distribuindo convite para a inau­
guração de obras de sua administração no 
proximo dia cinco. Na oportunidade haverá 
comício do PDS com o lançamento da candi- 
^ tu rq  de Marcondes GadeUia, ao Senado. 
Estarão presentes o governador Tarcísio 
Bunty e os deputados Wilson Braga, Joacil 
Pereira e Fernando Milanez.

•  Muita expectativa hoje, na Assembléia 
Legislativa, com a chegada da Mensagem do 
Goverrio do Estado, doando a Fábrica Je Man- 
áacarú aos trabalhadores. A bancndn do 
PMDB resolveu votar favorável deunío «wp 
compreendeu a extensão da medida so.^al Em 
ano de eleição contrariar a vontade du ó 
derrota certa. Daí a intenção dos 
oposicionistas. ouiaaos

Nas lojas da Capital está aumentando a procura dos ovos de Páscoa

Começam 
vendas para 
a Páscoa

Faltando ainda liiais de 
uma semana para a passagem 
do domingo de Páscoa, após a 
Semana Santa, as lojas espe­
cializadas, supermercados, 
casas de miudeza e confeita­
rias, já começaram a vender, 
em grande escala, o tradicional 
ovo de chocolate que repre­
senta um símbolo, para a da­
ta, quando as pessoas costu­
mam trocá-los entre sí, em 
forma de presente.

Segundo afirmam os co­
merciantes, mesmo os preços 
altos não impedem uma boa 
vendagem do produto que 
jpassou a ser colocado nos lo­
cais mais visíveis das vitrines 
das .casas especializadas e pra­
teleiras doBi supermercados. 
Mesmo assim, os vendedores 
acreditam que somente a par­
tir do início da próxima sema­
na é que se registrará a maioi 
vendagem do produto.

O fato é que a maioria das 
pessoas deixa para comprar os 
“ovos de páscoa” já bem pró­
ximo do dia de comemoração, 
para que eles não estraguem. 
Inclusive, um grande proble­
ma que está sendo enfrentado 
pelos comerciantes é que a 
alta temperatura que vem as­
solando João Pessoa nas últi­
mas semanas vem provocando 
o derretimento dos ovos, que 
são feitos com chocolates, cau­
sando prejuízos.

Bancos ainda 
recebem IR 
de isentos

o  delegado da Receita 
Federal local. Guilherme No­
gueira, informou ontem que as 
redes bancárias estão autori­
zadas a receber as declarações 
dos contribuintes isentos de 
Imposto de Renda até o dia 17 
de maio. A partir de 24 de 
maio chegarão os malotes 
para aqueles contribuintes 
que têm imposto a restituir. 
Segundo o delegado, a previ­
são de devolução de restitui­
ção é para o dia 15 de agôsto, 
ipodendo os atrasados, sofre­
rem penalidades p>ela Receita 
Federal. “Quem entregar de­
claração de rendimentos den­
tro do prazo, poderá pagar o 
Imposto devido até nove quo­
tas mensais sucessivas, não 
sendo inferior a 2 mil cruzei­
ros, podendo o vencimento da 
última quota, ultrapassar o 
mês de março dé 1,983”. Gui­
lherme Nogueira explicou 
também que se o imposto a 
pagar for inferior a 2 mil cru­
zeiros, deverá ser pago de uma 
única vez. “Na hipótese de o 
contribuinte desejar efetuar o 
pagamento integral do impos­
to de renda, gozará de um des­
conto de 6 por cento, calcula­
do sobre o montante do tribu­
to devido”.

Industriários ameaçam  
paralisar atividades

Os dirigentes sindicais que partici­
param no final de semana da reunião da 
Confederação Nacional dos Trabalhado­
res nas Indústrias (CNTI), em Brasília, 
decidiram pedir ao presidente da Re­
pública a anulação do decreto que au­
menta as alíquotas da Previdência So­
cial, caso contrário decretarão uma pa­
ralisação a nível nacional.

Segundo informações do presidente 
da Federação dos Trabalhadores nas In­
dústrias da Paraíba, Expedito Félix da 
Cruz, caso o Governo não retire o decre­
to, será feito novo pedido no mesmo teor 
ao Congresso Nacional solicitando sua 
aátirada de circulação.

ANTES DAS ELEIÇÕES
Afirmando que todos os meios serão 

utilizados para que não vigore o aumen­
to previdenciário. Expedito Felix disse 
que, caso nenhum destes dois pedidos 
seja atendido, milhares de industriários 
irão à Brasília, no dia dois de junho, e se 
postarão à frente do Congresso, de onde 
somente sairão icom resolução.

Como preparativos, na raraíba, a 
Federação vai realizar no dia primeiro

de maio, em lugar futuramente definido, 
uma reunião com todos os dirigentes sin­
dicais a ela filiados para uma tomada de 
decisão e orientação acerca da mobiliza­
ção que se efetivará a nível nacional, 
caso nenhuma medida seja tomada a fa­
vor da categoria, pelo presidente da Re­
pública ou Congresso.

As lideranças sindicais pediram a 
CNTI uma tomada de posição com rela­
ção as alíquotas da Previdência que, se­
gundo eles, vêm prejudicando os traba­
lhadores aposentados ou não, para que o 
decreto, seja rejeitado antes das eleições 
de novembro, o que representa um enorme 
prejuízo para a categoria.

Expedito explicou que a decretação 
de uma greve geral não ficou afastada e 
“entre os dirigentes foi debatido que ain­
da não estamos preparados para uma 
paralisação à nível nacional, contando 
que ficou de pé e aprovado na reunião de 
Brasília a possibilidade de uma greve”.

Na reunião de Brasília participarão 
670 dirigentes sindicais, delegados e tra­
balhadores ajxisentados. Da Paraíba for­
ma 14 das diversas categorias de traba­
lhadores.

Cef vai inscrever para 
financiamento de casas

A Caixa Econômica Federal, seção 
da Paraíba, abrirá no próximo dia 17, 
prolongando até o dia 16 de junho, ins­
crições para financiamento de imóveis 
residenciais usados no valor de até 2.250 
IJPCs, o equivalente a C r| 3.787.000,00. 
podendo o valor da avaliação do imóvel 
ser superior a 6 milhões de cruzeiros. ’

Para a realização das inscrições, é 
fundamental que o interessado seja de- 
positante da CEF, tanto em conta cor­
rente como em Caderneta de Poupança, 
que poderão ser feitas em todas as agên­
cias e lojas de Poupança da Caixa. A do­
cumentação necessária para o financia­
mento, inicialmente, basta o compro­
vante de renda familiar e o valor e ende­
reço do imóvel desejado.

Segundo a Gerência de Operações 
da Caixa Econômica Federal, o órgão 
disporá, a nível nacional, de 40 bilhões 
de cruzeiros para aplicação neste proje-, 
to. Mas o valor a ser destinado à Paraíba 
ainda não foi fixado. Acredita-se que.

Empresários assistem  
filme sobre turismo

Mais de 300 empresários de turismo 
de São Paulo estiveram com agentes de 
viagem, hoteleiros e transportadores da 
Paraíba, em número de 11, durante o 
lançamento do vídeo-cassete de promo­
ção turística realizado conjuntamente 
pela Pb-Tur e Embratur, no último fim 
de semana.

O filme foi feito pela equipe de 
Maurício Scherman, através da Denin- 
son Propaganda e custeada pela Embra­
tur com o apoio da Pb-Tur, que ainda re­
cebeu todo o equipamento He projeção, 
além de uma cópia em cassete a cores. O 
custo desse projeto seria da ordem supe­
rior a 5 milhões de cruzeiros caso contra-

0  ãretor-técnico da TRANSSOBRA -  CONSTRUÇÃO CIVIL E CONSERVAÇÃO 
j  r  Franklin Roosevelt M. Seixas, assinou ontem contrato com o Banco
do Estado da Paraíba para construção da Agência do órgão na cidade de São José de Pira­
nhas, no total de Cr$ 4.670.000,00 e o prazo para a conclusão éde90 dias. Pelo Paraiban 
assimu 0 seu presidente, Fernando Perrone, na presença do diretor do Departamento Ad- 
fTiiTustrcitwOf Carlos FerTuindo de Melo e do assessor Luiz Coutinho.

Cooperativa aguarda i 
aprovação para dar j 
início a atividades j

0  presidente da Federação dos Trabalhadores nas Indústrias, 
do Estado da Paraíba, Expedito Félix da Cruz, informou ontem; 
que 0 inicio das «tividades da Indústria Têxtil Mandacaru está. 
dependendo apenas da provação pela Assembléia Legislativa, do, 
decreto do governador Tarcísio Burity. I

^gundo ele, isto não deverá demorar muitos dias, tendo em.‘ 
vista a grande quantidade de trabalhadores que está sem traba-; 
lhar, esperando que a aprovação seja anunciada para poder ini­
ciar a fabricação de sacos de fios de agave. !

Todas as medidas pecessárias ao funcionamento da fábrica 
foram tomadas pela diretoria do Sindicato dos Trabalhadores nasl 
Indústrias de Fiação e Tecelagem, entidade que vai administrar ar 
cooperativa dos operários. ••

Estudantes elegem a | 
chapa Alternativa  | 
para o DCE da UEPb \

somente após a,seleção de candidatos, 
dentro dos critérios e parâmetros esta­
belecidos, é que se poderá informar o 
“quantum” a ser destinado para o Elsta- 
do.

REQUESITOS
Os requesitos básicos que a CEF exi­

ge do pretendentedo financiamento são 
06 seguintes: o interessado deve ser de- 
posítante da Caixa, tanto podendo ser' 
em conta corrente como em Caderneta 
de Poupança; o financiamento por uni­
dade será de até 2.250 UPCs, não poden­
do o valor da avaliação do imóvel ser su­
perior a 3.500 UPCs, aproximadamente 
6 milhões de cruzeiros.

Além destes, é importante para a 
obtenção do financiamento, que sela a 
aquisição da primeira casa própria: é 
chamada a atençao também Jos preten­
dentes que a condição de vendedor/de- 
positante é muito importante para a ob­
tenção do financiamento.

A chapa “Alternativa” foi 
a eleita pelos estudantes para 
assumir a nova diretoria do 
Diretório Central dos Estu­
dantes da UFPb, após dois 
dias de eleições realizadas na 
terça e quarta-feira passada. 
A apuração foi iniciada ás 23 
horas da quarta-feira , só 
encerrando-se às 4 horas de 
ontem.

“ A lternativa” , que é 
composta por estudantes liga­
dos ao Partido dos Trabalha­
dores e há alguns anos não 
conseguia ganhar as eleições 
para .o DCE, obteve em João 
Pessoa 2.340 votos, ganhando 
no interior nos campi de 
Areia, Bananeiras e Cajazei­
ras, com 116, 23 e 395 votos 
respectivamente.

A chapa “União e Luta”, 
apoiada pela atual diretoria 
da entidade, ficou em segundo 
lugar na votação. No campus 
de João Pessoa obteve 1.793

votos, sendo a vencedora nos 
campi de Campina Grande; 
Sousa e Patos, com 785, 120 e 
106 votos respectivamente. | .

A chapa “Chegou a Hol 
ra” ficou em terceiro lugar o 
em último foi colocada a chaí 
pa “O Pacificador”. A apura; 
ção ficou sob a responsabilida­
de de três mesas apuradoras; 
compostas de um represen­
tante da Comissão Eleitoral é 
um fiscal de cada chapa con; 
corrente, somando um total dé 
5 pessoas, em cada uma delas;

Em João Pessoa, onde foj 
ram colocadas 28 urnas em 
todo o campus, votaram 5.693 
estudantes, ' avendo um núj- 
mero razoável de abstenções 
em todo os sete campi. Aindá 
no campus de João Pessoâ 
existiram 47 votos brancos è 
10€i votos nulos, consideradofe 
reduzido pela Comissão Elef- 
toral do DCE. '

tado isoladamente. Articulado ao pro- 
pam a da Embratur, no entanto a Pb-T\ir 
investiu pouco mais de 200 mil cruzei­
ros, basicamente com despesas de trans­
porte, alimentação e hospedagem da 
equipe de Scherman.

A explicação foi dada pelo jornalista 
Luiz Augusto Crispim, ao receber do 
presidente da Embratur, professor Mi­
guel Colasuono, os equipamentos junto 
com o filme, em solenidade realizada no 
Hotel Brasilton, em São Paulo. A Paraí­
ba, o Maranhão e o  Ceará foram os três 
primeiros Estados do Nordeste a receber 
esse tipo de material.

Universitários vão 
assinar contrato do 
Crédito até o dia 7

Os novos universitários que ainda não tenham assinado o seu 
contrato do Crédito Educativo, poderão fazê-lo até o próximo dia 
7, conforme determinação da Caixa Econômica Federal, bastando 
levar o CPF e a documentação que comprove sua matricula. Por- 
sua vez, os estudantes que não conseguiram até a última sexta- 
feira renovar os seus contratos com o Crédito Educativo, começa­
ram a solicitar a Caixa Econômica a sua reativação ou prorroga­
ção destes contratos na última segunda-feira.

Para os estudantes que não renovaram a CEF deu um prazo 
de mais 60 dias para que eles pudessem reativar ou prorrogar a vi­
gência dos seus respectivos contratos.

Segundo informações da Gerência de Operações da Caixa, so- 
ihente depois que o resultado dos classificados chegar da central de 
Brasília é que a agência local convocará aqueles universitários 
classificados para assinatura dos seus contratos, assim como para 
comprovar as informações constantes do formulário. Em caso de 
menores, é necessário que os seus pais ou responsáveis se dirijam 
até à  agência bancária para as assinaturas.

(• ( 
SEC elabora quase ' 
30 mil provas para 
Exames Supletivos

candidatos inscritos no 2’ 
Grau e, para os inscritos no 1’ 
Grau, serão aplicadas as mes­
mas provas com exceção de 
Língua Estrangeira.

A matéria que obteve o 
maior número de inscritos foi 
matemática, sendo 2.138 no U 
Grau e 3.634 no 2” Grau. Em 
seguida registrou-se grande 
procura por Ciências Físicas e 
Biológicas do 2° Grau, com 
2.597 inscritos, seguindo-se 
Língua Portuguesa 2’ Grau, 
com 2.429; Língua Portuguesa 
1- Grau, com 1.807 inscritos e 
história, com 1681 candidatos.

Os Exames Supletivos se­
rão realizados em João Pessoa 
(Liceu Paraibano), Guarabi- 
ra. Campina Grande, Patos,

Vinte e oito mil e 687 pro­
vas foram elaboradas pela Se­
cretaria de Educação e Cultu­
ra do Estado para os 544 can­
didatos inscritos aos Exames 
Supletivos, que serão realiza­
dos em julho próximo. Este 
ano, segundo fontes daquela 
Secretaria, houve um acrésci- 
bio de quase três mil candida­
tos, em relação aos últimos 
exames realizados.

Para os candidatos inscri­
tos às provas de 1'' Grau foram 
elaboradas 11.104 provas e, 
para os inscritos no 2'’ Grau, 
18.583. Serão aplicadas provas 
de Língua Estrangeira (inglês 
ou francês). Língua Porítú- 
guesa. Matemática, História, 
Geo^afia, Organização Social 
s Política Brasileira, Educa- 
ão Moral e Cívica e Ciências 
sicas e Biológicas para os

çã
Fii

Cajazeiras e Itaporanga, nos 
respectivos Colégios E sta­
duais.

Universidade realiza 
0 seu V Congresso de 
Matemática em agosto

A Universidade Federal da Paraíba realizará no período de 1» 
a 5* de agôsto, o V Congresso Nacional de Matemática Aplicada e 
Computacional, numa promoção conjunta com o Conselho Nacio­
nal de Pesquisa, Sociedade Brasileira de Matemática Aplicada e 

nputacional e o Laboratório de Computação Cientifica.
0  evento ocorrerá no Deputamento de Matemática, no Cen­

tro de Ciências Exatas e da Natureza, estando abertas as suas ins- 
criçws, que irão até o dia 30 de junho. As inscrições estão sendo 
realizadas no mesmo local do Congresso, onde também poderão 
ser obtidas informações sobre o evento.

Os trabalhos dos professores e demais interessados deverão 
ser resumidos e enviados para o Departamento de Matemática 
até o dia 30 de maio. Segundo informações dos organizadores do 
evento, os temas só serão totalmente definidos no final de abril, 
quando os pesquisadores deverão ser reunir.

Projeto de Teatro 
prossegue com peça 
de grupo cearense

A peça “Apareceu a Mar­
garida”, de Roberto Athaide, 
será encenada hoje, amcuihã e 
domingo, às 21 horas, no Tea­
tro Lima Penante, fazendo 
parte do projeto “Vamos Co­
mer Teatro”. A direção do es­
petáculo é de Ricardo Gui­
lherme, que também interpre­
ta P papel da professora Mar- 
ggfida. Segundo explicou o 
pff.prio diretor, Ricardo Gui­
lherme, “Apareceu a Margari- 
jjg trata-se de um texto mon- 

numa sala de aula, onde 
0 público representa o papel 
de alunos de d. Margarida. O 
espetáculo já foi montado em 
tod*> o país, existindo sua tra ­

dução para o Francês, Espa- 
Ihol e Inglês.

O grupo responsável pelo 
espetáculo é o Grupo Pesqui­
sa, do Teatro Universitário da 
Universidade Federal do Cea­
rá. Também faz parte do elen­
co, Valéria Albuquerque, que 
interpreta o aluno. Sobre a in­
versão de sexo, Ricardo Gui­
lherme explicou que ele usa 
máscara de mulher e Valéria 
de homem, já que na concep­
ção do grupo, a Margarida 
não tem sexo, “porque ela é 
uma abstração, uma institui­
ção, que não trata só da rela­
ção professor e aluno, mas os 
níveis filosófico, cultural e po­
lítico”, explicou 0 diretor.
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INTERIORNOTÍCIAS____
MILITARES

Maviael de Oliveira

Ordem do Dia

Coube ao próprio Comandante do Grupamento de 
Engenharia de Construção, General Inaldo Seabra de No­
ronha, a leitura da Ordem do Dia do Ministro do Exérci­
to, Alusiva a Revolução de 31 de Março, comemorada 
condignamente na última quarta-feira, no QG do l» Gpt 
E, cujo teor abaixo transcrevemos:

“Hoje a Nação comemora o 18’ Aniversário da Revo­
lução Democrática de 1964, que marcou o início de um 
novo período da nossa História. Faz quase duas décadas 
que as Forças Armadas, convocadas pelo povo, se mobili­
zaram para impedir que o país tomasse o rumo que lhe 
queria impor uma minoria a serviço de interesses estran­
geiros.

Essa cerimônia simples e austera, que hoje se realiza 
em todos os pontos do nosso território, é dedicada a re­
lembrar esses fatos que tanto influenciaram nosso destino 
e são responsáveis, em última análise, pelo progresso que 
temos desfrutado e pelo conceito que gozamos no cenário 
mundial.

Têm surgido, ultimamente, tentativas de diminuir o 
significado histórico do Movimento Democrático de 1964, 
distorcendo a realidade que os mais velhos conheceram ê 
trazem bem viva na memória: as greves políticas que du­
ravam meses, a desorganização econômica, a inversão dos 
valores, a subversão dos p rin c íp io s  da h ie ­
rarquia e da disciplina, a incompetência admi­
nistrativa, 0 oportunismo político e, em suma, a anar­
quia. Depois viriam a ditadura, a opressão e o medo. As 
Forças ArmaUas, contudo, antecipando-se aos aconteci­
mentos, impediram a implantação e um regime marxista 
no Brasil.

Após essa fragorosa derrota - que teve repercussão 
em toda a América - as forças de esquerda se retraíram e o 
país pôde, novamente retomar o caminho do desenvolvi­
mento, fruto natural de um trabalho patriótico, ordeiro, 
sério e profícuo. '  '

É inegável o progresso experimentado pelo Brasil, 
em todos os campos, a partir de 1964. Hoje em dia, seu 
nome já não consta do rol dos subdesenvolvidos. Graças 
aos nossos próprios esforços, somos uma nação admirada 
e respeitada em todo o mundo. A crise econômica que 
atualmente assola grande número de países está sendo 
vencida por nós com decisão e galhardia. A guerrilha e o 
terrorismo estão erradicados do nosso território. Anaeios 
antigos, como a reforma agrária, estão -se realizando de 
forma pacifica e objetiva. A população já nãose encontra 
desprotegida ante os grandes problemas sanitários. As 
milhares de casas populares construídas em todo o país 
abrigam famílias que antes nenhum teto possuiam. O 
parque industrial cresceu e se firmou. A agricultura e a 
pecuária atingiram níveis sem precedentes.

As vozes que hoje se levantam contra a Revolução - 
fazendo coro com a nova investida do marxismo na Amé­
rica - são fruto, por certo, do fantasma de uma nova der­
rota, dessa feita pelo voto. Procuram, mais uma vez, por 
meio da demagogia, conquistar o apoio do povo que, gra­
ças á realidade dos fatos, se encontra agora politicamente 
maduro e saberá, com segurança, distinguir a promessa 
vão e inconsequente do trabalho honesto e produtivo.

Bastante cômoda é a posição dos que apenas criti­
cam e nada têm de concreto a apresentar. Nunca falham, 
pois nunca se arriscam a realizar. Bem diversa tem sido a 
atitude dos governos revolucionários que, com firmeza e 
desassombro, têm enfrentado os graves problemas que 
nos afligem. Se erros houve muito mais numerosos foram 
os acertos. A situação atual do país está aí para confir­
mar. Aos radicais, aos alienados, aos que não querem par­
ticipar, aos maus brasileiros, resta apenas semear a dúvi­
da, 0 pessimismo, o descontentamento, a perspectiva do 
caos.

Não se iludain, todavia, esses que tentam retardar 
nosso processo democrático, animados que estão com as 
recentes ações comunistas na América, Asia e Europa. Os 
ideais de 1964 são nobres, atuais e válidos, e, portanto, 
devem ser preservados pelas Forças Armadas e pelo povo 
brasileiro. Nossas conquistas nos últimos anos, obtidos à 
custa de sacrifício, suor e mesmo sangue, são assaz signi­
ficativas.e delas não abriremos mão. A democracia que 
estamos construindo jamais será sinônimo de fraqueza ou 
anarquia. Muito pelo contrário, será forte, sólida e capaz 
de se defender das tentativas de imposição de regimes em 
desacordo com nossos costumes.

Em 1964, o Exército assumiu, mais uma vez, perante 
a Pátria, o sagrado compromisso de defender seus bens 
mais caros, entre eles a democracia. Hoje compete a todos 
nós continuar honrando esse compromisso.

Brasília, DF, 31 de março de 1982.
(a) Gen Ex WALTER PERES DE CARVALHO E 

ALBUQUERQUE -  Ministro do Exército.

Presenças

Além do Governador Tarcísio de Miranda Burity, a 
quem coube na qualidade de “maior autoridade presen­
te”, presidir as solenidades do 18’ Aniversário da Revolu­
ção, QG do 1’ Gpt E, anotamos as seguintes presenças:

Desembargador Manoel Taiggi, rep o Presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado, Prefeito Damásio Franca, 
Deputado Afrânio Bezerra, rep o Vice-Governador Clo- 
vis Bezerra, Secretários: Giselda Navarro, Romildo Do- 
mingues de Melo, Milton Venâncio, Nias Gadelha, José 
Silvino e Marcos Baracuhy, rep por Mário Cahino; Depu­
tados Joacil de Brito Pereira, Soares Madruga, Inácio 
Bento; Reitor Berilo Borba, da UFPb, rep pelo General 
R/1 Nogui Vilar, Des João Pereira Gomes, Ch do Gabine­
te Civil do Governador, Coronel Severino Talião de Al­
meida, Cmt da PM/Pb, Coronel Benedito Júnior e Capi­
tão Manoel Sales Sobrinho, respectivamente, Ch e Sub­
chefe da Casa Militar, Vereadores Gerson Gomes de 
Lima e Francisco Saldanha, da “Casa de Napoleão Lau- 
reano”, Antonio Gonçalves de Mesquita, Ger-Geral da Cx 
Ec Federal, Dr José Carlos Arcoverde, Del do Trabalho, 
Jor Hélio Zenaide, Dir de A UNIÃO, Piof Itapuan Bôtto 
Targino, Dir da ETFPb, Prof Afonso Pereira, Pres da 
APL, Procurador Pedro Adelson, Srta Lourdinha Lemos, 
rep a Fundação Casa de José Américo, Dr Sindulfo San­
tiago, Sup do INPS, Proc Geraldo Carvalho, Dr Francisco 
Arnaud, bup da CEHAP, Dr Gilvan Nóbrega, Sup da 
LBA, General R/1 José Leite, Agron Jorge Ribeiro Couti- 
nho, rep do Dr Everaldo de Oliveira Amorim, Del do DE- 
MA, Sec Municipal Valdeci Barbosa, Cel Afonso Navar­
ro, Sup do Porto de Cabedelo, Economista José Carvalho 
do SINE, Eng Otacílio Silveira, Pres da ADESG/Pb, Dr 
Fabiano Vilar Maj R/1 Messias Machado, rep da AN- 
FEB,/Pb. Sec de Educação Municipal Bonifácio Lobo, 
entre tantas outras presenças honrosas.

Seringa: fonte de abastecimento de Brejo dos Santos

Abastecimento d ’água 
vai ser inaugurado

Catolé do Rocha (A União) - 
O abastecimento d’água da cida­
de de Brejo dos Santos está quase 
concluído, segundo informou o 
prefeito Livaldino Vieira da Silva, 
pois está faltando pouca coisa 
para fazer a ligação dos canos e a 
água chegar em toda a cidade.

O abastecimento de Brejo 
dos Santos é feito diretamente do 
açude Seringa, construído com 
recursos do Estado e que fica lo­
calizado há mais de seis quilôme­
tros da cidade e apesar da seca 
ainda tem muita água acumula­
da, sendo capaz de abastecer 
toda a cidade até mesmo se não 
chover mais este ano.

Dentro de vinte dias, a cida­
de estará abastecida contrarian­
do a vontade dos adversários 
políticos que não queiram o em­
preendimento para a cidad,e en 
tre os quais, segundo o prefeito, 
Lauri Ferreira da Costa, candida­

to a Prefeito pelo PMDB, e três 
vereadores do extinto PP.

Livaldino Vieira disse que 
esses adversários fizeram uma 
reunião para recomendar aos ve­
readores que não assinassem o 
projeto do abastecimento d’água 
que apenas viria beneficiar o pre­
feito politicamente, “mas eles se 
enganaram pois o benefício não 
era meu era do povo”, salientou 
Livaldino.

“Com isso, eles perderam 
muito”, informou Livaldino, “e 
muita gente aderiu ao PDS, pois 
0 PMDB em Brejo dos Santos só 
serve para falar mal do Governo e 
ir de encontro ao povo que precisa 
de melhores condições de vida e 
não apenas de falatórios”.

A obra que está sendo con­
cluída é no valor de 2 milhões de 
cruzeiros, recurso este adquirido 
junto ao Governo do Estado e que 
muita gente, além dos adversá­
rios políticos, duvidava que o 
Prefeito conseguisse.

Água Branca ganhará 
ambulância de M ahif
o  deputado estadual Aércio 

Pereira, acaba de conseguir junto 
ao governador de São Paulo, Pau­
lo Salim Maluf, uma Ambulância 
O KM para o município de Agua 

Branca. O prefeito daquele muni­
cípio, sr. Antônio Firmino, já 
mandou um portador a São Paulo 
e o mesmo conduziu a ambulân­
cia à Paraíba. O pleito anterior­
mente tinha sido encaminhado 
pelo prefeito, diretemente ao go­
vernador, mas somente veio a se 
concretizar realmente, depois do 
encontro do deputado pedessista 
Aércio Pereira, no Palácio dos 
Bandeirantes, com o chefe do exe­
cutivo paulista, a quem ratificou 
0 interesse do prefeito da cidade 
de Agua Branca.

A partir de agora, os habitan­
tes sertanejos de Água Branca te­
rão maior assistência no que diz 
respeito a assistência médica, 
uma vez contarem com uma Am­
bulância em perfeitas condições 
de deslocamento, em caso de ur­
gência, para. qualquer parte do 
Estado, deixando assim a popula­
ção mais tranquilizada. A nova 
Ambulância custa aproximada­
mente 2 milhões e meio de cruzei­
ros, uma vez ser totalmente equi­
pada e pronta para prestar qual­
quer assistência.

A cidade de Imaculada, tam­
bém situada no alto sertão da Pa­
raíba, desde o inicio do ano passa­
do que recebeu uma Ambulância 
do governador de São Paulo, Pau­
lo Maluf. O deputado Aércio Pe­
reira, foi 0 interessado em pleitear 
esse benefício junto ao chefe do 
executivo paulista. Omunicípio de 
Junco do Seridó, situado no Vale 
do Sabugy, também foi contem­
plado com uma Ambulância doa­
da pelo representante de São 
Paulo e 0 deputado Aércio Perei­
ra, representante da área do Sa­
bugy na Assembléia Legislativa, 
foi quem interferiu junto ao go­
vernador e conseguiu o veiculo as- 
sistencial.

Outros municípios do Esta­
do, liderados pelo deputado Aér­
cio Pereira, também foram con­
templados com Ambulâncias do 
governador Paulo Maluf, como 
por exemplo Barra de Santa Ro­
sa, na região do Curimataú; Pilar, 
na região do “Baixo Paraiba”, e 
outras cidades situadas em áreas 
de sua atuação política. Todos os 
municípios contemplados com 
esses veículos estão por demais 
agradecidos ao deputado Pereira 
e ao governador Paulo Salim Ma­
luf.

Câmara aprova compra 
de ônibus para alunos
Sousa (A União) -  Em recen­

te sessão da Câmara Municipal 
de Sousa, os vereadores aprova­
ram 0 projeto de lei do Poder 
Executivo Municipal para aqui­
sição de um ônibus para condu­
ção dos estudantes dos distritos e 
zona rural até a sede do municí­
pio- Esta sessão, sob a presidên­
cia do vereador Abdias Olímpio 
Silva, foi uma das mais movi­
mentadas, principalmente por-

aue 0 auditótio estava superlota- 
o pelos estudantes, que condu­

ziam cartazes cdm os seguintes 
dizeres: “Nós, estudantes pobres, 
precisamos do vosso apoio” e 
“Estamos sofridos, precisamos de 
solidariedade”.

Na oportunidade o vereador 
Gilson Gadelha Cordeiro usou da 
palavra para afirmar que êstava 
sendo massacrado pelo prefeito e 
pelos seus assessores, que, segun­
do ele, estavam promovendo uma 
campanha contra a sua pessoa, 
dizendo que ele iria votar contra 
0 projeto.

Por sua vez, o vereador João 
Batista Gonçalves acusou o ve­

reador Gilson Gadelha de querer 
derrotar o projeto e enalteceu o 
prefeito Sinval Gonçalves pelo 
apoio dado aos estudantes de 
Sousa.

O vereador Dário Formiga da 
Nóbrega, relator da matéria, deu 
parecer favorável e parabenizou 
os estudantes pela conquista. Es­
tes aplaudiram de pé os vereado­
res Dário Formiga e João Batista, 
enquanto vaiaram o vereador Gil­
son Gadelha.

Compareceram à reunião os 
vereadores Abdias Olímpio Silva, 
Dário Formiga da Nóbrega, José 
Lauriiido da Silva, Roque Mamé- 
dio Leite, Pedro Afonso de Sousa, 
Vicente Gomes Goimalves, João 
Batista Gonçalves, Gilson Gade­
lha Cordeiro e . Donatò Figueire­
do de Oliveira, secretários muni­
cipais Raimundo Pereira de Oli­
veira e João Marques Estrela e 
Silva, Johnson Gonçalves Abran- 
tes, juiz Jarismar Gonçalves Me­
lo, José de Abrantes Gadelha e os 
industriais Luis Carlos Queiroga 
Gadelha e Ademar Nonato de 
Oliveira.

UFPb faz 
comemoração 
à árvore

P atos (A 
União) -  Seguindo uma 
grande programação em 
homenagem alusiva à 
Semana da Árvore, o 
Campus VII da Univer­
sidade Federal da Pa­
raíba, sediado nesta ci­
dade, vem realizando 
uma série de palestras, 
envolvendo professores 
profundamente conhe­
cidos sobre o assunto, 
nos mais diversos esta­
belecimentos de ensino 
de nossa cidade.

O III Batalhão de 
Polícia Militar, cujo ob­
jetivo principal é ter 
uma maior integração à 
sociedade, também re­
solveu integrar-se a 
campanha, participan­
do das festividades. Um 
grupo de estudantes do 
curso de Engenharia 
Florestal proferiu pales­
tra sobre a importância 
da árvore no meio am­
biente, da qual partici­
param soldados e ofi­
ciais daquela unidade 
militar. O encontro foi 
organizado através do 
serviço de relações 
públicas daquele Bata­
lhão, sob a responsabili­
dade do radialista Adal­
berto Pereira.

A programação será 
encerrada hoje. Todos 
colégios da cidade estão 
tendo a visita de um 
grupo de estudantes de 
engenharia florestal res­
ponsáveis pelas come­
morações da semana. 
Durante estas visitas, os 
estudantes, juntamente 
com professores com co­
nhecimento sobre o as­
sunto, fazem várias pa­
lestras, destacando aci­
ma de tudo a importân­
cia da árvore para o 
bem social.

i

Rotary vai
promover
conferência

Mamanguape (A 
União) - O presidente 
do Rotary Clube de Ma­
manguape, Vandivel 
Luiz, recebeu do gover­
nador do Distrito 450 a 
programação da XIII 
Conferência Distrital, 
a ser realizada nos pró­
ximos dias 16, 17 e 18, 
em Campina Grande.

Todos os roltiarianos 
de Mamanguape foram 
convidados para parti­
cipar deste grande acon­
tecimento, levando uma 
maior del^ação possí­
vel, comio prova de 
apoio e de reconheci­
mento ao dinâmico go­
vernador Wellington 
Maria dos Santos.

Também se farão 
presentes na Conferên­
cia Distrital as damas 
da Casa da Amizade, 
para levar o apoio ao 
trabalho profícuo que 
vem desempenhando a 
sra. Aparecida Santos à 
frente da referida enti­
dade.

Ademar pode 
lançar sua 
candidatura

Sousa (A União) - 
O deputado federal 
Ademar Pereira poderá 
ser candidato a Prefeito 
de Pombal, nas próxi­
mas eleições, segundo 
informações prestadas 
ao Caldeirão Político, 
pelo influente prócer go- 
vemista da terra de Ma­
ringá. Segundo essas 
mesmas fontes, o PDS 
pombalense esteve reuni­
do recentemente, e deci­
diu que o nome do de­
putado Ademar Pereira 
é o que reúne maiores 
condições para impor 
uma derrota fragarosa 
às oposiçôes. P ara  
3ubstituí-lo na Câmara 
Federal o nome indica­
do é o do seu irmão, in­
dustrial Adauto Pereira.

Johnson Abrantes já  
com eça sua campanha 
nos distritos e vilas

Sousa 4;A União) - O candidato a deputado esta­
dual pelo PDS, Johnson Abrantes, está fazendo um 
giro político pelo Sertão, já tendo visitado vários 
municípios, entre os quais Bonsucesso, Santa Cruz,
S. José da Lagoa Tapada, Nazarezinho, Lastro, 
além de distritos, vilas e povoados.

Durante todo o dia segunda-feira ‘Johnson 
Abrantes esteve na cidade de Santa Helena, onde 
manteve contato político com o ex-prefeito Daciano 
Soares e o agropecuarista José Soares, indo em se­
guida para a cidade de Cajazeiras, oportunidade em 
que recebeu o apoio dos candidatos a vereador João 
de Manuelzinho. Depois de outros entendimentos na 
cidade de Cajazeiras, seguiu com destino a Boquei­
rão, onde encontrou-se com o vice-prefeito de Caja­
zeiras, Antônio Dias, demorando-se até a tarde com 
conversa de natureza política com aquele líder Caja- 
zeirense.

Na terça-feira pela manhã, o Johnson Abrantes 
recebeu em seu escritório, na cidade de Sousa, o pre­
feito de Bonsucesso, Nilton Viriato, que veio tratar 
de conseguir uma máquina junto ao DER para cons­
trução das estradas do seu município assim como a 
estrada que liga sua cidade até o limite com Alexan­
dria (RN).

Todos os contatos que Johnson está mantendo • 
na. região estão sendo acompanhados pelo industrial 
Joaquim Abrantes de Oliveira (Senhor Oliveira), 
seu sogro, que manifestou interesse de fazer um 
grande esforço para que seu genro consiga se eleger 
deputado estadual, e obtenha uma expressiva vota­
ção no sertão Paraibano.

Mulher de Cajazeiras 
disposta a ocupar 
vagas na política

Cajazeiras (A União) - A mulher cajazeirense es­
tá mesmo decidida a participar ativamente da polí­
tica este ano, pois já chega a cinco o número de can­
didatas a vereadora, sendo três pelo PDS, uma pelo 
PT e outra pelo PMDB.

A candidata do PMDB é a sobrinha do candidà^ 
to a deputado estadual José Leite da Silva, estudan­
te Maria Leite; pelo PT a universitária Cleidesmar 
Oliveira; e pelo PDS uma professora e duas enfer­
meiras.

Porém, um levantamento feito pelos analistas 
políticos indicam que dificilmente a Câmara Muni­
cipal de Cajazeiras terá uma dessas cinco represen­
tantes do povo ocupando suas cadeiras, mas caso 
isto aconteça há possibilidades de que a estudante' 
Cleidesmar seja eleita, já que o PT tem pouco candi­
datos e ela pessoalmente é bem relacionada com os 
estudantes cajazeirenses.

CATOLÉ
Em Catolé do Rocha, também existe uma mu­

lher que tentará se eleger e ocupar uma cadeira da 
Câmara Municipal local. Trata-se da estudante Rai- 
munda Ferreira de Albuquerque, do Colégio de 1’ e 
2’ Graus Professora Obdúlia Dantas, que será candi-, 
data pelo PT. ^

Apesar da noticia ainda não ser oficial, pois o 
Diretório Municipal do PT em Catolé do Rocha não 
foi fundado, esperando-se isto dentro em breve, Rai- 
munda garante que será candidata e afirmou que o 
partido já recebeu 60 filiações na região, onde, se­
gundo ela, a legenda é muito forte, uma vez que tem 
à frente Frei Marcelino, candidato do partido a de­
putado estadual.

Ela exortou os trabalhadores de Catolé do Ro­
cha a votarem no PT e disse estar confiante na sua 
eleição, “pois o meu lema é lutar para defender os 
pobres e acima de tudo representar o meu bairro, 
que é o bairro da Várzea, na Câmara Municipal des­
ta cidade”.

j u íz o  d e  d ir e it o

DA COMARCA DE SOUSA 

ESTADO DA PARAiBA

- EDITAL -

0  doutor Jarismar Gonçalves Melo, Juiz de Direito da 2* 
Vara, na forma da Lei, etc.,,.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, 
dele noticias tiverem e interessar possa, que por tete Juizo e 
Cartório do 2’ Oficio se processam aos termos dó Pedido de 
Interdição de MANOEL RAMIRO DE SOUSA, requerido 
por seu pai RAMIRO FRANCISCO DE SOUSA, no qual foi 
exarada a sentença que tem a seguinte conclusão: “Do méri­
to. Este Juiz por ocasião do interrogatório do interditando 
sentiu que o mesmo sofre das faculdades mentais uma vez 
que não soube dizer nem sequer o seu próprio nome, bem as­
sim não sabendo os nomes dos próprios filhos, incapacidade 
confirmada pelo laudo médico de fls. Em face disso julgo pro­
cedente o pedido, mantendo a interdição de Manoel Ramiro 
de Sousa, brasileiro, casado, agricultor, residente no sitio 
Riacho do Barro, deste municipio, podendo por lhe faltar ca­
pacidade para gerir seus bens e sua pessoa, nomeando-lhe 
curador o pai do mesmo senhor Ramiro Francisco de Sousa, 
residente no sitio Riacho do B ^ o ,  dispensando a hipoteca 
legal, por tratar-se de pessoa idônea, devendo o mesmo pres­
tar o compromisso de lei. Inscreva-se a presente sentença no 
registro de pessoas naturais, publicando por três vezes 
com um intervalo de dez dias np Diário daTüstiça. (a) Jaris­
mar Gonçalves Melò^Juiz de Direito da 2’ Vara. “E para que 
não se alegue ignorância, mandou o MM. Juiz publicar êste 
edital no jor'»al “A União”, por três vezes, com um intervalo 
de dez dias. Dado e passado nesta cidade de Sousa, aos 03 de 
dezembro J® 1^1. O Escrevente: (aa) Gilberto Naijpr 
Vieira - Jari-oraar Gonçalves Melo-Juiz de Direito. Está confor­
me com o ofiBÍoal; dou fé. Sousa, 03 de dezembro de 1981. O 
Escrevente:



GERAL
atim iAo João Pessoa, sexta-feira, 2 de abril de 1982

Economista não concorda 
com sobretaxa em bancos

Belo Horizonte - O vice-diretor da Comissão de Economia do 
Conpesso norte-americano, economista Bruce R. fiartlett, autor 
do livro “Reaganomics”, indagado anteontem ap<^ uma confe­
rência na Secretaria da Fazenda, nesta Capital, se considerava 
acertada a sobre taxação dos lucros doe bancos brasileiros, 
lembrou que em seu pais se fez exatamente o oposto, com bons re­
sultados.

Explicou que o corte de impostos que é promovido agora pelo 
Governo Reagan não chega a ser novidade já  que o Governo Ken-' 
nedy fez algo semelhante, com bons resultados, porque houve 
melhoria na taxa de investimento. Ele teme que taxar ainda mais 
um setor que apresentou lucros só tende a aumentar a recessão da 
economia orasileira.

Bruce Bartlett, que pertenceu a equipe de Reagan, quando 
candidato, atrihui a sua proposta de corte de impostos a vitória do 
atual presidente dos Elstados Unidos sobre Carter. Lembrou que a . 
proposta original era de cortar 10 por cento em cada ano, nos t r ^  

^  primeiros anos do Governo mas ela foi reduzida pelo Congresso, no 
que se refere ao primeiro ano.

Uesse modo, o corte em 1981 foi de apenas 5 por cento, “mes­
mo assiih trará efeitos benéficos a economia norte-americana’*, 
garantiu.

C.C.C.(Kr)HV 0t.Q9l.l20/0001*4l''
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ORAÇÃO DE
ST* RITA DOS IM POSSÍVEIS

Rita sdís dos impossíveis,
por Jesus muito estimada
por ser minha protetora
Rita és minha advogada (lÓVassa)

Embaixador 
britânico 
no Vaticano

Cidade do Vaticano, - 0  
Papa João Paulo II recebeu on­
tem as credenciais do primeiro 
«•mbaixador britânico no Vati­
cano em 450 anos e manifestou 
a esperança de que sua próxima 
visita à Grá Bretanha contribui­
rá para promover a união entre 
católicos e anglicanos.

Sir Mark Heath, de 54 
anos, que atua nesta cidade 
como representante de Londres 
desde maio de 1980, é o primeiro 
embaixador Britânico na Santa 
Sé desde que o rei Elnrique Vm 
rompeu relações com a Igreja 
em 1534, por causa de uma con­
trovérsia ligada ao divórcio.

Por sua vez, no mês passa­
do o arcebispo católico Bruno 
Heim, de 70 anos, foi recebido 
pela rainha Elizabeth II em seu 
caráter de Núncio'Apostólico.

Ambos enviados, como em­
baixadores plenamente reco­
nhecidos, terão mais fácil aces­
so aos respectivos governos e 
funcionários eclesiásticos e uma 
maior responsabilidade de pres­
tigio no cumprimento de suas 
diversas atividades diplomáti­
cas.

' O Pgpa disse que a cerimô­
nia efetuada no Vaticano foi 
um momento_histórico nas Re­
lações entre a Santa Sé e a Grã 
Bretanha. “Serve como sinal ^e 
compreensão e boa vontade... E 
fornece uma base para prever 
uma colaboração ainda maior 
futuramente’’, declarou o Papa 
em hi^ês.

O embaixador Heath disse 
ao Pontífice que seu governo 
“admira a posição franca” que 
João Paulo n  tem adotado a res­
peito da crise na Polônia e ao 
defender a causa dos direitos 
humanos.

Divida da Previdência 
está paga, diz Soares

I Rio'- O rninistro da Previdência e As­
sistência Social, Jair Soares, presente on­
tem na ABI, para a assinatura de um 
acordo com a entidade, declarou que dei­
xa seu carro no dia 14 de maio, para con­
correr as eleições para governador do lüo 
G ran d ^o  Sul. Disse que a dívida da Pre- 
vidência\Social já esta paga - “as medidas 
tomadas.surtiram efeitos’̂  - e que deixará 
o órgão com um saldo em caixa de C r| 44 

• bilhões.
O ministro declarou também qúe o 

candidato as eleições de governador que 
considera o adversário mais difícil  ̂ o dp 
Partido dos Trabalhadores, OUvio Du­
tra. Segundo ejle, em recente debate na 
'TV Gaúcha, com os candidatos a governa­
dor pelo PT, PDT, e PMDB, Oífvio Dutra 
o “surpreendeu, com'uma perfeita coe­
rência de pensamento ideológico”, e que 
apresenta propostas próximas daquilo 
que os trabalhadçres querem.

Falando à imprensa na Jair Soa­
res declarou que “'nunca mais” o saldo de 
caixa da Previdência ficará em negativo.

I^staçou o MU trabalho junto ao Ministé­
rio, principálmente o de valorização de to­
dos os setores da Previdência e o combate 
que vem travando com a corrupção, já 
tendo remetido .a justiça 366 mil proces­
sos. “Claro que'houve falhas mas elas 
existiram porque sou humano”.

À pergunta se iria vencer as eleições, 
õ m ih is^  disse que nunca viu um candi­
dato dizer que perderia uma eleição. 
“Não fugirei á r e ^ .  Vencerei as eleições. 
“Destacou erítão o seu passado de obras, 
“totalmente voltadas pára meu Estado”, 
e sua consequente proposta econômica e 
social, a ser apresentada ao eleitorado.

-  Em relação ao candidato a govwna- 
dor pelo PT, Olívio E)utra, e Jair Soares, 
após elogiar sum qualidades demonstra-" 
das durante o debate na “TV - “surpreen­
deu até a imprensa “local” - disse que, 
apesar de tudo, ele não soube apresentar, 
propostas viáveis p€U’a o problema da saú­
de pública e alimentação.

Peima defende a vinda 
de veículos japoneses

Maceió - O ministro da Indústria e 
Comércio, Camilo Penna, defendeu, on­
tem, a vinda da indústria automobilística 
jcqronesa para o Brasil, mediante comproJ' 
misso de vender parte de sua produção 
no mercado externo. Explicou que o presi­
dente Figueiredo deseja uma “democracia 
de livre iniciativa” e que o pais não pode 
prescindir do capital externo, mas em de 
“preservar os pioneiros do setor.”

Em visita de quase 21 horas a Ma­
ceió, o ministro fez questão de frisar que já 
existe, no pais, a produção de carros japo­
neses, mas considerou “boatos”. A versão 
de que teria anunciado, ao chegar a Ala­
goas, a proposta da indústria do Japão 
para produzir um carro a álcool com ren­
dimento de 20 Km por litro. Admitiu, no

MAGUARY agrícola  S. A.
*̂*—**̂ \

SEDE SOCIAL: Fazenda Vale do Mangereba -  Lucena -  PB

CGC(HF) 09319567/0001-08

CAPITAL AUTORIZADO................. Cr$ 1 78 w 3 80 *0 00 ,0 0
CAPITAL SUBSCRITO ................... Cr$ 1 0 7 *6 2 1 a6 3 2 ,0 0
CAPITAL INTEGRALIZA00_........... Cr$ 1 0 7 .6 2 1 ,6 3 2 ,0 0

RELATORIO DA DIRETORIA

Senhores A cc ion is tas ,

Apresentamos-lhes as demonstrações fin an ce iras  e respectivas notaS e x p lic a tiv a s , 
re la t iv a s  as exe rc íc io  so c ia l encerrado em 31 de dezembro de 1981.

Vale re s s a lta r  que mantivemos em plena execução, nosso p ro je to  de p la n tio  de co­
que iros, no município de Lucena, Estado da Paraíba, observando-se o rigoroso cum 
primento do cronograma f ís ic o  fin a n ce iro  p re v is to , .e  aprovado pela SUDENE.

Ainda no e xerc íc io  fo i  procedida a incorporação d esta empresa da PEDECOL-Pesqui 
sa e Desenvolvimen-to do Coqueiro Ltda. ; i ■ “

Aproveitamos o ensejo para externar nossos sinceros agradecimentos a todos quedi 
re ta  ou indiretam ente concorreram para o empreendimento, in s t itu iç õ e s  finance i ~  
ras o f ic ia is  e p a rt ic u la re s , fornecedores, func ioná rios  e demais pessoas.

Ficamos a disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que se façam neces 
sã rio s . “
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KCEITA SitUTA le.w» 1.942
lucra ITquIde do norcTcle IS.442 .
Conaçio Wnotirli Apt. 18S /6404

itniêf W produtos IT.7M êopdi lu IncorporpçSo SI2 .
VMdiS di atrcpdorltf 72 AMsMçio da dirtitet da 1a*1liiado (ewte) 224
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Koucoes
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(09)
239

RaalliaçCo do upltal tcclal 
Aiaanto de paMivo axIgTval a t.Prazo

SOMA 2.S20 
U.140 
M.027

38.0QD
27.92S

tfCtITA LIQUIDA 17.112 1.703 S<W I40.U7 U.92S
OKTOS WS VENDAS l SERVIÇOS (14.0M) TOTAL 142.987 «S.9»
tUCaO BRUTO 
■ESRESAS OKRACIONAIS

S.02S
(2.439)

(7M)
(7.474)

AKtCAiÇSl DOS RECURSOS 
Lacre iTqutdo do axarelelo 
Corração ainatirli art. ISS/M04

(Í.Í90)
9.0*3

Oalpam flwricalrat
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KSW.TAOO oe EQUIVAlCNClê PATRIHOHIAL 
anRAS «tCEITU OPERMIOWIS 
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KVOAS «0 OPCRMIOMIS 
sue M CORRCÇãO mCTXRIA 
KSaiT/in ANTES 00 1. OE RENOA 
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uoe iTquiDO oo exekTcio 
UOB ilqeiDO ns açad

1.61}
(E.Í01)
66.116
66.116
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S5.M2
0,61
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6.S66
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AlfClTO CAPITAL CiaCULWTE iTOUIOO

TARtACãO 00 CAPITAL CIRCULANTE
TOTAL
LTouteo

21.646
142.967

a«so 00 8AUUIÇDMTROONtAL FtM 00 EXERCÍCIO IKICIO 00 EXOtCTCiO TARUCM DOExaçTctQ
40.4SI 4.301 36.150(•) Passivo Circulante 49.110 ES.tOl 14,504

• CaplUI Clreolaato 341 (n.3«) n.ow

DEUORSTRAÇAO DOS RESULTADOS ACUMULADOS

31/DEZ/1981 31/DEZ/1980

SALDO NO INTCIO 00 EXERCÍCIO . -

LUCRO 00 exercício 55.443 6.290

SALDO A disposição DA AGO 55.443 6.290

DESTINAÇOES PROPOSTA A AGO (55.443) (6.290)

Reserva legal 2.772 314

Reserva para aumento de c a p ita l - 5.976

Reserva de lucros a re a liz a r 52.671 -  •

SALDO NO FIM 00 EXERCiCIO - -

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA

Nota 1 -  PROCEDIMENTOS CONTSBEIS
** «

DESTACAMOS 05 SEGUINTES PROCEDIMENTOS ADOTADOS

a) PROVISÃO PARA DEVEDORES DUVIDOSOS

Foi co ns titu íd a  no l im ite  máximo perm itido  pela leg is lação  f is c a l sendo 
considerada^sufic ien te  para c o b r ir  eventuais perdas que possam ocorrer 
na rea lização dçs c réd itos  a receber de c lie n te s .

b) ESTOQUES

Os estoques de insumos^para a g ric u ltu ra  e m ate ria is  com te rc e iro s  foram 
avaliados pelo custo m idio de aquis ição. 0 va lo r de avaliação não exce­
de ao de mercado.

c) INVESTIMENTOS

Estão demonstrados ao custo de aquisição aerescido da correção monetária.

d) IMOBILIZADO

Os ^ n s  in tegrantes do im obilizado estão demonstrados aos custo de aqui­
s ição co rrig ido s  monetariamente. As depreciações foram calculadas ^obre 
0 custo c o rr ig id o  pelo método lin e a r ,  dentro dos lim ite s  perm itidos pela 
leg is lação  f is c a l.

e) DIFERIDO

As despesas^pri-operacionais estão demonstradas pelo to ta l dos custos in  
co rridos a t i  a data do balanço, co rr ig id a s  monetariamente.

f )  PROVISÃO PARA 0 IMPOSTO DE RENDA

Foi co ns titu íd a  na razão de 6% Sòbre o lucro  real Considerando-se o bene 
f í c io  f is c a l de 80* p rev is to  no a rtig o  56 do Decreto 85.450 de 04.12.807

Nota 2 -  COMPROMISSO A LONGO PRAZO

Os empréstimos a longo prazo no montante de Cr$ 45.547.800,00 foram contra í 
dos em moeda nacional e são resgataveis em parcelas e prazos va riá ve is  ate 
agosto de 1986 e estão s u je ito s  a ju ro s  de 35% a .a . Em garan tia  foram dados 
aval dos d ire to re s  e h ipoteca.

Nota 3 -  REAVALIAÇAO DE BENS DO ATIVO

Foi procedida a reavaliação de Cr$ 2.788.183,90 para Cr$ 4.806.790,46 do 
vestimento correspondente a partic ipação  do c a p ita l soc ia l da empresa con­
tro lada  PEDECOL ;; PESQUISA E DESENVOLVIMENTO DE COQUEIRO LTDA. em decorrên­
c ia  de reavaliação do seu a tiv o  imobilizado,conforme laudo dos p e r ito s . A 
contrapartida  do aumento produzido pela reavaliação Cr$ 2.018.606,56 fo i 
c la s s ific a d a  no Patrimônio Líquido na conta Reservas de Reavaliação.

Nota 4 -  RESULTADO DO EXERCÍCIO'

0 resultado do exerc íc io  i  decorrente da comercialização de produtos extra  
a tiv id a d e  p r in c ip a l,  de operações não operacionais e do saldo credor da co£ 
reção monetária.

Nota 5 -  CAPITAL SOCIAL

0 c a p ita l^ s o c ia l, o qual pertence inteiraroente a a c io n is ta  dom iciliados no 
país, está composto de 88.621.632 ações o rd in á ria s  e 19.000.000 de ações ' 
p re fe re n c ia is , no v a lo r nominal de Cr$ 1,00 cada uma. As ações p re fe renc ia is  
não tem d ir e i to  a vo to , mas gozam de p rio ridade  na d is tr ib u iç ã o  de d iv iden ­
do mínimo e cumulativo de 6* a .a .

PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO-

0 C onse lho  de A d m in is tra ç ã o  da M agoary A g r íc o la  S .A . ,  a 

te n dendo  ao d is p o s to  no íte m  V do a r t .  142 da L e i 6 4 0 4 /7 6 , apÕs 

e x a m in a r em p ro fu n d id a d e  o R e la tó r io  de^ D i r e t o r ia  e as D em onstra ­

ções F in a n c e ira s  r e la t i v a s  ao e x e r c í c io  s o c ia l  f in d o  em 31 de de 

zembro de 198 1 , a p ro v o u -o s  p o r u n a n im id a d e ,

Lucena (P B ), 03 de março de 1982.

A r th u r  T a va res  de M e llo  -  M a r c i l io  T a va res  de M elo 

V i r g í l i o  T a va res  de M elo -  J o s i  U r\a n o  da C osta  C a rv a lh o

PARECER DOS AUDITORES

Recife, 19 de fevereiro de 1982.

limos. Srs.
DIRETORES de 
MAGUARY AGRÍCOLA S.A.
Lucena - PB

Examineunos o balanço patrimonial de MAGUA 
RY AGRlCOLA S.A., levantado em 31 de dezembro de 1981, e as respecti­
vas demonstrações do resultado do exercício, dos resultados acumula - 
dos e das origens e aplicações de recursos relativas ao éxercicio fin 
do naquela data. Nosso exame foi efetuado de acòrdo com as normas de 
auditoria geralniente aceitas e, conseqüenteroente, Incluiu as provas 
nos registros contábeis e outros procedimentos de auditoria que julga 
mos necessários nas circunstâncias.

As demonstrações contábeis do exercício an
terior nao foram auditadas.

Em nossa opinião as referidas demonstra - 
ções contábeis apresentcun, adequadainente, a situação patrimonial e fi 
nanceira de MAGUARY AGRlCOLA S.A., em^data de 31 4e dezembro de 1981, 
os resultados das operações, as mutações no patrimônio líquido e as 
origens e aplicações de recursos relativas ao exercício findo naquela 
data, segundo os princípios de contabilidade geralmente aceitos, a - 
plicados de forma consistente em relação ao exercício anterior.
STEINSTRASSER, BIANCHESSI & CIA. -AUDITORES 

CRC-RS 338-”S"-PE 
C.G.C. 92659986/0003-96

JAIRO COELHO DA SILVA 
CONTADOR GRC-RS 10.712-"S*'-PE 

CPF 00*9689430-04

DIRETORIA

Lucena, 15 de março de 1982

CLOVIS NOBREGA LIMA -  Presidente 
MARCILIO TAVARES DE MELO -  Agrícola 
ROMILDO TAVARES OE MELO -  F inance iro /A dm in is tra tivo  
SILVIO TAVARES DE MELO -  Comercial

GILDO TAVARES OE MELO - Técnico em Contabilidade 

CRC -  PE -  3421 -  S-PB

Pesquisa do IBGE 
diz que desemprego 
no Brasil é de 20%

entanto que o pais “não é dono da verda­
de” e se surgir uma nova tecnologia parao 
álcool ela será estudada, “embora a nossa 
seja uma das mais avançadas.”

Acompanhado de sua mulher o minis­
tro da Indústria e Comércio desembarcou 
anteontem à noite, em Maceió, ficando 
como hóépede oficial do Estado no hotel 
Jatiuca. Ontem, a partir das 9 horas, co­
meçou a cumprir uma pauta de cerca de 
18 itens, com entrevistas á empresários, 
secretários de Eistado, visita a Salgema 
Indústria Quimica, ao Complexo Cloro 
Alcooliquimico do Estado e inauguração 
do Centro de Processamento de Dados da 
Cooperativa e Sidicato dos Usineiros de

São Paulo - Em cada dez 
trabalhadores brasileiros, dois 
estão desempregados. Esse 
dado consta da pesquisa sobre a 
população economicamente ati­
va feita pelo IBGE nas regiões 
metropolitanas do Rio, São 
Paulo e Belo Horizonte e divul­
gados, ontem no Seminário 
sobre Desemprego, pelo diretor 
da Fiesp, empresário Paulo 
Francirii.

De acordo com suas infor­
mações, na região metropolita­
na de São Paulo, a população 
economicamente ativa - chama­
da na pesquisa de PBA - decres- 
ceu 10,5 por cento entre outubro 
de 1980 e janeiro de 1982. O con-

Íingente de 4 milhões 685 mil 
rabalhadores em atividade 
caiu, assim, para 4 milhões e 
193 mil.

Nesses dados, explicou o 
empresário, há uma margem de

Erro porque a pesquisa não con- 
abiliza os movimentos migra­
tórios internos. No caso de São 

Paulo, por exemplo, os traba­
lhadores sem emprego podem 
ter engrossado a força de traba­
lho de outra região e vice-versa. 
Desempregados no Rio de Ja ­
neiro podem ter vindo para São 
Paulo em busca de emprego. Cis 
dados sobre a população econo­
micamente ativa não conside­

ram, também, os novos traba­
lhadores que, em idade hábil>  ̂
chegam ao mercado de traba­
lho. Assim, concluiu o empresá­
rio, a diminuição do número de 
trabalhadores desempregados 
deve ser súperior a revelada pe­
las pesquisas.

Outro dado sobre «desem­
prego foi fornecido pelo ministro 
Murilo Macedo, na abertura do 
Seminário promovido pelo Mi­
nistério do 'Trabalho. Dos 44 mi­
lhões de trabalhadores ativos, o 
Brasil deve ter, 2 milhões e 200 
mil désempregados, sem contar 
o sub-emprãgo. Segundo ele, 
essa situação deve ser minora­
da, este ano, com os investi­
mentos do BNH, autorizados 
pelo Conselho Monetário Na­
cional no valor de Cr$ 1 trilhão e 
400 bilhões, quando no ano pas­
sado a verba foi de apenas Crf 
200 bilhões. “Está dependendo 
apenas da liberação de verbas”, 
ressaltou.

Na área rural, a situação 
também é critica, de acordo 
com a Federação dos Trabalha­
dores na Agricultura do Estado 
de São Paulo. Dos 1 milhão e 
100 mil trabalhadores rurais 
paulistas, 450 mil estão sem 
emprego e tem alguma tarefa 
apenas durante cinco meses por 
ano durante a colheita da cana- 
■de-açúcar e do café.

$ HRO MSIOmL SmiH Mim
CCC.M?. o9 0 9 .4 8 1 .4 9 0 /0 0 0 1 - 6 0

CAPITAL SOCIAL ADTOtlZADO ................  CAI 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 .0 0
CAPITAL SVBSCBITO B IIITBCBALIZADO CB| 6 2 .8 1 0 .4 6 8 .0 0  

* gLATOBIO DA ADlQHISTBACÍto "

8*ahoru A c io o ia c u .

 ̂ 8i&aataaK>6 S «pxaciaçM  d* V. S u . ,  o Balanço P atT lam ial e àa De-
■onaeraçoM Pinancairat a docuaantoa rafaranta ao axarcxcio a o c ia l findo aa 31 da da-' 
aatoro da 1961, a pala la itu r a  a aataa doa docuaantoa aa aprâço. tarão conhaciaanco da 
raa l aituação doa oagÕcioa da Sooiadada.

Colocnp-noa a diapoaiçao doa Saoboraa Acioniataa para quaiaquar ' 
aaclaraciaancoa qua julgaraa oacaaaSrioa.

, João Paaaaa (PB), 31 da dataabro de 1 961. 
A ADMUnSTBAÇXO

BS8UM> DO BALAXÇO PATBXMMTXAL -  posiqQbs em 31/1XZ/1981 31/DEZ/198Ú

CIBCUIrAMTB
A T I V O

1.296.732.36 221.079.03

DISPONIBIUDADES
ESTOQUES

7.013.05
1,289.739.51

26.526.56
196.536.51

RZALIZXVEL A LONOO PRAZO 61.233,90 61.253.90

OUTROS CRSDITOS E VALORES 61.233,90 61.253.90
PERMANEKTE 110.079.685.20 35.166.066.56

IMOBILIZADO 88.097.865.66 28.997.660.86
DIFERIDO 21.981.819.76 6 .168.605.68

T O T A L  DO A T I V O i 111.637.691.66 35.668.379.69

PASSIVO
CIRCULAMTB 3.000.618,70 335.665.33

SMPBSafDOS E FINARClAMliTOS 2.807.859.09 -  0 -
FORNECEDORES 62.918,00 181.060.32
OBRIGACQbS SOCIAIS t  FISCAIS A PACAR 18^521,61 12.297 .(>1
OUTRAS 0BR1CAÇ9eS 131.320,00

PATRI»0tIlO LlOUIDO 108.637.072.96 3 5 .092 .736-.16

CAPITAL SOCIAL 62.810.688.00 25.303.893.00
RESERVAS DE CAPITAL 65.626.586.96 9.786.841.16

T O T A L  DO P A S S I V  0 : .................... 35.468.379.69

” DIMORSTBAClO DB OR16BM8 E; APLICAÇgES DE RÍCURSOS "
B n B C iC IC  SOCIAL BMCEBRADO EM 3 1 .1 2 .1 9 8 1

1 ,  0X1 «BBS DB BBCDBS08 3 1 .1 2 .1 9 6 1 3 1 .1 2 .1 9 8 0

1 .1  APOITB Dt CAPITAL
1 .2  BAIXA DB BIN6 DO ATIVO' 

IMOBILIZADO...........................

2 7 .7 1 7 ,7 8 0 ,0 0

2 9 .5 2 0 .0 0

1 2 .7 3 2 .2 0 0 ,0 0

T O T A L  D A S  0 B I < : B H 8 2 7 .7 6 7 .3 0 0 ,0 0 1 2 .7 3 2 .2 0 0 ,0 0

2 .  APLICACXO DB BXCUX808 **

2 .1  APLICAÇZO BM BBMS DO ATIVO 
IMOBILIZADO.....................................

2 .2  APLICACXO BM VAL0BB8 DO A-
2 3 .2 9 7 .6 3 6 ,4 0

6 .0 1 9 .1 6 3 ,4 6

1 1 .1 3 6 .7 2 2 ,8 7

1 .6 2 9 .2 1 7 ,4 7

*■ T O T A L  DAS APLICAÇOBS 2 9 .3 1 6 .5 9 9 ,8 6 1 2 .7 6 3 .9 4 0 ,3 4
X .3  AUMBRTO/UDUÇIO do CAPITAL 

CXi^CULANTI........................................ ( l .S 6 9 . Í 9 9 , 8 6 ) ( 1 3 .7 4 0 ,3 4 )

T O T A L  C B B A L.  t . . . 2 7 .7 4 7 .3 0 0 ,0 0 1 2 .7 3 2 .2 0 0 ,0 0

3 .  DBMOMSTRAÇXO DA VARIAÇlO BOS COM- 
PORBBTB8 DO CAPITAL CIRCDLARTB

CONFORBNTBS 0 1 /0 1 /8 1  P 3 1 /1 2 /8 1 VARIAÇXO

3 . 1  ATIVO CXBCULARTl
3 . 2  PASSIVO CIBCULAHTB

2 2 1 .0 7 5 ,0 5  1 .2 9 6 .7 3 2 ,3 6  
3 5 3 .6 4 5 .3 3  3 .0 0 0 .6 1 8 ,7 0

1 .0 7 3 .6 7 3 ,3 1
2 .6 4 4 .9 7 3 ,3 7

CAPITAL ClBCULARTl 1 3 4 .3 6 6 ,2 8  1 .7 0 3 .8 6 6 ,1 4 1 .3 6 9 .2 9 9 ,8 6

" KMDMSTBACCbS das MUTACOBS do PATBIMORIO LIQUIDO "

EXERCÍCIO SOCIAL DE I 960 e 1 981

CAPITAL SUES RESERVAS 
COKPOMBRTBS CRITO E INTE DB

GRALIZADO CAPITAL T O T A L

SALDO BM 31.12.1979
1 . AUMBinO DO CAPITAL SOCIAL 

POR SUBSCBIÇZO DR BECUR -sm prOpbios..........
2 . AIACHTO DO CAPITAL SKIAL 

* POB SUBSCBlÇÍb} DO PIROB..
3 . AUtoHTO DO CAPITAL POB CA 

PITALIZAÇZO DR BZSBBVAS.T
4 . COBBEÇXO HDNITXBU DB Z tc

LMiÇO 1980...............................
SALDO IM 31.12.1980
5 . ADieMTO DO CAPITAL SOCIAL 

COM BECUBSOS PB0FEIOS. . . .6. Aineirro do capjtal social
POB SUBSCBIçZb DO FINOB..

7 . AUTBNTO DO CAPITAL POB CA 
PITALIZAÇXO DB BBSEBVAS.T

8 . COBBEÇlO MDMETXRU IS BA-
LAMÇO 1981...............................

SALDO BM 31.12.1981

9 . 352 .811.00 ; ' '—

4.340 .000 . 00

8 . 212 . 200.00

3.198.882.00

25.303.893.00

12.917.780.00

14.800 .000 . 00

9.788 .813 .00

62.810.488.00

3.216.133.13

9.773 .570 ,03
9.788 .841 .16

43.626.538.80
43.626.586.96

12.566.966.13

4.540.000,00

8 . 212 . 200,00

9.773 .570 ,03
35.092.734.16

12.917.780,00

14.800.000,00

45.626.358,80
106.437.072.96

* W0TA8 BXPLICATIVAS DAS ISWONSTBACÕES PIMAMCEIRAS

1 . 0 praaanta Salaaço P atr ia o n ia l, baa como as Daaonstraçõaa Financairaa, foraa aloborn 
daa coa obaarvância das d isp osi|õaa  lagaia da Lai 6 .404 /76 , do Dac.Lci nV 1.598/77 e 
daaais normas partlnantaa ã aapaeia;

2 . Poi procedido a Corração Monatãxiá do Balanço da arârdo coa aa noraaa aa v igor a to^ 
das aa n& ricaa aapalhadas oo Balanço r a fla ta a  coa axatidão f ta ic a  a fin an ceira  oe 
coaponancas p a tr iaon ia ls  Ativo a Passivo;

3 .  DaixMoa da publicar a DBMMSTBAÇZO IS LUCROS OU PBBJUIZOS ACUMULADOS aa virtuda do 
aapraandiaento aa ancontrar aa fa se  da ia^lancação;

4 . O C apital S oc ia l su b scrito  a in tagraliaado da C r| 62.610.688,00 e s tá  rapreaentado ' ‘ 
per 62.810.488 ações noaioativas a s s ia  d istr ib u id aa i 28.500.000 da Açõaa Ordinárias, 
da açõaa praíarancia is c la sse  "A** 1.022.870 a claaaa 33.287.618.

João PasBoa (PB), 31 da dataifcro da 1981.

COMSBLHO IS ADMIlllSTBACãO DIRETORIA
Quintino Régia da B rito  Roto Quintino Bagia da B rito  Mato
R ita  da cS sa ia  Casar Laitao Bagia Aneonxo Carlos FamandessBagis
B laa Halana Casar Laitão Bagia ' * COWTADOR

Edith Maria da O live ira  -  CRC-PB 921 
Técnico aa Contabilidade

" PARBCBR* DO COHSELHO FISCAL ”

Saaboraa A c io n is ta s , .

• Os *aixo" assin ad os, aai^roa do Conaelbo F is c a l  da AGRO PASTOUL
SAITA HELBNA 8 /A ., examinara» cuidadosaaanta e  Balanço P atrim on ia l, as Demonatraçoas 
F inancairaa , ba« cono todos os a to s , papaia e documentos ra faren tes  ao e x a r c ic lo  en- 
earrado m  31 da dasafcro  de 1981 a sao  da op in ião  que aqualaa documentos raflatem  
f ia lM n ta  a  a itu ação  dos negócios s o c ia i s ,  davsndo, por i s s o ,  sarem aprovados p eia  
Assem bléia C aral. ,

Jo io  Pasaoa (PB ), 31 de detasfaro de 1981.

Antonio P a i Btaarra.  Raimundo Moneto Guarita e Pranclaeo A ss is  g id e lU  da O liv e ira  .

" PtnurRB DO AUDITOR "

Aos A cion iacas, Conaelhairoa a D iretores  
da "AGRO PASTORIAL SANTA HELEMA 8/A“

0 Balanço Patrim onial da ACRO PASTORIL SANT*. HE^NA 
B /4 . ,  levantado aa 31 da daseabro da 1981 a aa corraapondancas deaonstraçoes finan  -  
^ I t à a  do a x e r c tc io  fin d o  n essa  masma d ata . .« j.... •

HosBO exama f o i  efetuado da acordo coa os padroas reconhecidos 
^  a u d ito r ia , in c lu in d o  ravisõaa p a r c ia is  dos l iv r o s  a docuaantos d a _ c o n ta b ll ld a ^ ,  

CCBK1 , ap licando outroa procasaoe tacn icoe da a u d ito r ia  na axtansao qua julgamos 
^ ^ •a a ér io B  sasundo aa c ircu xistãaciae. -  ,  .  v ^

Somos de paracar qua aa rafaridaa  danonstraçoea foram a lv o r a d a s  
onformidada coa oa pr ln c lp ioa  c o n t i a i .  garalaanta a d o t^ o s  e 

•P ‘ lcadoa t o  ra lação  ao e x a r c ic lo  an ter ior  a traduaaa aa tisfa to rx a a a n te  a p osição  U  
‘R e t i r a  da aapraaa, naquela data .

João Pasaoa (PB), 31 da daxeabro de 1981.

HIDBEKTO LUHA -  CRC-PB n9 1036 
CIC. n9 023 .299 .806-36



a u n i A o João Pessoa, sexta-feira, 2 de abril de 1982

ARTES-

ver
Carlos Antônio Aranha

Bicicletas e reflexões
Vi 0 cláxsico e antigo Ladrões de Bicicletas, de Vittorio De Si- 

ca. e fiquei com um pensar no ar: o cinema de hoje estará mais au­
têntico. em relação ao homem e suas necessidades imediatas e seus 
.sonhos, do que o cinema do neo-realismo italiano? Ou o cinema de 
hoje terá sofrido - na média geral, pois há exceções -  um retrocesso 
na .sua função de abordagem social?

Quando De Sica realizou Ladrões de Bicicletas, há pouco mais 
de -iO anos atrás, o cinema ainda não tinha o processo cinemascope 
(quanto mais 70 milímetros...), não tinha o som dolby-stereo, nem 
lente zoom. nem outros recursos paridos pela tecnologia. Sem esses 
usos e recursos, o neo-realismo era a volta por cima do pós-guerra e 
a certeza de que o homem faz poesia também denunciando e de­
núncia também fazendo poesia. Sem lente zoom. De Sica, egeniais 
roteiristas, como Cesare Zavattini, sabiam captar o homem e seu 
mundo, obtendo uma linguagem que prenunciaria manifestações 
explosivas, rebeldes, em outras cinematográfias, como seria a de 
Glauber Rocha em Deus e o Diabo na Terra do Sol (no sertão baia­
no. Lb anos depois do italiano exercício de viver posto nas telas).

Em preto-e-branco, a fotografia de Ladrões de Bicicletas cap­
tou. a.ssim como em outras produções do neo-realismo, com absolu­
ta sinceridade, sem retoques, a atmosfera de uma paisagem urbarui 
d'Europ’Ocidental: suas angústias, seu desemprego, seus conflitos, 
suas mulheres, suas crianças, seus empregados.

O mundo da Itália, pas.sado o neo-realismo, não está resolvido 
(há Brigadas Vermelhas, escândalos maçõnicos, conflitos parla­
mentares, violência, inflação). Pergunto: o cinema italiano está a 
acompanhar totalmente o que hoje é Itália?

Cá entre nós, onde faz frio e sol, o cinema novo é um ciclo en­
cerrado e o Brasil não está resolvido (há Paulo Maluf, multinacio­
nais. corrupções em vários índices, prostituição, mendicância). Per­
gunto: 0 cinema brasileiro está a acompanhar totalmente o que hoje 
é Brasil?

Itália e Brasil são países parecidos: na língua, no calor das pai­
xões. na inflação, e até no futebol. No cinema, Nélson Pereira dos 
Santos foi beber o sol do neo-xignlismo para anunciar o cinema novo 
com Rio Quarenta Graus e RoSérto Santos fez o mesmo para reali­
zar O Grande Momento reste, inclusive, com um roteiro totalmente 
no estilo dos trabalhos de Zavattini- -  De Sica).

Pergunto: agora, as realidades e atualidades das cinematogra­
fias italianas .são parecidas? Essas cinematografias retrocederam, 
evoluíram ou estacionaram? São perguntas feitas num momento

?s italianos lutam por uma censuraem que uma ala de parlamentares i.
rígida e um grupo .situado entre Rio, São Pauto e Brasília, quer qu 
não seja liberado o filme Prá Frente, Brasil, de Roberto Farias.

ouvir

reigner contratou, ainda, Michael Fonfara que deu uma ajuda nas
"  \ Mu '

Mark Rivera nos vocais de apoio.
O Foreigner está, ao mesmo tempo, conquistando dois públicos 

completamente diversos. O ouvinte de FMs comerciais, que vai à 
loja em busca da música Waiting for a Girl Like You e o roqueiro 
que corre atrás do LP. Provavelmente se houver algum incidente no 
balcão, ao chegar em casa o roqueiro será capaz de quebrar o com­
pacto e 0 ouvinte de rádio retalhar o LP. O Foreigner das rádios, an­
gelical, romântico, não existe. O Foreigner de 4, o LP, aí sim, puro 
rock’n roll, do melhor peso e qualidade, exprime a verdade abso- 
luta.

ler
Geraldo Galváo Ferraz

Para fazer a cabeça
Não se sabe bem se porque deixaram de ganhar um ursinho de 

pelúcia aos 4 anos ou se, simplesmente, ficam assustados diante das 
realidades da vida, nossos escritores geralmente optam pelo mau 
humor como viga mestra de suas obras. Exceções, á parte, natural­
mente. Quando se chega á seara de nossos ensaístas, então, o mau 
humor e a seriedade caturra se instalam esmagadores. Talvez 
como mimetismo relativo ás cinzentas paredes das universidades, 
desenvolvem um horror pânico d leveza, ao trato afável do texto, 
quanto mais d saudável visão bem-humorada das coisas.

Walnice Nogueira Galváo é uma das exceções mais notórias 
nesse panorama, com uma obra de seis títulos - ceses sobre Guima­
rães Rosa e Canudos; poesias com Betty Mindlin Lafer; estudo 
sobre os contos de Rosa e dois volumes de ensaios. Saco de Gatos 
(Editora Duas Cidades, 1976) e este Gatos de Ouro Saco.

Nos ensaios, afastados das regras rígidas de trabalhos universi­
tários, Walnice, professora de teoria literária e literatura compara­
da da USP, deita e rola. No primeiro Saco um ensaio demolidor 
sobre Jorge Amado e outro, iconoclasta, sobre a música “de protes­
to" de Caetano,. Gil, Chico, Vandré& cia. Davam atônica. Mas no 
Saco novo "Walnice vai além. Abre o livro com uma visão de um per­
sonagem da lenda, da literatura e da história, a donzela-guerreira. 
Os exemplos são muitos: de Palas Atenas a Maria Bonita, de Joana 
d Arc a lansã. Mas sempre a mulher qUe assume a condição mascu­
lina e vai guerrear a guerra dos homens, desprezando as peias da fe­
minilidade, terminando por chegar d morte, ao martírio.

O que poderia ser um mero ensaio comparativo torna-se um 
texto vivo, em que a valoração da mulher é o importante, em que 
são citados casos exemplares como o da notável escritora Simone 
Weil e o de Jo, a heroína de um livro irijustamente esnobado da li­
teratura de evasão, Mulherzinhas, de Louise May Alcott.

Um “gato" obsessivo de Walnice sempre foi Euclides da Cu­
nha, e há vários textos a respeito dele no livro, conferência e prefá­
cios. O texto mais divertido do livro aparece aí, resultante de uma 
aparente experiência vivida (ou suportada) pela autora nos seus 
contatos imediatos com o descaso hipócrita que se dá á cultura no 
país: Tribulações de Intelectual em Cumprimento da Missão.

Num  sketch agilíssimo e de fina ironia, Walnice narra a chega­
da, paixão e triste fim de uma corJerencista especialmente convida­
da para inaugurar a Semana de Estudos em Memória de Ilustre In­
telectual Culturado. Conferenrista e . excelências convidadas 
submetem-se a a discursos, desfiles escolares, almoços do Lions, en­
tre outros highlights de ocasiões semelhantes. A conferência fica re­
duzida a dez minutos e, enfim, todos partem carregados de réstias 
de aolho, o orgulho local.

Outros textos examinam as relações entre os heróis tipo Zorw e 
0 subdesenvolvimento, reproduzem o que foi publicado na revista 
Almanarque (em especial um contundente comentário d® teses uru- 
versitárias) e tratam, por exemplo, do indianismo em M air^ de 
■Darcy Ribeiro, e de um livro de Antonio Cândido, Etc.

Textos de várias origens (um pecado menor é o livro '“*0 esclare­
cer a data ou local de publicação deles), sempre estimulantes e irre­
verentes, eles se destinam não a preencher espaços nutn currículo 
de carreira universitária, mas a fazer, do modo mais inte^iSeri^pos- 
sível. a cabeça dos leitores. Epor isso eles são bem-vind<‘̂ - '  (Trans­
crito da "Isto É”).

Luís Antônio Mello

Rock puro, pesado
o  Foreigner está mais despedaçante e arrasador do que nunca no 

LP 4, que o mercado brasileiro está recebendo este mês. Liderado 
peto vocalista Lou Gramm, que divide as composições com o guitar­
rista Mick Jones, o Foreigner está sintonizado na mesma faixa do 
AC/DC, Van Halen e outros representantes da chamada artilharia 
pesada do rock- ’n roll, em atividade.

Jones, Gtpmni, Dennis Elliott (batería, e Rick Wills (baixo) não 
usam cabelos curtinhos e nem óculos estilizados. São cabeludos, 
têm um ar desleixado e parecem copiar os supergrupos do final da 
década de 60. Uma linha coerente com a própria proposta musical 
do Foreigner, muito mais afinada com um Humble Pie, com um  
Deep Purple, do que com um Clash, um Pretenders ou outra banda 
rotulada como de new wave. 4 é um disco áspero do início ao fim, 
calcado na esganiçada garganta de Lou Gramm e nos longos e ultra- 
distorcidos solos de Mick Jones. Minto. 4 traz duas baladas: Wai­
ting for a Girl Like You (que está entre as mais executadas entre as 
FMs do Rio) e Girl on tne Moon.

Recentemente, num campeonato de surf realizado na afrodisía- 
ca praia de Itacoatiara, no litoral fluminense, uma boa parte da eta­
pa final foi regada a Urgent e Night Life, duas faixas de 4. Uma pe­
quena amostra de que em matéria de público-alvo, o Foreigner está 
disposto a fechar com o público pulsante que oscila entre os 18 e 25 
anos. Por outro lado, leva muita pedrada da meninada de 15 e dos 
senhores de 30. A bem da verdade, é bom que se explique que o Fo­
reigner não entrou sozinho no Electirc lady Studio de Nova York 
para gravar este LP. Foram convidados Tom Dolby, responsável pe­
las bases de sintetizadores, Mark Rivera, que tocou sax em Urgent e 
Break it Up, Hugh MãcCracken pegou em guitarras em Girl on the 
Moon, Jr. Walker fez o solo de sax de Urgent, Larry Fast fez solos de
sintetizadores em Break it Up, DonT Let (io e Juke Box Hero. O Fo-

ue deu uma ajuda nas 
partituras de teclados, e ainda lan Lloyd, M utt Lange e, de novo.

O Violado vem trazendo “Notícias do Brasil”
o  Show Noticias do Brasil, com o Quinteto Violado -  am anhã e do­

mingo, no Teatro Santa Roza, ás 21 horas -, é “ um jornal informativo 
que dá espaçu^ aos verdadeiros repórteres e redatores da nossa cultu­
ra  musical, ciirrespondentes das mais distantes regiões da nossa ter­
r a ” . P ara  as duas apresentações, os ingressos já podem ser adquiridos 
qa bilheteria do Santa Roza, ao preço único de 500 cruzeiros.

No novo repertório do Quinteto Violado, estão músicas como N otí­
cias do Brasil (Milton Nascimento e Fernando Brant), Cantiga Braga 
(Geraldo Vandré), TáxiLUnar (Alceu Valença, ZéRam alho e Geraldo 
Azedo), Oh! Bela (Capiba), O Ultimo Pau de Arara  (Venáuicio e Co­
rumbá), Comedor de Gilete (Carlinhos Lira e Vinícius de Moraes), Um 
Dia (Caetano Veloso) e Quero Mais -  composição com o qual o Quinte­
to Violado foi classificado para a final do festival MPÈ-Shell-82.

• • •

Passaram -se quase 11 anos, quando foi feito no Rio de Janeiro o 
lança mento do Quinteto Violado, que realizava um show, apresenta­
va seu primeiro disco e iniciava uma série, até agora, de 10 LPs. O 
grupo estabeleceu sua plataforma de trabalho em Recife, projetando 
dali os seus feitos para o Brasil e Exterior, acrescentando uma exce­
lente contribuição á música popular brasileira.

Preservando sua estru tura instrumental, apenas um músico 
tornou-se a variável do grupo, o flautista. Atualmente,_Ciano, jovem 
músico pernambucano, ocupa esta função como o terceiro flautista a 
trabalhar com o Quinteto Violado.

O Quinteto Violado presenciou em seu trajeto o período mais agu­
do de alienação cultural que atravessamos na última década, quando 
nossa juventude intelectual e artística distanciou-se .criticamente do 
seu passado e não compreendeu as contradições do processo histórico 
em que estava envolvida. Todavia, é acreditando no homem brasileiro 
6 na sua arte que o Quinteto investe mais uma vez, com maior força, 
apresentando o novo trabalho. Notícias do Brasil. É “um jornal can ta­
do, narrando coisas que estão presentes no dia a dia de nossa gente” .

NO CINEMA
AS MIL E UMA N O itE  DEPA- 

SOLINI (*•**♦) . Produção italiana. 
Direção de Pier Paolo Pasolini. Ültimo 
filme da chamada trilogia da vida de 
Pier Paolo Pasolini (1922-1975), poste­
rior a Decameron e Os Contos de Can- 
terbury. Sâo quinze contos árabes inter­
calados entre si, narrando histórias de 
amor de adolescentes, príncipes, prince­
sas, mercadores e escravos. Mais uma 
vez. 0 cineasta utilizou atores profissio­
nais contracenando com pessoas co­
muns, escolhidas entre os habitantes 
dos próprios paises onde o filme foi rea­
lizado: Pérsia, Nepal e lémen. Prêmio 
especial do júri do Festival de Cannes 
de 1974. Com Ninetto Davoli, Franco 
Citti, Ines Pelegrini, Teresa Eiouché, 
Franco Merli, Margaret Clementi e Jo- 
celyne Munchenbach. A cores. 18 anos. 
No Plaza. 14h30m, 17h30m, e 20h30m.

MAMMA ROMA {****) - Produ­
ção italiana. Direçáo de Pier Paolo Pa­
solini. Segunda experiência de Pasolini 
no Campo do longa-metragem, realiza­
da no início da década de sessenta ainda 
com fortes influências do Neo-Realismo. 
Estrelado por Anna Magnani. Preto e 
branco. 18 anos. No Tambaú. Apresen­
tação do Cinema de Arte. 22h30m.

POR TERNURA TAMBÉM SE 
MATA -  Produção francesa. Direção do 
mestre René Clair. Filme em homena­
gem ao cantor George Brassens estrela­
do por Pierre Brasseur.Dat^y Carrel e 
Henri Vidal. Legendas em português. 
Na Aliança Francesa (Parque Solon de 
Lucena). 20h.

O JOGO FAVORITO DOS HO­
MENS (*) - Produção dinamarquesa. 
Direção de Gabriel Áxel. Filme sobre o 
comércio de livros e revistas eróticas. 
Em Copenhague, os fregueses usam dis­
farces quando vão às pornoshops. 0>m 
Gurli Taschner e Birgit Bruel. A cores. 
15 anos. No M unicipal. 14h30m, 
16h30m, 18h30m e 20h30m.

COLEÇÕES PRIVADAS -  Pro­
dução francesa de orotismo sem referên­
cias da emoresa exibidora. A cores. 18 
anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

A ESPADA JUDICIAL -  Mais 
um kung-fu sem referências da compa­
nhia exibidora. A cores. 14 anos. No 
Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

Santiago - A Sociedade de Escri­
tores do Chile anunciou a criação de 
uma Comissão de Defesa da Liberda­
de de FJxprcssáo e denunciou a exis­
tência de uma censura literária no 
país.‘A censura que atualmente existe 
é possivelmente a pior que jó houve em 
um regime ocidental autoritário’ , 
disse á imprensa o escritor Jorge Ed-

CENSURA
wards, integrante da nova comissão, 
da qual fazem parte também Martin. 
Cerda, Wilfrido Mayorca, Bernardo 
Subercasseaux e Rebeca Navarro.

Os escritores criticam fúndamen- 
talmente a disposição governamental f  
que obriga a requerer autorização 
prévia do Governo para a publicação 
de qualquer livro no pais.

Gonzagão, Sérgio Reis e Dqminguinhos: “Forró Forrado”

COTAÇÕES
* Ruim 

• » Regular 
*** Bom 

*»♦* Muito Bom 
♦*»•» Excelente

NA TV
TV MULHER -  Com uma ^ande 

festa no Teatro Municipal de São Paulo, 
aberta ao público, TV Mulher comemo­
ra o seu segundo aniversário, contando 
com suas seções habituais e algumas 
atrações muito especiais, como a home­
nagem a Clementina de Jesus, a mais 
antiga cantora no exercício da profissão. 
No Canal 10. 09h00m.

O BARCO DO DESESPERO -  
Produção americana de 1963, com dire­
ção de Joshua Logan. Tropelias e confu­
sões a bordo de um navio cargueiro ame­
ricano, o USS Reluctant, encarregado 
de transportar sabonetes, pastas den- 
tifricias e alimentos para os vasos de 
^erra em ação no Pacífico, durante a 
Segunda Guerra Mundial. A cores. No 
Canal 10. 15h00m.

JOGO DA VIDA (**) -  Uma nove­
la regular onde, no elenco de aooio. des­
taca-se a presença de Sônia Mamede. 
No Canal 10,.19JlOOm.

FORRÓ FOi2iíAZ>0 -  Este espe­
cial foi gravado no Teatro Fênix, na Fa­
zenda Indiana (em Campo Grande), no 
Cassino Bangu (um baile com Luiz 
Gonzaga) e no Forró Forrado, espetácu­
lo que deu título ao programa e que fun­
ciona no Gigante do Catete no Rio. 
Além de Luiz Gonzaga, também can­
tam e tocam Dominguinhos, Sérgio Reis 
e Sivuca. No Canal 10. 21hl0m.

MINUTO DA COPA -  A atração é 
Johann Cruff, o genial jogador holandês 
que maravilhou o mundo na Copa de 74. 
No Canal 10. 22hl0m.

SÚ EU SOBREVIVl -  Drama de 
suspense realizado para a TV, Só eu 
Sobreviví reconstituiu fatos verídicos, a 
partir do livro descrito pela artista plás­
tica Lauren Elder sobre suas experiên­
cias pessoais, em abril de 1976, quando 
sobreviveu a um desastre de avião. O te- 
lefiilme desenvolve-se em estilo semi- 
documentário'por 100 minutos de ten­
são ininterrupta. A cores. No C an^ 10. 
00hl5m.

O LAÇO DO CARRASCO (**) -  
Produção americana de 1952, com dire­
ção de Roy Huggins. Um grupo de a)l- 
dados confederados disfarçados de civis 
rouba um carregamento ae ouro desti­
nado a tropas do Norte. Um oficial 
(Randolph Scott) tenta desenvolver o 
ouro, mas acaba tendo de enfrentar a fú­
ria dos renegados. A cores, no Canal 10. 
01h45m.

NO TEATRO
APARECEU A MARGARIDA -  

O Projeto Vamos Comer Teatro apre­
senta a peça Apareceu a Margarida, de 
autoria de Roberto Athayde e com dire­
ção de Ricardo Guilherme. A peça retra­
ta a realidade educacional brasileira, 
enfocando a escola como um instrumen­
to de dominação e manutenção da ideo­
logia da classe dominante. Figurinos e 
adereços de Valéria Albuquerque. Ck)m 
Luciano Cléver, Pedro Marcos e Paulo 
Marcelo. Uma realização do Grupo Pes­
quisa, de Fortaleza, com apoio aa Uni­
versidade Federal do Ceará. No Teatro 
Lima Penante, 21h00m.

Clementina: “TV Mulher"

AMANHÃ NA GLOBO

Um bebê ameaçado 
por um psicopata

“Olho por olho, bebê por bebê”, é a pena do Talião paranóico 
de A Psicose do Medo (Daddy's Gone-a-Hunting) -  em exibição 
amanhã, na Globo, às 23h20m.

O raciocínio do fotógrafo Kenneth Daly ^ o t t  Hylands) chega 
a meter medo: assim como a jovem Cathy Palmer (Carol Whité) 
matou o seu filho, fazendo um aborto quando os dois ainda eram 
amantes, ela mesma deve assassinar o filho que teve com outro, o 
atual marido, advogado e político em ascensão, Jack Bumes (Paul 
Burke). O bebê de Cathy sofre mais do que o bebê de Rosemary, eii-'  
quanto sua mãe vai sendo induzida por Kenneth -  na base de inti 
midações e de pequenos sustos -  a cometer um assassinato aciden­
talmente ou por coação psicológica,

A platéia, dominada pelos truques que o diretor Mark Robson 
cataloga avassaladoramente, fica sem saber se o bebê morrerá es­
magado pelas rodas do carro de Cathy, envenenado pela inofensiva 
mamadeira ou estatelando-se das alturas do Hotel Mark Hopkins, 
juntamente o mais vertiginosamente alto de San Francisco, No co­
meço, também ninguém sabe se Cathy está imaginando demais ou 
se Kenneth pretende mesmo se vingar. Alguns de seus sobressaltos 
-  como í. visão do fotógrafo passando no alto da garagem -  são os 
mesmos que Teresa Wright sofreu em A Sombra de uma Dúvida 
(1943), clássico do mestre Hitchcock.

Enquanto a ameaça toma corpo, Mark Robson vai mostrando 
alguns pontos turísticos de San Francisco, a mesma cidade onde Ja- t 
mes Stewart viveu seu passado em Um Corpo que Cai (1958), outro 
thriller hitchcockiano. E o suspense termina entre os abismos e as 
luzes multicolores de um telhado bem parecido com o da persegui­
ção final de Ladrão de Casaca (1955), também de Hitchcock.

Não foi a primeira vez que Robson tentava repetir Hitchcock 
(seu Os Criminososo não Merecem Prêmio, de 1963, imitava muita 
coisa de Intriga Internacional, de 1959). E alguns símbolos do horror 
tradicional aqui inseridos eram um reflexo remoto da experiência de 
Robson com o produtor Vai Lewton, em seu início de carreira, quan­
do dirigiu a Ilha dos Mortos (1945) e Asilo Sinistro (1946). Produzi­
do em 1969, este exercício de suspense contínuo traz ainda no elenCo 
Mala Powers, Rachel Ames e Andréa King, com score musical de 
hoje prestigiado John Williams (Superman e Guerra nas Estrelas).

Cruyff: “Minuto da Copa” ^
'Paul e Carol White: coação psicológica e suspense

=MAX KLIM

ÁRIES
21 de março a 20 de abril -
Dia disposto profissionalmen- 
te em clima de dinamismo e 
grandes iniciativas para o 
ariano. Favorecidos os conta- 
tos com pessoas ligadas d área 

governamental. Humor mutável gerando 
incompreensão no plano pessoal. Pode ocor­
rer uma boa surpresa em relação a parentes 
hoje afa.stados. Intuição altamente aguça­
da. Busque atender ás solicitações da pes­
soa amada. Saúde regular aconselhando 
atividades ao ar livre.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -
Uma iniciativa tomada de for- 
ma coerente resultará em au- 
mento de seu conceito, de suas 
potencialidades e de seus ga­
nhos em termos profissionais. 

Negócios bem influenciados. Prove sua ge­
nerosidade em termos pessoais dedicando- 
se mais a ajudar ao próximo. Alegria em 
inesperada visita que motivaráseu ambien­
te familiar de forma positiva. Momentos de 
ternura e carinho. Dia neutro para sua saú­
de.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho - D-
tima oportunidade para negó- 
cio firme e duradouro, em con- 

B  { f  tato com pessoa'de firma es- 
■  trangeira. Apoio de amigos
B f l A  bem posicionados. Desaconse­
lhados os negócios ligados á justiça. Boas 
indicações para intelectuais, literatos e ar­
tistas em geral. Parente idoso se mostrará 
carente de atenção. Busque atender as suas 
solicitações. Risco de desentendimento sen­
timental. Irritabilidade. Saúde sem altera­
ção.

CÂNCER

21 de junho a 21 de julho -
Procure aceitar a cooperação 
de colegas em novos planos 
postos em prática em seu am­
biente de trabalho. Boa recep­
tividade para quaisquer novos 

empreendimentos financeiros. Procure se 
expandir um pouco mais. Aguarde momen­
to mais indicado para assinatura de docu­
mentos importantes. Fase de toda harmoni­
zação possível no plano familiar. Momento 
de fascínio diante do sexo oposto. Saúde 
passando para melhor fase.

LEÃO

Ê 22 de julho a 22 de agosto -
Dia recomendado para o início 
de novos empreendimentos no 
campo de diversõe^ públicas e 

1 de objetos esportivos. Com o 
trânsito da Lua por sua casa 

astrológica você terá grande favorabilidade 
para venda ou compra de imóveis. Especu­
lações com resultados muito positivos. De­
saconselhada a aquisição de títulos. Rela­
ções estremecidas poderão ser retomadas 
em clima de mútua compreensão. Saúde 
boa.

VIRGEM

f 23 de agosto a 22 de setembro
- Esta sexta feira estará positi­
vamente indicada para todas 
as atividades ligadas á terra 
ou a agricultura. Prova de efi­
ciência e dinamismo na con­

dução de suas atividades rotineiras. Período 
extremamente negativo para o trato de as­
suntos religiosos ou místicos. Grande ale­
gria com parentes mais próximos. Procure' 
se motivar para um melhor relacionamento 
afetivo. Sua saúde continua em boa fase.

LIBRA

23 de setembro a 22 de ou­
tubro - Suas atitudes relacio­
nadas á profissão serão dota­
das hoje de distintiva sabedo­
ria e grande audácia, gerando- 
lhe bons e úteis resultados. 

Boas indicações para o trato financeiro. 
Procure manter atualizados seus arquivos e 
registros pessoais. Vivência familiar em fase 
de tranquilidade. Cuidado no trato senti­
mental que hoje está em fase de grande sen­
sibilidade. Saúde firmando-se em boas con­
dições.

ESCORPIÃO
20 de fevereiro a 20 de março
- Vise dotar hoje as suas atitu- 
des de toda a sua capacidade 

inovar criativamente a roti- 
rm funcional. Bom período 
para as atividades criativas e 

de estudo do pisciano, mormente se for eíe 
pesquisador ou professor. Beneficamente 
dispostos todos os contatos que visem sua 
promoção social. Viva intensamente um dia 
de disposição astral altamente benéfica 
para o amor e para o relacionamento ínti­
mo. Saúde neutra.

CAPRICÓRNIO

É 22 de novembro a 21 de de­
zembro - Profissionalmente, o 
sagitariano hoje estará imerso 
na rotina diária, sem maiores 
ou menores manifestações de 
destaque. Bom período para 

solução de pendências judiciais ou de ques­
tões controversas. Vida social carente de 
maior dedicação em momento de ótima fa- 
vorabilidade. Grandes realizações de cará*" 
ter pessoal. Vida afetiva carente de maior 
despreendimento e carinho. Saúde sem al­
teração.

SAGITÁRIO

AQUÁRIO
22 de dezembro a 20 de janei-
ro - Perspectivas de sensíveis 
melhoras em suas relações na 
área de trabalho. Plano finan- 
ceiro recomendando cautela e 

■** o abandono de iniciativas ar­
riscadas e audaciosas. Espere o momento 
mais indicado para assinaturas de docu­
mentos de maior importância. Esteja mais 
atento aos seus assuntos pessoais. Bom en­
tendimento com pessoas da família. Clima 
sentimental em plena harmonia. Saúde em 
melhor fase.

PEIXES

23 de outubro a 21 de no- 
». B  s. vembro - O esi orpiano deve 

procurar impor hoje sua perso- 
m  nalidade nas relações de tra-
•  balho, superaná,, este dia de

neutralidade astrológica. Os 
assuntos financeiros se apresentam relati­
vamente bem posicionados. Procure dar 
maior apoio a todos aqueles que o cercam, 
visando reencontrar o gratificante diálogo 
familiar. Você pode viver con, toda a discri­
ção que procura, um grandi momento ro­
mântico. Saúde neutra.

21 de janeiro a 19 de feverei­
ro - Plano profissional pertur­
bado por pessoas de tempera- 

olen

com tato e diplomacia. Perío­
do favorável a uma reflexão sobre seu atual 
modo de vida. Mudanças e prováveis altera­
ções em seu comportamento pessoal. Har­
mônico convívio familiar. Plano sentimen­
tal exigindo maior participação e abandono 
de uma posição de receio diante de compro­
misso mais sério.
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O favoritismo 
de Guimarães

•  o  bel. Manuei Guimaraes 
previu uma vitória por mais 
de 200 votos de diferença , 
mas alguns setores do Iate 
que antes de mostravam 
vacilantes quanto ao triunfo 
de Velas ao Mar, são de 
opinião que a diferença 
deverá ser bem mais 
significativa em termos 
numéricos. Reimente, para 
quem vem acompanhando com 
isenção o trabalho dos 
dois grupos litigantes, 
nota-se indiscutível 
preferência pela dupla 
Guimarães-Djair, porque 
vê nela a única capaz de 
dimensionar ainda mais o 
Iate Clube, tanto na parte 
social como náutica, O 
chamado voto-caixão é o 
grande arma de Velas ao 
Mar no pleito do dia 18.

Foto de Manoel

No Conjunto 
Castelo Branco I 
0 prefeito 
Damásio Franca 
inaugurou a 
Praça Coronel 
Heitor Cabral 
de Ulysséa. O 
descerramento 
do marco foi 
feito pelo 
economista 
Pedro Paulo 
de Ulysséa, 
Secretário 
Geral do Sarem. 
A família 
Castro Pinto 
esteve
representada 
pelo escritor 
Petrônio de 
Castro Pinto.

SoCÉBCyG—X
Aliança exibe filme

O CINE Clube da Aliança Francesa resol­
veu reiniciar hoje as suas atividades 
culturais, projetando o filme Porte des 

Lilas, (Por Ternura Também se Mata), de au­
toria de René Clair, com Pierre Brasseur, 
Dany Carrel e Henri Vidal.
•  O filme tem legendas em português e cen­
sura livre. Georges Brassens é o autor e intér­
prete da música do filme.

Um conselho de 
muito respeito

•  Regina Von Shosten Almeida 
é a representante do mundo fe­
minino na chapa de candidatos 
ao Conselho Deliberativo do 
Iate Clube, integrando o grupo 
“Velas ao M ar” . Ao lado dela 
também estão nomes conhecidos 
tais como Neno Rabello, Julê 
Nóbrega, Rui Cesar Leitão , 
João Valdeci Gonçalves.
•  E ainda: Arnóbio Ferreira, 
Aristides Cunha, Carlos de 
Freitas Lins, Evaldo Brito, 
Eduardo Mayer, Fernando Tei­
xeira e Hélio Lucena. Uma 
equipe de escol.

Recepção será 
no C. Branco

•  Outro grande acontecimento 
social vai acontecer na última 
sexta-feira de abril, quando 
Pawlova Borborema e Walter 
Vieira Arcoverde casam sua filha 
Conceição de Lourdes (Diurdes) 
com o médico Humberto, filho de 
Maria Ivete Pimentel Viana e Je- 
sualdo de Morais Coelho.
•  A cerimônia será às 20h na Ca­
pela do Pio X e os convidados re­
cepcionados na buate do Cabo 
Branco. ‘

Novas viagens 
da Pianetur

•  Viegas e Rui, da Pianetur de­
ram a conhecer as próximas 
viagens que organizam. De 5 a 
10 de junho, sai daqui um vôo 
fretado para Manáus, que ã é- 
poca sedia um encontro nacio­
nal de Diretores Lojistas. No 
mesmo mês (9 a 13) outro grupo 
será levado para uma semana 
em Salvador.
•  Depois a Pianetur levará pa­
raibanos - entre 3 a 13 de agos­
to, aos EUA. E finalmente, de 4 
a 8 de agosto, o rumo é Foz do 
Iguaçu e Assunção.

Zoraide Menezes: os 15 
anos da menina-moça

•  Foi realmente em alto estilo a recepção que o mé­
dico e senhora Aldo (Gláucia Coutinho) Freitas 
Menezes, ofereceram dia 26 reunindo em sua boni­
ta residência os nomes de maiores expressões, no- 
tadamente da sociedade e da política partidária. 
Um motivo muito especial provocou a reunião: os 
15 anos de Zoraide Coutinho Menezes (foto), que 
estava em grande noite,

ALGUNS DOS CONVIDADOS

Zoraide com seus pais Aldo e Gláucia Menezes

•  Em meio aos muitos 
convidadqs dos Coutinho 
Menezes, destacamos os 
casais Governador Tarcí­
sio Burity, deputado 
Wilson Braga, deputado 
Soares Madri^a, depu­
tado Evaldo Gonçalves, 
deputado Afrânio Bezer­
ra, deputado Manuel 
G audêncio, A rlindo 
Cabral, Isaac Costa, jor­
nalista Luiz Otácio Amo- 

Aristides Cunha,nm.

Geraldo Camilo, Manoel 
Padilha, José Otávio No- 
vais, João da Silva, Jova- 
rii Paulo Neto, Lauro Al­
meida, Amir Gaudêncio,- 
Hélio Loureiro, Manoel 
Teixeira Leite, desem­
bargador João Pereira 
Gomes, Ely Chaves, se­
nhora Jarony Barreto, 
Alberto Freitas, Guilher 

-me Menezes,
outros, 
dos

todos
e muitos 

bem servi-

PRESENCA DA JUVENTUDE

Glauce e Tarcisio Burity ladeiam a Menina-moça

•  A chamada geração nova assinou presença 
também em grande número. Eram as amiguinhas 
de Gláucia que foram comungar com ela a impor­
tância do evento. Ativos e falantes foram vistos 
Glauce Pereira, Sócrates Brito, Geórgia Maia, 
Phillipe Sá, Beth Espínola, Manoel Arruda,, Már­
cia Bezerra, Harolda Figueiredo, Cristina Gomes, 
Helman Campos e muitos outros.

f  O J  ^  ■ ESPOSAS de oficiais e sargen­
tos do 16̂  RCMec, aniversarian­
tes de março, serão recebidas 
hoje para homenagem pela sra. 

Sirley Costa, esposa do Comandante Marden. • • •  SABADO 
passado, durante o Jantar dançante do Cabo Branco, o aniver­
sário do veterinário Manoel Padilha foi comemorado. • • •  
PRÕPRIA abriu sua agência de Santa Rita, d rua São João, no 
centro da cidade. • • •  EDNA Gomes anda ausente das reu­
niões sociais por estar fazendo tratamento alérgico com o com­
petente José Ribeiro de Farias Sobrinho. • • •  LEITE em pó e 
máquina de costura foram doados pelo Lady’s aos internos do 
Padre Zé. • • •  CASAL Cel. Manoel (Terezinha) Camara Mo­
reira festejou 51 anos de casamento. • • •  PRIMEIRA exposi­
ção de Fred Williams será no dia 9 na Galeria Gamela. O artis­
ta tem padrinho forte: o confrade Luiz Otávio Amorim

....................... .

Onze delegados de Adesg 
em encontro regional

•  Pela primeira vez a 
Paraíba irá sediar um 
Encontro Regional de 
Delegados de ADESGs. 
Tal fato acontecerá no 
início de junho, reunin­
do aqui cerca de 11 re­
presentações das re­
giões Norte/Nordeste.
•  O prof. Otacilio Sil­
veira (foto), delegado 
da Adesg/Pb, coordena 
o encontro, que terá a 
cobertura do Governo 
do Estado. Otacilio Santos Silveira

Seminário será 
encerrado hoje

•  o  prof. Francisco Gomes de Matos, 
d» UFPe, chega hoje a João Pessoa 
com a finalidade de encerrar à noite o 
Seminário de Língua e Literatura Re- 
gionàis, promovido pela Fundação 
“ Casa de José Américo” .
•  O certame, mais uma realização do 
prof. Milton Paiva, presidente da ins­
tituição. revestiu-se do mais completo 
êxito, contando-se entre os expositores 
nomes de peso como Luiz Piva, Lüiz 
Tavares J r  e Cidmar Teodoro Paes, 
das Universidades de Brasília, Ceará 
e São Paulo, respectivamente.

Sócios defendem 
a parte social

•  Temendo UBOá queda acentuada nas 
atividades sociau no late, já que, com- 
provadamente, o candidato da situação 
é arredio a bailes, | associados do clube, 
em acentuado número, resolveram tor­
pedear a chapa apresentada por uma 
minoria da diretoria da agremiação ao 
pleito sucessório do próximo dia 18.
•  Ao contrário de outros congêneres do 
país, onde o forte é sua parte náutica, 
aqui, com o nosso Iate Clube, se dá o 
contrário. O seu sustentáculo é a parte 
social. Daí...

Foto de Nuca

ROSEMARY MARQUES BARROS: 15 ANOS

Distrito L-25 
reune no Tambaú

•  o  prof. Ediláudio Luna de Carva­
lho, Secretário do Distrito L-25, envia 
convite ao colunão para as solenida- 
des que irão marcar g VIII Convenção 
Distrital do Lions Internacional. A 
abertura será ãs 8 da noite de hoje no 
Hotel Tam baú, pelo Governador 
Francisco Bezerra.
•  O programa de amanhã começa'* a 
ser cumprido ãs 8 horas com o hastea- 
mento das bandeiras e uma hora de­
pois a primeira plenária. No Iate ha- 
iverá a Manhã das Domadoras. Às 7 da 
noite, leões e domadoras desfilam na 
Lagoa e ãs 22 horas participam da 
Noite Folclórica no Astréa.

Convite para 
casamento

•  Antônia Amaral e 
Dilermando Athayde levam no 
altar, dia 17, a sua filha 
Rosário. O noivo é Ricardo, 
filho de Avany Brindeiro e 
José Jacinto de Araújo, 
delegado do IBGE. O ato 
religioso acontecerá às 18 
horas na Capela do Colégio 
Pio X, local também da 
recepção aos convidados.

clínica oe tocoginecolooia 
E patologia maMAria LTOA-

GINECOLOGIA: PluiejuiMiito Familiar, Esterilidade, 
ç lododáçcr — auisttnciacllBlcaeciririica-cPresencio

O tU ^ .
OBSTETRÍCIA: Aiàstência Pid-Natal.
PATOLOGIA MAMARIA: Anistllidadnica e cifár- 
aica.
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A caricatura 
de Zico e do 

seu Flamengo
•  Tarcísio Neva

O Flamengo ainda não conven­
ceu a conquista do Campeonato In­
tercontinental de Cíubes a começar pelo 
nível técnico dos adversários que pe­
gou desde a Tala Libertadores da 
América, até àquele festivo jogo orga­
nizado pela Toyota. Um Cobreloa (?) 
qualquer time de exploradores de mi­
nérios chilenos, foi o obstábulo do 
rubro-negro neste ocidente.

Ao partir para o lado de lá, o Fla­
mengo pegou o Liverpool, oitavo colo­
cado - por incrível que pareça!, - no 
Campeonato Inglês. Mas o que im­
porta, como é bem o gosto do brasilei­
ro, é vencer mesmo e ficar com a ca­
neca guardada na sua galeria. E isso, 
atinai, o Flamengo conseguiu, embora 
não tenha conquistado o título tão 
brilhantemente como o Santos de Pe- 
lé.

Alguém há de estranhar, mas a 
própria utopia em forma de gente re­
side no Rio de Janeiro. A Globo deu 
provas em se tratando de esporte, que 
não é toda brasileira; é só carioca, 
como se Rio fosse um outro continen­
te. No lance do gol do Sport, invalida­
do pelo árbitro Oscar Scolfaro, a bola 
não chegou a'sair, pois, Bebeto pegou- 
a sobre a última linha e fez um cruza­
mento perfeito.

Neste lance, Luciano do Valle, 
cheio de dúvidas, se limitou a dizer: 
“parece que a bola não saiu” - e para 
livrar a sua pele jogou a pelota para o 
repórter Ricardo Menezes, que deu o 
overlappingg, dizendo que estava por 
trás do banco do Flamengo e não pode 
verificar o lance com precisão. Em 
outras palavras demonstraram ser 
autênticos torcedores flamenguistas, 
esquecendo a tal imparcialidade.

Todavia, no lance do gol de 
Leandro, que na verdade não estava 
impedido, os rapazes globistas se 
apressaram logo em dizer, còmo se es­
tivessem fazendo um apelo patético 
ao juiz; “0  lance foi legal, pelo amor 
de Deus, não anule este goíi”.

Foi o Sport, no entanto que en­
cheu os olhos da gente. Uma vitória 
de fibra, sem tremer em momento al­
gum, embora o louro não tenha co­
roado o espetáculo, pois o rubro-negro 
pernambucano acabou sendo desclas­
sificado. Por que a Globo não tem co­
ragem de dizer que Zico - desde aque­
le jogo com o Liverpool - vem jogando 
mal, tanto no Flamengo corno na Se­
leção? Ele pode estar se destacando 
agora, apenas como o garoto propa­
ganda, vendendo o rótulo de um cra­
que fabricado pela crônica carioca. 
Aliás, um péssimo ator. Nestes dois 
últimos jogos contra o Sport, ele deu 
provas cabais da sua crise técnica e 
física.

Não estamos aqui discutindo as 
suas qualidades de craque - não em ex- 
celsa grandeza - mas a sua fase atual, 
omitida pela imprensa carioca, que 
teima em endeusá-lo a cada apresen­
tação, embora sendo uma caricatura 
dentro de campo, como os dribles da­
quela torta propaganda dos brinque­
dos da estréia.

Ele é um craque! Isso todos sa­
bem.

Mas não se deve negar a sua fase 
negativa atual. Aliás, reforçada por 
todo o time do Flamengo.

Tomara que na Seleção, em ju­
nho ele prove essa sua fama de craque 
do Maracanã, pois desde a fatídica 
Copa da Argentina, o Garoto Propa­
ganda de Quitino está devendo 
muitíssimo ao escrete. Mas se conti­
nuar jogando essa bola murcha atual 
e encontrar um Matheus da vida num 
jogo da Copa, o buraco vai ser encon­
trado ntuito mais embaixo.

0  mafs grave nisso tudo é que 
ninguém, leia-se o treinador Telê 
Santana, da Seleção, e Paulo César 
Carpegiane do Flamengo têm cora­
gem de falar da sua fase negativa e 
saçá-lo do time pelo menos alguns mi­
nutos. Acho mesmo que o Zico não es­
tá funcionando o seu aparelho de 
vídeo-cassete, para ver como está jo­
gando ruim.  ̂ „

Infelizmente o Flamengo virou 
algo como epidemia nacional, graças 
á sua boa fase vivida desde 79 até a 
conquista do Intercontinental de Clu­
bes. Como coadjuvantes dessa sua 
epopéia magnifíca, aparecem os árbi­
tros para beneficiá-lo, sobretudo se o 
jogo for disputado dentro do seu 
"Santuário Maracanesco”. E quem se 
habilitar a apitar correto, será malha­
do como aconteceu com José Araújo, 
que anulou dois gols de Zico e rece­
beu cobras e largatos no Maracanã.

Essas cariocadas acabam com o 
futebol brasileiro...

João Havelange 
elogia trabalho 
de Telê Santana

São Paulo - Satisfeito com o esquem^. 
tático traçado por Telê Santana, o presiden­
te da FIFA, João Havelange, acha que a Se­
leção Brasileira tem grandes possibilidades 
de ganhar a Copa do Mundo da Espanha. O 
dirigente esteve, ante-ontem, com p governa­
dor Paulo Maluf, para convidá-lo a assistir o 
Mundial, mas este ficou de lhe dar uma res­
posta em maio.

- Pelo futebol que jogou contra a Alema­
nha Ocidental, a Seleção Brasileira demons­
trou toda a sua capacidade para ser campeã 
mundial. Está bem esquematizada e organi­
zada e não tenho dúvidas de que será forte 
concorrente ao título - afirmou o presidente 
da FIFA, que almoçou com o governador 
paulista, no Palácio dos Bandeirantes e este­
ve sempre acompanhado do vice-presidente 
da CBF, empresário José Ermírio de Morais. 
Havelange elogiou a decisão do governador 
Paulo Maluf de promover es jogos desporti­
vos do Estado de São Paulo, entre 4 a 12 de 
setembro, alegando que a iniciativa servirá 
para dar novo impulso ao esporte amador do 
país./‘Fui atleta e dou meu apoio a tudo que 
venha a ser feito em favor do atletismo”, ex­
plicou João Havelange.

Segundo Havelange a Copa do Mundo 
deste ano será tão organizada quanto a de 
1978, disputada na Argentina. Ele disse que 
os trabalhos de reformas em alguns estádios 
da Espanha estão bem adiantados e que to­
das as providências estão sendo tomadas no 
sentido de assegurar o êxito do Mundial. 
Sobre a participação da Seleção de El Sal­
vador, país que está em guerra civil, afir­
mou:

- Estou certo de que a Copa contará 
com o selecionado de El Salvador, que 
atualmente está excursionando. Os 100 mil 
dólares que os dirigentes daquela Seleção re­
ceberam dâ  FIFA, fazem parte de uma aju­
da de custo, que também já foi liberada para 
as equipes de Honduras e do Peru.  ̂ Como 
presidente da FIFA, não posso comentar as­
suntos políticos e por isso refirp-me apenas 
ao setor esportivo.

A Copa do Mundo de 1986 deverá ser 
mesmo efetuada na Colômbia, segundo dis­
se João Havelange, alegando que a decisão 
foi tomada pelo Comitê Organizador da 
FIFA e que o campeonato somente não será 
disputado naquele país se o seu governo de­
sistir de promovê-lo. Havelange confirmou 
ser candidato único as eleições da FIFA”.

Oj> ^

Seleção Brasileira define os últimos amistosOl preparatórios á Copa do Mundo

CBF confirma 
amistosos da

Rio - Estão confirma- 
dõs os locais dos dois pVóxi- 
mos amistosos da Seleção 
Brasileira, em maio: dia 5 
contra Portugal, em São 
Luís; e dia 19, contra a Suí­
ça, em Recife, estádio do 
Arruda, falta apenas a con­
firmação do último adversá­
rio, para dia 27 ou 29, jogo 
que marcará a despedida da 
equipe, que no fim de maio 
embarcará para Portugal, 
onde fará uma etapa de 
adaptação ao fuso horário 
europeu.

A Seleção do Paraguai é 
a mais cotada para a despe­

dida, mas os contatos ainda dps jogadores que não esta- 
não foram definidos. O local rão disputando as finais da 
do jogo também não tem Taça de Ouro. O técnico 
confirmação, mas não deve . mantém suas observações: 
ser no Rio, segundo adian-. anteontem viu um dos jogos

Últimos 
Seleção

tou Giulite Coutinho, presi­
dente da Confederação Bra­
sileira de Futebol. O técnico 
Têle Santana não definiu se 
antecipará do dia 21 para a 
primeira quinzena de abril a 
convocação para a Copa do 
Mundo. '

Telê pretende reunir-se 
com o diretor de futebol Me­
drado Dias para tomar uma 
posição, pois pretende 
adiantar os exames médicos

transmitidos pela televisão 
e gravou o outro. Ontem, es­
teve no Maracanã assistin­
do a partida decisiva entre 
Fluminense e Ceará.

ROBERTO
O atacante Roberto não 

deve figurar rios planos do 
treinador Telê Santana para 
a Copa do Mundo, sobretu­
do que o jogador estar para 
se transferir para o futebol

alemão, muito embora os 
dirigentes do Vasco confir­
mem que 0 atleta perman 
cerá no clube, pois deve as­
sinar nas próximas horas o 
seu novo contrato. O certo é 
que 0 Vasco poderá negociar 
Roberto Dinamite ao Ham­
burgo, da Alemanha por 1 
milhão de dólares (150 mi­
lhões de cruzeiros). A oferta 
foi feita em Porto Alegre ao 
vice-presidente de futebol, ■ 
Antanio Soares Calçada, 
por um representante do 
clube alemão, que o procu­
rou no estádio Olímpico 
com a proposta.

Rummenigge diz que a 
Alemanha não teme o 
Brasil e a Argentina

Havelange elogia Telê Santana

Chilenos foram 
criticados pela 
derrota em lim a

Santiago - A imprensa desportiva local assinala 
que a Seleção Peruana ganhou do Chile jwr 1 a 0 porque 
‘‘teve maior ambição” e porque os chilenos jogaram 
uma partida “menos do que regular”. As Seleções dos 
dois paises, classificadas para o Torneio Mundial da Es­
panha, se enfrentaram pela segunda vez numa partida 
preparatória. Na primeira o Chile estabeleceu 2 a i.

“El Mercúrio” disse que o Peru, ^ ç a s  a sua maior 
ambição ofensiva, cobrou a revanene pela derrota”. 
Acrescenta que a vitória peruana “não admite maiores 
objeções, porque desde o começo seus jogadores de­
monstraram que pelo menos tinham a intenção de in­
vestir contra o arco” chileno. Disse que o Chile ” pôs 
uma nota de incerteza em seu futuro, renunciando pra­
ticamente a opção do triunfo”.

“La Nacion, " destaca que esta foi a primeira vitó­
ria peruana sobre o Chile nos últimos 5 anos. “O Chile 
jogou uma partida menos do que regular, com . muito 
poucos avanços contra o arco adversáno e deixando em 
evidência que esta equipe necessitará muito trabalho 
para alcançar seu verdadeiro nível no Mundial da Espa­
nha.”

-  A derrota da Seleção Chilena frente ao Peru, por 1 
a 0, em Lima, causou aqui, principalmente pela disposi­
ção defensiva da equipe. Alguns críticos opinam que 
esse esquema não serve a uma equipe que pretende ter 
uma boa atuação na Copa do Mundo. O encontro amis­
toso, preparatório de ambas as equipes foi transmitida 
Ijela televisão para este pais e foi o segundo encontro 
dos dois times. O anterior, o Chile venceu o Peru por 2 
d 1, em Santiago.

“O Chile pôs uma nota de incerteza no futuro, já 
que decididamente vinha sem perder e renun­
ciou, assim, a opção de triunfo”, disse o enviado espe­
cial do jornal “El Mercúrio”. Para o correspondente do 
Jornal “La Terceira Hora”, a derrota “inquieta na me­
dida que revela um funcionamento deficitário, em me 
em especial na medida do ritmo e Quanto ao ataque” .

Paris - O astro do fute­
bol alemão, Karl Heinz 
Rummenigge, disse em en­
trevista ao jornal esportivo 
L’ Equipe que ficou “decep­
cionado” com as Seleções do 
Brasil e da Argentina e suas 
recentes partidas contra a 
Alemanha Ocidental. O jo­
gador, que joga no clube 
Bayern Munich, disse que 
os alemães não devem temer 
os brasileiros, nem o atual 
campeão do mundo, a Ar­
gentina, nas finais da Copa 
da Espanha. A Alemanna 
perdeu de 1 a 0 para o Brasil 
no Rio de Janeiro e empatou 
em 1 a 1 com a Argentina 
em Buenos Aires.

“Contra a Argentina”, 
disse Rummenigge, “a 
equipe jogou muito bem no 
primeiro tempo. Dominou e 
mostrou estar mais madura. 
Mais tarde, pareceu cansa­
da, o que é compreensível, 
diante do Brasil, teve muito

respeito pelo adversário. So­
mente no final do encontro, 
depois do gol, mostrou ser 
capaz de criar problemas 
para os brasileiros”.

Rummenigge, que não 
disputou 08 dois amistosos 
devido a uma lesão na per­
na, disse que não acredita 
que as duas Seleções Sul- 
Americanas estivessem es­
condendo seu jogo para não 
revelar seu potencial até o 
mundial.

“Não .creio que tenham 
tentado esconder o jogo 
diante de seu público. Era 
impossível, especialmente 
depois dos resultados me­
díocres que tiveram ante­
riormente. Eu esperava mais 
do BrasiL Estando acostu­
mados com 0 clima, e com 
170 mil pessoas torcendo por 
eles, realmente esperava 
mais dos grandes favoritos. Karl Rummenigge critica Argentina e Brasil pr

Argentinos preocupados com o peso 
e tamanho da bola a ser utilizada

Buenos Aires - A bola 
com que se disputará a 
Copa do Mundo da Espa­
nha, menor e mais leve do 
que a utilizada habitual­
mente neste país, é um fator 
de preocupação para o sele­
cionado argentino. O treina­
dor César Menotti e alguns 
jogadores da Seleção disse­
ram a Associated Press que 
foi esse um dos motivos da 
aparente falta de domínio 
de bola, apfesentada pelo 
selecionado nas recentes 
partidas contra a Tchecos- 
lováquia (0 a 0) e contra a 
Alemanha Ocidental (1 a 1).

As duas partidas foram

disputadas com a bola 
“Tanj;o-Espanha - 82”, a 
mesma que será utilizada 
na Copa, que começa dia 13 
de junho, em Barcelona, 
com Argentina e Bélgica. O 
diâmetro e peso dessa bola 
se enquadram na regula­
mentação da FIFA, mas, se­
gundo Menotti e os jogado­
res, está no limite mínimo 
dessas normas.

Os regulamentos da 
FIFA estipulam que a bola 
deve ter entre 68 e 71 centí­
metros de diâmetro e peso 
entre 396 e 453 gramas. An- 
dres do campo, da Comis­
são Técnica da Seleção, dis­

se que a bola a ser utilizada 
na Espanha tem os limites 
mínimos de 68 centrímetros 
e 396 gramas.

Adiantou que a bola 
utilizada no campeonato 
local tem um diâmetro de 
71 centímetros, pesa 453 
gramas e seu coro é tratado . 
com uma substância que a 
toma mais dura.

Diego Maradona, joga­
dor prestigiado internacio- 
nalmente por seu domínio 
de bo l a ,  c o m e n t o u ,  
referindo ge a sua experiên­
cia com q ‘Tango-E^panha- 
82 , em partidas recentes.

que “a bola parece estar vi­
va, já que quando a gente 
tenta dominá-la, ela sempre 
foge”.

O ponteiro direito Cal- 
deron acha que “devemos 
treinar muito para dominar 
essa bola. É como se mudas­
se a máquina de escrever de 
um datilógrafo já acostuma­
do com ela” . Menotti, por 
sua vez, se queixou de ter 
recebido há pouco mais de 
um mês somente oito bolas 
da Federação Espanhola, 
“quando eu pedi umas 50 
para poder realizar treinos 
comodamente”.
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Manobra de árbitro 
prejudica leoninos

Mais uma vez o Nordeste entrou pela 
“tubulação”, pois, no jogo entre Espor­

te e Flamengo, quarta-feira, o árbitro Oscar 
Scólfaro acabou beneficiando o clube cario­
ca, juntamente com o seu auxiliar, invali­
dando aquele que seria o terceiro tento do 
rubro-negro pernambucano e que, poderia 
muito bem, dar a classificação aos comanda­
dos de Ernesto Guedes.

Bem verdade, que aqueles que pensam 
de maneira diferente, podem argumentar 
que a arbitragem invalidou uma jogada de 
Leandro que redundou em gol, entretanto, 
de sã consciência ninguém poderá afirmar 
que aquela jogada teria ocorrido se o “Men- 
gão” estivesse com a desvantagem de dois 
tentos. Aí tudo seria na base da suposição e 
este é um campo bastante discutível. Uma 
coisa só é verdadeira: o Esporte marcou o 
seu terceiro tento e a arbitragem não levou 
em consideração.

Outro fator que mostrou bem o que se 
passava com a arbitragem, aconteceu quan­
do o clube pernambucano marcou o seu ten­
to número dois. Ora, a bola foi cortada por 
Vitor, com as mãos, em cima da linha de gol 
(para uns já havia ultrapassdo), sem que o 
árbitro tivesse marcado coisa nenhuma. Sor­
te é que a bola caiu nos pés de Edson, que 
acabou fazendo o ponto. Se tal não tivesse 
acontecido, adeus viola...

Vamos esperar, vamos ficar atentos 
para ver quantas vezes o “maior do mundo”, 
para o pessoal da Televisão Globo, vai conti­
nuar sendo beneficiado pelos árbitros. 
Quarta-feira por exemplo, o narrador daque­
la emissora ficou sem saber se a bola, antes 
do cruzamento de Bebeto havia saído ou 
não, entretanto, ele soube logo determinar 
que Leandro tinha condição de jogo e que o 
Scólfaro havia aplicado “a lei da compensa­
ção”.

Por aqui, como já se esperava, o cam­
peonato acabou sendo antecipado para o 
mês de maio, pois, os clubes, exceto o Bota­
fogo, entenderam as explicações de José 
Santos que, atuando como um mestre, como 
conhecedor profundo das coisas relacionadas 
com o nosso meio esportivo, chegou na FPF, 
mostrou todos os pontos favoráveis e desfa­
voráveis, provando por “a mais b” que o “re­
médio” era começar logo o campeonato.

Para os que estiveram presentes à reu­
nião, a grande decepção acabou sendo a 
presença do Botafogo, pois, mesmo estando 
representado por nada menos de três diri­
gentes, inclusive o presidente, e mais dois 
funcionários, acabou não apresentando ne­
nhuma justificativa lógica que fizesse preva­
lecer o seu ponto de vista de que o campeo­
nato paraibano somente deveria começar 
após a Copa do Mundo.

Vamos agora cuidar do Torneio Início, 
organizar o Departamento de Árbitros, e 
vamos à luta, pois, a sorte está" lançada, com o 
campeonato com seu início marcado, apro­
vado pela maioria, e quem não estiver com a 
sua equipe arrumada, tem que começar, 
imediaamente, a tratar do assunto.

Este é o caso do Botafogo, dono de uma 
grande torcida e que, de uma momento para 
outro, resolveu parar, usando como argu­
mento o comportamento do presidente da 
Federação. Estão errados os mentores do 
clube da “estrela vermelha”. Ora, se eles sa­
bem que a FPF não lhe olha com simpatia, a 
única maneira de agir é preparar uma equi­
pe capaz de ganhar jogos e, da mesma manei­
ra, colocar um representante junto à nossa 
entidade, que tenha condições de defender, 
á altura, os interesses botafòguenses e, certa­
mente, dentro de pouco tempo tudo será di­
ferente.

oooOOooo

São Paulo, Santos, Grêmio, Guarani, 
Bangu e Flamengo já estão garantidos, des­
de a quarta-feira passada, para a nova etapa 
do Nacional (Taça de Ouro), merecendo des­
taque o triunfo sãopaulino contra a Anapoli- 
na e o empate banguense em São José, sem 
se falar na vitória do Flamengo, obtida de 
maneira bastante discutível, frente ao Es­
porte.

oooo

Incrível a maneira como o Botafogo vem 
deixando a sua torcida totalmente desani­
mada, procurando usar argumentos relacio­
nados com a sua “briga” com a Federação. O 
que deveria ocorrer era exatamente o contrá­
rio; p  início de uma campanha visando a 
formação de uma equipe capaz de derrotar 
todos aqueles que procurassem atrapalhar a 
vida botafoguense.

Onde estão as forças vivas da “cidade 
verde”?

oooo

Começando no mês de maio, o campeo 
nato paraibano dará condições para que os 
nossos clubes arrecadem mais verbas, quan 
do do próximo estabelecimento dos percen­
tuais da divisão a ser feita pela Loteria Es 
portiva Federal. Este foi o argumento utili 
zado por José Santos, que acabou prevale­
cendo.

Arbitrai vai discutir a tabela

J

Nova reunião quarta-feira, para decidir a tabela o regulamento do certame

Grêmio faz 
festa para 
Marden Góes

O Grêmio Atlético Paraibano 
da Cidade Padre Zé, estará neste 
sábado enfrentando amistosamen­
te o time de futebol da Associação 
dos Cronistas Esportivos da Paraí­
ba (ACEP), quando na oportuni­
dade o quadro gremista estará 
prestando significativa homena­
gem ao conhecido narrador esporti­
vo da Tabajara Marden José Góes, 
candidato a Vereador pelo PDS 
nas próximas eleições, pois como se 
sabe, Marden, será o verdadeiro 
defensor do nosso amadorismo.

O técnico Chico Alicate, não 
conta com nenhum problema e es­
tá intensificando os treinamentos 
do Grêmio, e acredita que sua 
equipe fará uma grande apresenta­
ção ante os homens da imprensa.

Enquanto isso, o presidente 
Manoel Pereira Filho (Néco), já 
elaborou a programação deste sá­
bado que é a seguinte: 13:50 horas, 
lançamento oficial da Bandeira do 
Grêmio; 14:00 jogo preliminar time 
B do Grêmio contra o quadro B da 
ACEP; 16:00 horas jogo principal 
titulares do Grêmio e ACEP, 16:50 
homenagem ao futuro Vereador 
Marden José Góes; e finalmente às 
17:40 coquetel aos atletas e diri­
gentes da Associação dos Cronistas 
Esportivos da Paraíba. Os vence­
dores receberão ricos troféus.

O técnico Ivan Bezerra, já re­
lacionou os seguintes craques do 
time acepiano: Jackson, Clodoal- 
do, Adamastor, Mahía, Alencar, 
Berto, Paulinho, Nicodemos, Mar­
ciano, Coni, Ivan Thomaz, Bene- 
valdo, Valdeci, Waltèr Santos, Va­
rela, Tarcísio Neves, Célio Tavei- 
ra, Odilon, Lula Rodrigues, Rober­
to Carlos, Eudes Toscano, Titiu, 
Zezinho Fernando Sapé e o home­
nageado do dia Marden José Góes.

Pedrinho tem 
passe fíxado 
em 200 mil

Os dirigentes do Auto Esporte 
confirmaram que o passe do meio- 
campo Pedrinho foi colocado à 
venda, por 200 mil cruzeiros, após 
o segundo atrito e que o jogador 
teve com o Diretor de Patrimônio 
Pedro Martins. Hoje o atleta deve­
rá ter um encontro com o presiden­
te Luiz Araújo, a fim de resolver 
definitivamente a sua situação.

ZAGUEIROS
Embora o contrato de Nasci­

mento de Da Silva encerrem na 
próxima semana os dirigentes do 
Auto garantiram que vão renovar o 
contrato dos dois jogadores, consi­
derados de fundamental importân­
cia para o clube nas disputas do 
Campeonato Paraibano. O quarto- 
zagueiro Da Silva, que há dias 
atrás havia demonstrado interesse 
em deixar o clube, ao que parece, 
mudou de idéia e vm permanecer 
defendendo o alvi-rubro.

Sem nenhum amistoso previs­
to para este fim de semana, mesmò 
com os dirigentes tentando um 
jogo para Patos, com o Nacional, o 
treinador Evilásío Fissory orienta 
esta tarde o último coletivo da se­
mana. Se for confirmado o jogo 
com 0 nacional, para domingo, o 
time aprontará amanhã e seguirá 
às primeiras horas do domingo- 
(para Patos.

Galera do Bota 
teme novo fracasso 
no Campeonato 82

A torcida do Botafogo está 
apreensiva, em virtude da confirma­
ção de que o Campeonato Paraibano 
será realizado a partir de maio, te­
mendo que o tricolor fracasse mais 
uma vez, já que o atual elenco não 
corresponde as expectativas, em ra­
zão do baixo nível da maioria dos jo­
gadores, sem condições de devolve­
rem a confiança da torcida, no que diz 
respeito a reconquista da hegemonia 
do futebol paraibano.

Na opinião de vários torcedores, 
somente com as contratações de três 
ou quatro atletas de reconhecida ca­
pacidade técnica, poderia devolver a 
confiança da torcida, que tem mos­
trado a sua revolta com a omissão dos 
dirigentes, que acomodados, não se 
importam com relação a reformula­
ção do elenco, montando uma equipe 
digna de concorrer ao titulo estadual.

Durante a semana, houve espe­
culação de que um grupo de torcedo­
res do Botafogo inclusive membros 
do Conselhho Deliberativo -, estaria 
disposto a contratar alguns jogadores 
para formar a base da í equipe. Che­
garam inclusive a cogitar os nomes de 
Marciano, Otávio Souto, Betinho e 
Baltazar, quatro veteranos capazes 
de armar qualquer time.

Demonstrando apenas a insa­
tisfação por ter sido voto vencido na 
reunião do Conselho Arbitrai - foi o ú- 
nico que votou contra a antecipação 
do Campeonato, por reconhecer que c 
Botafogo não tinha time - o presiden­
te Carlos Rangel nada falou a respeito 
de novas contratações, observando 
que o clube não tem condições para 
fazer estes investimentos.

Conselho Deliberativo do 
Cruzeiro fará uma reunião

Belo Horizonte - O Conselho De­
liberativo do Cruzeiro, 90 por cento 
oposicionista, deverá realizar no iní­
cio da próxima semana - ou após a se­
mana Santa, dependendo de quorum 
- uma reunião extraordinária, para 
decretar “Impeachment” do presi­
dente Felício Brandi, há 21 anos no 
cargo. Uma equipe de conselheiros de 
oposição já está pronta para assumir 
o comando do clube e o técnico esco­
lhido é Orlando Fantoni.

O atual estatuto do Cruzeiro diz 
que o Conselho Deliberativo tem po­
deres para decidir problemas de alto 
nível no clube. Como não é claro 
sobre a possibilidade de destituição 
do presidente, um novo estatuto já es­
tá pronto, devendo ser votado dentro 
de 20 ou 30 dias. O presidente do Con­
selho Deliberativo, José Francisco Le­
mos Filho, confessou-se favorável a 
uma negociação com Felício Brandi, 
mas ressaltou que é preciso atender o

desejo da maioria dos Conselheiros, 
convocando a reunião extraordinária.

A chapa de oposição ganhou, em 
dezembro, as eleições para o Conselho 
Deliberativo e garantiu a escolha de 
um novo presidente para o final deste 
ano, quando termina o 11? mandato 
de Felício Brandi. Os conselheiros 
tentaram um acordo com o presiden­
te, mas não obtiveram êxito e preferi­
ram se afastar.

- O normal seria ele cumprir o 
mandato. Mas fico sem condição, por 
que não consegue diretoria e não tem 
qualquer perspectivas para o futuro. 
Expusemos isso a ele e não obtivemos 
resposta. O nosso interesse é que ele 
se licencie e seja substituído pelo 
vice-presidente, Eduardo Bambirra, 
que é homem de diálogo, como bom 
trânsito junto à oposição, e já se dis­
põe a assumir. Eu, pesspalmente, sou 
disposto à negociação, mas não deci­
do sozinho, por isso deveremos ter a 
reunião - disse José Francisco Lemos

Dentro das comemorações alusivas ao III Ano Administrativo do Prefeito Da- 
másio Franca, tivemos além das diversas inaugurações de ruas e praças, a reali­
zação de um torneio quadrangular de futebol de salão, disputado no Conjunto 
Esportivo “Maximiano da Franca Neto” em Tambaú e que teve ás participa­
ções do Gapre, Sedec, Oliveiras e Laje iAlfa. No final o título de campeõo ficou 
com 0 Gapre que recebeu das mãos do Secretário Francisco Franca a TaÇO ‘‘Pre­
feito Damásio Franca”, enquanto a Laje Alfa como vice-campeão teve o troféu ■ 
Secretário ‘‘Francisco Franca”, entregue pelo jornalista Barroso Filho, Secretá­
rio de Comunicação Social.

Depois de confirmado para o 
dia dois de maio o inicio do Cam­
peonato Paraibano, em decisão to­
mada pelo Conselho Arbitrai na 
tarde de quarta-feira, em reunião 
da sede da Federação Paraibana de 
Futebol, está confirmado para a 
próxima quarta-feira, um novo en­
contro entre dois dirigentes dos 
clubes, a fim de discutirem o regu­
lamento do certame e sua tabela.

Durante a reunião da quarta- 
feira, na qual somente o Botafogo 
posicionou-se contrário ao início do 
Campeonato para o mês de maio, o 
Supervisor José Santos, do Treze, 
munido de subsídios comprabató- 
rios, conseguiu convencer aos diri­
gentes das demais agremiações, 
que a antecipação do Campeonato 
só dará lucros para os clubes, que 
terão uma maior participação nas 
verbas da Loteria Esportiva.

José Santos ainda conseguiu 
provar que há possibilidade da rea­
lização de jogos durante a Copa do 
Mundo. Na próxima reunião, os 
clubes deverão acertar que durante 
o Campeonato não será permitido, 
mesmo nas decisões, a vinda, de 
juizes de outras Federações, obser­
vando o aspecto financeiro, já que 
as taxas pagas para o trabalho des­
ses árbitros sangram, ao serem des­
contadas no borderô, o lucro das 
agremiações.

Mas 0 assunto somente será 
definido na reunião de quarta- 
feira, quando também vão abordar 
o problema do anti-doping. Os di­
rigentes ao que parecem, procede­
rão da mesma maneira do ano pas­
sado, ou seja, quem pedir juiz de 
fora e exame anti-doping, arcará 
com todas as despesas.

Campinense 
não agrada 
sua torcida

Embora faça questão de dizer 
que o Campinense vai lutar para 
ser campeão paraibano deste ano, 
a exemplo do que ocorre no Botafo­
go, o presidente José Aurino ainda 
não se manifestou com relação a 
contratação de reforços para me 
Ihorar o time rubro-negro, que não 
óispõe de uro elenco .em condições 
de levantar o título. ■

O treinador Walfredo Medei­
ros já comimicou ao presidente Jo­
sé Aurino que o time atual do 
Campinense, mesmo considerando 
qq̂ e até agora, somente o Treze 
conta com um grupo capaz de lutar 
pelo título, não tem condições de 
aspirar a conquistá-lo. Admitiu 
que em futebol tudo pode aconte­
cer, “mas devo aceitar que com a 
equipe atual não podemos preten­
der ser campeões

Discutindo a renovação do seu 
contrato com o Campinense, o 
ponteiro Gabriel poderá ser nego­
ciado para o Sport Clube Recife. 
Segundo fontes rubro-negras, ain­
da esta semana o Sport vai mandar 
um emissário a Campina para 
acertar em definitivo a compra do 
jogador, que será uma grande op­
ção para treinador Ernesto Gue­
des, no Campeonato Pernambuca­
no.

Galo mantém 
elenco para 
o Certame

Objetivando a con­
quista do bi-campeonato, 
sobretudo pelo fato do 
Campeonato Brasileiro de 
83 ser alterado, o Treze 
não vai dispensar os seus 
jogadores, pois, segundo 
os dirigentes, o clube pre­
tende continuar como re­
presentante da Paraiba no 
Nacional, e isso vai de­
pender da conquista do ti­
tulo estadual deste ano.

O interesse do Treze 
devolver o centro-avante 
João Paulo ao Joinville e 
se desfazer de atletas 
como Mauro, Puma, Jan­
gada e outros, foi afastado 
de cogitação, principal­
mente que o clima de ten­
são na equipe foi superado 
com a saida de Cabral e do 
treinador Pedrinho Rodri­
gues, que não tinha mais 
ambiente para continuar à 
frente do elenco.

A diretoria do Galo 
continua fazendo misté­
rios quanto a contratação 
do seu novo treinador, em­
bora Valdeci venha diri­
gindo bem a equipe desde 
a vitória sobre o Botafogo 
carioca, por 3 a 1. no Rio. 
A contratação de Paulo 
Mendes .ainda está sendo 
sondada e se houver acer­
to entre as partes, o trei­
nador poderá assumir o 
time logo após a Semana 
Santa.



Comandos
fiscalizam
firigorifícos

08 Comandos Sanitários ini­
ciaram ontem uma rigorosa.' fis­
calização em frigoríficos e postos 
revendedores de peixes da cidade 
para evitar qualquer irregularida­
de na comercialização do produ­
to. EIssa inspeção, segundo infor­
mou o coordenador do órgão Al- 
demir Sorrentino, será feita du­
rante o período da Semana San­
ta.

Para esse trabalho, Aldemir 
disse que será levada em conside­
ração a temperatura em que é 
conservado o pescado no local 
onde estiver exposta à venda, 
observando-se ainda as condições 
de higiene e qualidade do produ­
to. Na operação, os Comandos 
Sanitários estão utilizando 11 ins­
petores e dois carros.

- Além de todo o esquema, 
esclareceu, que será montado 
para inspeção durante o período 
de Páscoa, os Comandos ainda 
advertem a população para no 
caso de qualquer pessoa comprar 
o pescado deteriorado, procurar 
imediatamente os fiscais da Se­
cretaria de Saúde para fazer a de­
núncia.

Estado libera 
verbas para 
Prefeituras

A Secretaria das Finanças do 
Estado liberou, às prefeituras mu­
nicipais da Paraíba, no último dia 
29 de março, a importância glo)^l 
de seis milhões 963 mil 33 cruzei­
ros e 56 centavos, referente a par­
cela do ITBI - Imposto sobre 
Transmissão de Bens Imóveis, re­
ferente ao mês de fevereiro último.

Outra liberação efetuada pela 
mesma Secretaria, ocorreu no dia 
24 de março, num montante de 41 
milhões 373 mil òruzeiros, referen­
te aó ICM - Imposto sobre Circula­
ção de Mercadorias, correspon­
dente a primeira quinzena do mês

Na solenidade inaugural da oitava creche Casulo foi destacada a ação de Damásio

Pamiban já  começa a 
operar pelo Provárzea

As importâncias foram depo­
sitadas nas agências do Paraiban 
onde costumeiramente as prefei­
turas percebem a transmissão des­
tes valores, correspondentes ás 
suas cotas-partes. As duas libera­
ções, em conjunto, somaram a im­
portância total de 48 milhões 336 
mil 33 cruzeiros e 56 centavos.

TC aprecia as contas
3e Sapé

Na última Sessão Plenária 
do Tribunal de Contas do Estado, 
entrou em apreciação o processo 
de prestação de contas do municí­
pio de Sapé, referente ao exercício 
de. 1979, que compreende parte 
sob a administração do prefeito 
afastado Abel Cunha e parte da 
gestão em regime de intervento- 
ria.

Na parte examinada sobre o 
exercício de 1979, a cargo do pre­
feito afastado Abei Cunha, o rela­
tor, conselheiro Fábio Maia, fez o 
seu relatório oral á base da análi­
se e conclusões da auditoria e pa­
recer da Procuradoria em que, es­
clarecidas algumas falhas me­
diante apresentação de documen- 
fbs, tanto a Auditoria como a Pro­
curadoria opinavam para que o 
TCE emitisse parecer pela apro­
vação das contas.

0  advogado José Aragâo ocu­
pou a tribuna para fazer a defesa 
do sr. Abel Cunha e, 'sob o argu­
mento de que todo o processo de 
afastamento do prefeito, de inter­
venção no município, originava- 
se naquele processo de prestação 
de contas, apelou para  ̂ que o 
TCE, que havia comunicado' ao 
governador do Estado as irregula­
ridades que determinaram o de­
creto de intervenção, do mesmo 
modo comunicasse agora a S.Ex- 
cia. que haviam cessado os moti­
vos para que o prefeito Abel Cu­
nha voltasse ao exercício de suas 
funções.

Respondendo a indagações 
dos demais conselheiros, quando 
lhes foi concedida palavra para 
pedidos de esclarecimentos, o re­
lator conselheiro Fábio Maia ex­
plicou que a parte das contas da 
gestão do sr. Abel Cunha, ora em 
exame, nada tinha a ver com o 
que fõra constatado na inspeção 
“in loco” procedida pela audito­
ria do TCE, que examinara e 
constatara graves irregularidades 
na administração financeira do 
município, compreendendo pro­
cedimentos que não estavam em 
análise no processo ora em pauta.

Pelas irregularidades consta­
tadas na referida inspeção, além 
da intervenção no município, o 
prefeito Abel Cunha, por iniciati­
va do Ministério Público, foi pro­
cessado penalmente e condenado 
pela Justiça Pública de Sapé.

0  TCE não emitiu seu pare­
cer prévio nas contas de 1979, na 
sessão de ontem, em virtude do 
pedido de vistas do processo pelo 
conselheiro Antonio Carlos Esco­
rei.

0  Banco do Estado da Pa­
raíba já começou a receber pro­
postas de financiamento do Pro­
grama Nacional de Aproveita­
mento de Várzeas Irrigáveis 
(Provárzeas), através de suas 
agências e postos avançados. Os 
recursos serão libèrados pelo 
Banco Central semanalmente, a 
medida que forem aprovados os 
projetos.

Com vistas a boa operacio- 
nalidade do programa, a Direto­
ria de Crédito Rural do Parai­
ban reuniu-se, semana passada, 
com a Subcoordenadoria de Re­
cursos Hídricos e Irrigação da 
Secretaria da Agricultura do Es­
tado e todos os setores ligados a 
agropecuária da Paraíba, quan­
do ficou definido a participação 
de cada um nas atividades do 
Provárzea.

0  Provárzeas, que tem por 
objetivo proporcionar condições 
de uso racional do solo e da á- 
gua, através da implantação de 
projetos de irrigação ou de dre­
nagem a nível de propriedade 
rural, vai beneficiar os produto­
res rurais, as cooperativas de 
produtores. A concessão de fi­
nanciamentos a arrendatários, 
comodatários e parceiros depen­
de da entrega de carta de anuên­
cia do proprietário, com expres­
sa declaração de sua validade 
até o resgate da dívida, mesmo 
se ocorrer alienação do imóvel.

Conforme explicou o diretor 
da Carteira de Crédito Rural do 
Paraiban, Vanildo Pereira da Sil­
va, as linhas de créditos 
destinam-se ao saneamento 
agrícola, compreendendo retifi­
cação e drenagem de pequenos

cursos d‘água, construção de di­
ques e outras obras de proteção 
contra enchentes. Ainda com in­
vestimentos fixos, poderão ser 
atendidos os projetos de drena­
gem e irrigação, desmatamento, 
destoca e limpeza da área, cer­
cas para isolamento da área fi­
nanciada, obras de proteção nas 
encostas adjacentes, além da ca- 
lagem e adubação intensiva da 
área a ser beneficiada, e obras 
de complementação necessárias 
á exploração racional da área.

Os investimentos semifixos 
se destinam a aquisição de má­
quinas e equipamentos de irri­
gação e drenagem indispensá­
veis à captação e distribuição de 
água.

Os financiamentos estão 
sujeitos á taxa de 35% ao ano de 
juros, além de encargos finan­
ceiros, não podendo exceder a 
soma de juros de 5% ao ano e 
correção monetária calculada 
em função do percentual de 60% 
da variação das ORTNs no 
período de dezembro a de­
zembro do ano anterior. E tem 
prazo máximo de financiamento 
de seis anos, incluídos dois de ca­
rência.

O sr. Vanildo Pereira infor­
mou ainda que os interessados 
devem procurar as agências e 
postos avançados do Paraiban, 
em todo o Estado, onde recebe­
rão as instruções necessárias aos 
atendimentos dos seus projetos, 
inclusive, recebendo assessora- 
mento da Emater, DNOCS, Ci- 
dagro e Secretaria da Agricultu­
ra, através da Subcoordenadoria 
de Recursos Hídricos e Irriga­
ção.

D R T  regulariza situação 
de 700 trabalhadores

Em inspeção realizada por 
funcionários da Delegacia Re­
gional do Trabalho foram regis­
trados setecentos trabalhadores 
rurais na Usina São João. A in­
formação foi prestada pelo dele­
gado José Carlos Arcoverde, 
acrescentando que o trabalho foi 
muito bem aceito pelos empre­
gadores.

Sobre o trabalho de inspe­
ção na zona rural, o delegado co­
mentou que as primeiras visitas 
feitas pelos funcionários da De­
legacia do Trabalho foram bas­

tante difíceis, porque não havia 
a devida conscientização. A ins­
peção foi iniciada há um ano por 
determinação do Ministério do 
Trabalho, e vem se desenvolven­
do com grande êxito em todos os 
Estados.

O delegado Arcoverde disse 
que é muito elevado o número 
de registros feitos na Usina São 
João. Ele espera que até o final 
do ano muitos trabalhadores ru­
rais paraibanos estejam regis- 
trad w.

Delegacia espera recursos
A Delegacia Regional do 

Trabalho informou ontem que 
cerca de 600 mil trabalhadores 
rurais serão treinados pelo Ser­
viço Nacional de Formação Pro­
fissional Rural, do Ministério do 
Trabalho, devendo esta meta 
ser alcançada com a liberação 
de 20 milhões de dólares de um 
empréstimo do Banco Mundial.

Com esta finalidadej o Se- 
nar vai criar 42 centros de trei­
namento, 188 agências congre­
gadas e mais de 400 unidades 
móveis. O objetivo principal é 
proporcionar ao trabalhador ru­
ral um melhor preparo para o 
desempenho de suas funções.

Até o final deste ano o Se- 
nar terá mais 10 centros regio­
nais, inclusive na Paraíba, e 38 
agências ligadas a estes centros, 
com unidades móveis e simples

3ue permitem a interiorização 
io treinamento agricola, desti­

nado basicamente aos pequenos 
agricultores, que se constituem 
em pelo menos 80 por cento da 
clientela do órgão.

A política do Senar coincide 
com as diretrizes do Ministério 
do Trabalho, que é manter o ho­
mem do campo em seu meio, 
evitando o esvaziamento da po­
pulação da zona rural, como já 
.ocorre em grande parte do pais.

Segundo a DRT, no ano 
passado, o Senar realizou o trei­
namento de 165 mil trabalhado­
res e pequenos proprietários do- 
setor agropecuário. A atividade 
mais beneficiada foi a agricultu­
ra com 101.187 pessoas, seguida 
da pecuária com 42.913. Os de­
mais estão destribuidos nas di­
versas atividades consideradas 
nãp urbanas.

Nova creche 
inai^íurada 
em Mandacaru

A oitava creche Casulo - denomina­
da de Anita Lins - instalada em João 
Pessoa, em convênio com a Prefeitura 
Municipal e a Legião Brasileira de As­
sistência, foi inaugurada pelo prefeito 
Damásio Franca. À solenidade ocorreu 
às 17 horas de quarta-feira, na sede da 
instituição, á Rua Dom Paiva, 348, no 
bairro de Mandacaru.

Em seu discurso, no qual ressaltou a 
importância da entidade, e a preocupa­
ção de sua Administração com o fator 
social, o prefeito Damásio Franca desta­
cou o trabalho desenvolvido na Paraíba 
e na Grande João Pessoa, por dona IÍ- 
zeni Franca e a Primeira Dama do Esta­
do dona Glauce Burity, prestando assis­
tência a entidades filantrópicas, sobre­
tudo as creches.

Damásio Franca também justificou 
a homenagem que foi prestada à profes­
sora Anita Lins - Ana Lins de Almeida - 
que desenvolveu um notável trabalho de 
cunho social, em João Pessoa, até o dia 
de sua morte.

A CHECHE
Cincoenta e quatro crianças, na fai­

xa etária de zero a seis anos de idade, já 
estão sendo assistidas pela nova creche, 
desde o inicio de suas atividades, funcio­
nando das 7 às 17 horas, em dias úteis. 
Vinte e um funcionários - desde serven­
tes e assistentes sociais, pediatras e psi­
cólogos - foram mobilizados pela Prefei­
tura, para prestar assistência na entida­
de, como cumprimento a parte estabele­
cida para a Administração Damásio 
Franca, no convênio com a LBA.

No inicio da solenidade, falou o se­
cretário municipal do Trabalho e Servi­
ço Social, Rodrigo Maciel, destacando as 
realizações da Administração Munici­
pal, no campo social.

Por sua vez, o superintendente da 
LBA, sr. Gilvan Navarro, em discurso 
lembrou que desde quando assumiu - em 
1979 - juntamente com o prefeito Damá­
sio Franca vêm desenvolvendo um tra­
balho para atender às comunidades ca­
rentes, e hoje quase 500 crianças são as­
sistidas nas creches instaladas no muni­
cípio de João Pessoa.

A solenidade também comparece­
ram: o secretário de Comunicação So­
cial, Barroso Filho; o secretário de Tu­
rismo, Cabral Batista; Francisco Fran­
ca, secretário da Setop; chefe de gabine­
te, Genival Torres; Augusto Toscano, di­
retor de operações da Setur; Apolônio 
Zenaide, diretor de Transporte; Marcílio 
Franca,, diretor da Urban, entre outros.

A professora Ana Lins, a quem o 
prefeito Damásio Franca prestou home­
nagem, era natural do Rio Grande do 
Norte, mas radicada em João Pessoa 
desde 1893 - quando chegou à Paraíba 
com 5 anos de idade -; era professora 
pública; fez curso superior em enferma­
gem Obstetrícia.

A solenidade também fez parte das 
comemorações pelo 18’ aniversário da 
Revolução de 31 de março de 1964, fato 
registrado pelo prefeito Damásio Fran­
ca, durante o seu discurso, perante as 
autoridades e o povo em geral.

Escassez de 
gás provoca 
longas filas

Continua a dificuldade para a com­
pra de gás butano nos bairros da cidade. 
A entrega do produto nos postos distri­
buidores sempre é feita com atraso e, em 
virtude disso, nesses locais, formam-se 
longas filas de compradores que lá ficam 
desde as pnmeiras horas da manhã, es­
perando pelo caminhão que abastece o 
posto vendedor.

Os bairros que mais sofrem são 
aqueles cuja população é maior, a exem­
plo da Torre, onde o único posto distri­
buidor recebe uma média diária de 300 
compradores. Eles esperam já desde às 7 
horas pelo caminhão abastecedor que s5 
vai chegar, em algumas oportunidades, 
às 9 horas, quando já é insuportável o 
calor.

■ Esse problema também é enfrenta­
do nas mesmas proporções no Conjunto 
Castelo Branco, onde o FVsto Aquárius,
que é o distribuidor do produto, só rece­
be 0 carregamento do dia a partir das 9 
horas. Quando atrasa a vinda do cami-

As filas começam desde as primeiras horas da manhã

nhão abastecedor a venda para o público 
só vai começar às 10 horas e, enquanto 
isso, a fila aumenta.

■ Outro problema enfrentado pela po­
pulação no que diz respeito à compra do 
gás de cozinha é extamente a sua quase 
escassez. Os postos distribuidores têm 
uma cota diária ou semanal para receber 
e vender e, devido ao atraso da entrega 
automática, quando esses postos come­
çam a comercializar o produto, muitas 
vezes quantidade colocada à disprasiçào 
dos consumidores é insuficiente para 
atender as nece^idades do mercado e 
esse fator muitas vezes provoca brigas.

Uma denúncia feita por vários con­
sumidores é exatamente a respeito do 
perigo que algumas famílias vêm corren­
do ao comprarem botijões com as válvu­
las frouxas, que não conseguem impedir 
0 escapamento do gás butano. Esses bo­
tijões, como têm a carga renovável, nâo: 
sendo portanto descartável - contam 
com um certo período de vida.

Funcionária do Banco do 
Brasil mata-se dentro da 
agência Epitácio Pessoa

Uma funcionária da agência 
do Banco do Brasil na qvenida Epi­
tácio Pessoa, Sandra Mana Duarte 
de Aquino, 26 anos, suiçjdou-se on­
tem, por volta das 8h3om, no pró­
prio local de trabalho. Ninguém» 
sabe exatamente o motivo de sua 
morte, já que não deixou nenhuma 
carta aos familiares, tendo estes 
apontado o seu ex-marido, sr. He- 
riverto e Silva Machado, como 
causador de sua morte, segundo in­
formou o delegado Manoel Idalino.

Sandra Maria chegOu ao Ban­
co antes das 8 horas e pediu licen­
ça, por alguns instantes, para 
comprar alguns medicamentos 
numa farmácia próxima ao seu lo­
cal de trabalho, alegando que não 
estava passando bem. Ao voltar à 
agência, com um grande embrulho, 
os outros funcionários estranharam 
o volume do pacote e perguntaram- 
lhe, em tom de brincadeira, se ela 
tinha ido mesmo à farmácia ou ao 
supermercado. Na verdade, San­
dra não foi comprar remédios, mas 
quatro litros de álcool com os quais 
tomou banho, no sanitário daquele 
Banco, tendo em seguida riscado 
um fórforo sobre si.

Minutos depois a fumaça que 
saía do sanitário feminino assustou 
os outros funcionários que, julgan­
do ser um incêndio, arrombaram a

porta e encontraram Sandra caida e 
sem roupas. 0  fogo, que subiu até o 
teto, obrigou a chamada 'urgente 
dos bombeiros. Afora o banheiro, o 
fogo não estragou mais nenhum de­
partamento do banco.

Sandra Maria Duarte Aquino 
era pré-universitária e residia à rua 
professor Renato Carneiro da Cu­
nha, 85, em Jaguaribe. Segundo 
depoimentos de seus familiares, 
que foram prestar queixas na 2’ 
Delegacia Distrital, o seú ex- 
marido Heriverto constantemente 
a ameaçava de morte. Além disso, 
forçava-a a assinar cheques de alto, 
valor tendo, devido a isso, ter-se 
prejudicado junto a alguns bancos.

Heriverto fora funcionário da 
agência local dos Correios e Telé­
grafos e, segundo ainda os familia­
res de Sandra, teria saído daquele 
emprego por prática de corrupção. 
O delegado de plantão da 2? Distri­
tal, sr. Manoel Idalino, disse on­
tem que dará inicio brevemente a 
um inquérito, a fim de detectar se 
existe realmente co-autores da 
morte de Sandra. Heriverto deverá 
ser interrogado ainda na próxima 
semana, pelo mesmo delegado. 
Sandra Maria já tentara suicídio 
por quatro vezes, tendo à última 
tentativa ocorrido no município de 
Patos, onde ingeriu quatrocentos 
comprimidos.

Giselda quer construir 
mais 482 salas de aula

A secretária Giselda Navarro, 
em reunião que manteve com seus 
assessores, discutiu as possibilida­
des de serem iniciadas no mais bre­
ve espaço de tempo, a construção 
de mais 482 salas de aula que bene­
ficiarão praticamente todas as re­
giões do Estado.

Durante a reunião, foi aborda­
da a resolução do governador Tar­
císio Burity em conceder aos pro­
fessores no efetivo exercício do ma­
gistério uma gratificação, já deno­
minada “pó de giz”, decisão que 
está diminuindo a necessidade de 
novas contratações para o setor, de 
vez que há, por parte da classe, 
maior interesse em lecionar.

Sobre os exames de suficiên­
cia, a secretária Giselda Navarro 
disse que já foram realizados no co­
meço ao ano, destinando-se especi­
ficamente a professores das áreas 
técnicas como. Matemática, e Bio­
logia, além de outras. Afirmou,

que há carência de pessoal para es­
sas vagas, uma vez que, somente no 
ano passado, dois alunos forarh di­
plomados em Matemática.

BALÉ
A secretária disse também que 

os oito professores de balé e dança 
livre do Teatro Santa Roza, que es­
tavam recebendo pequenas gratifi­
cações, foram todos nomeados pelo 
governador Tarcísio Burity, pe'> 
sando a fazer parte do quadro pt ' 
manente do Estado. Adiantou ain­
da que, na próxima semana, entre­
gará ao governador um projeto ofi­
cializando a Escola de Danças do 
Teatro Santa Roza.

Quanto a criação de um corpo 
de danças para o Espaço Cultural, » 
a secretária Giselda Navarro afir­
mou que será mais propriamente 
um grupo folclórico e que não 
somente apresentará danças típi­
cas da Paraíba, mas de todo o Pais.

Aceleração do 1? grau
O Conselho Estadual de Edu­

cação aprovou em sua reunião de 
ontem a iniciativa da Secretaria da 
Educação e Cultura de implantar o 
Curso de Aceleração do 1? Grau em 
escolas da rede estadual de ensino. 
Além de aprovar a medida, o CEE, 
por unanimidade, fbrmulou voto 
de aplusos à secretária Giselda Na­
varro Dutra por esta decisão.

A aprovação do Curso de Ace­
leração do U Grau decorreu de pa­

recer favorável do relator do pro­
cesso, professor Dustan Carvalho. 
Todos os conselheiros concordaram 
com o parecer e também formaram 
unanimidade em torno de voto de 
aplausos à secretária Giselda 
varro Dutra. Através do Curso^J -A 
Aceleração do 1? Grau os alunos de 
faixa etária siiperior a este segmen­
to do ensino secundário podem 
completar em 2 anos as 4 séries 
que, no curso normal, só iriam con­
cluir em 4 anos.

Programa faz lavanderias 
e fossas nos municípios
A Secretaria do Trabalho e 

Serviços Sociais vem desenvolven­
do um programa de construção de 
fossas e lavanderias nos municípios 
do litoral, como forma de criar su­
portes básicos para a formação da 
infraestrutura sanitária nestas co­
munidades. No momento estão 
sendo construídos os trabalhos em 
Rio Tinto, Mamanguape e Santa 
Rita.

Para impulsionar esse seg­
mento de trabalho, a Setrass, com 
verbas do Procanor (Programa de 
Apoio às Comunidades da Zona 
Canavieira do Nordeste); Sudene e 
Seplan (Secretaria de Planejamen­
to), recupera ainda residências das 
comunidades carentes, perfura po­
ços artesanais e constrói fossas sép­
ticas.

Até agora as localidades do 
Alto Sertãozinho, Rua da Areia, 
(Mamanguape), Taperaba, Brasí­
lia e Veloso (Rio Tinto); Ribeiro, 
Pé de Serra e Malhada (Alagoa 
Grande); Lerolândia e Odiiândia

(Santa Rita) foram as beneficia­
das.

Em início de maio o gpverna- 
dor Tarcísio Burity inaugura habi­
tações reparadas nas localidades 
de Inhaú e Lagoa de São Félix, no 
município de Sapé e em Cruz do 
Espírito Santo. O programa de 
apoio às comunidades da zona ca­
navieira trabalha ainda em outros 
setores, garantindo a construção de 
escolas, postos de saúde, atendi­
mento médico-hospitalar e sanitá­
rio.

O secretário da Setrass, Adail- 
ton Coelho da Costa informou que 
assim que essas atividades podem 
conduzir as populações carentes a 
um nível normal de habitação. A 
zona da mata e canavieira, que en­
globa trechos litorâneos é assedia­
da em grandes dimensões.por focos 
de doenças parasitárias. A princi­
pal é a esquistossomose. Com as 
fossas, o índice da doença é, com- 
pulsoriamente, jeduzido, segundo 
fontes da Sucam.

Plano Diretor de Catolé 
tem  concurso para capa
A Secretaria do Planejamento e Coor­

denação Geral lançou um concurso em Ca­
tolé do Rocha, para apresentação de um 
modelo de Capa que irá compor o documen­
to do Plano Diretor daquela Cidade. 0  con­
curso destina-se, principaimpnte, aos estu­
dantes e à população, como forma de estí-
"'í*°S^PLA N ^b executado

Para o vencedor do concurso a Secreta- 
■ria do Planejamento, atravéo (Ja Subcoor­
denadoria de Planejamento Urbano, dará 
prêmio de quinze mil cruzeirgg Qs traba­
lhos deverão ser apresentadí-, até o dia 20 
de abril e a única exigência j,ara o modelo 
Capa é que contenha a frase: piano Diretor 
da Cidade de Catolé do Rocha.

O concurso foi lançado pela equipe da 
Secretaria do Planejamento e Coordenação 
Gefal. quando da apresentação do resulta­
do final do Plano Diretor de Catolé do Ro­
cha. Esta mesma equipe, tendo como coor­
denadora a técnica Maria das Graças Lum- 
metz, entregará os resultados do concurso 

qjo dia 1’ de maio.
Em Catolé do Rocha, os trabalhos que 

irão concorrer ao prêmio, deverão ser entre­
gues na Prefeitura local, através do secretá­
rio geral. Benedito Rodrigues, ou ao próprio 
prefeito, Mapoel Abrantes. Para oa,estu- 
dantes naturais de Catolé do Rocha, mas que 
residem em João Pessoa, os trabalhos serão 
entregues na Subcoordenadoria de Planeja­
mento Urbano, no Centro Administrativo, 
5’ andar do bloco IV.


